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Caro leitor,

			Ao longo de nossa duradoura amizade, Tony e eu compartilhamos o mesmo fascínio infantil por seres fantásticos. Não percebíamos a importância desse vínculo nem como ele poderia vir a ser trabalhado.

			Um dia, Tony e eu — junto de vários outros autores — estávamos realizando uma sessão de autógrafos em uma grande livraria. Terminada a sessão, ficamos mais um tempo por ali, ajudando a organizar os livros e conversando, até que um funcionário se aproximou. Ele disse que uma carta havia sido deixada para nós. Quando perguntei para qual de nós dois, ficamos surpresos com a resposta:

			— Para os dois — disse ele.

			A carta era exatamente igual à reproduzida na página seguinte. Tony passou um longo instante apenas observando a fotocópia que veio com ela. Então, em voz baixa, ele se perguntou sobre o restante do livro. Nós rapidamente escrevemos um bilhete, colocamos dentro do envelope e pedimos ao funcionário que o entregasse aos irmãos Grace.

			Pouco tempo depois, um pacote chegou à minha porta, amarrado com uma fita vermelha. Alguns dias depois, três crianças tocaram a campainha e me contaram esta história.

			O que aconteceu desde então é difícil de descrever. Tony e eu mergulhamos em um mundo em que nunca acreditamos de verdade que pudesse existir. Agora, vemos que os seres encantados vão muito além do imaginário infantil. Há um mundo invisível ao nosso redor, e esperamos que você, caro leitor, abra seus olhos para enxergá-lo.

			Holly Black

			






Prezados Sra. Black e Sr. DiTerlizzi,

			Sei que muitas pessoas não acreditam nos seres fantásticos, mas eu acredito, e acho que vocês também. Depois de ler os seus livros, contei aos meus irmãos sobre vocês e decidimos escrever. Sabemos que os seres fantásticos são reais. Na verdade, sabemos muito sobre eles.

			A página anexada* a esta é uma fotocópia de um livro antigo que encontramos no nosso sótão. Não ficou muito boa porque tivemos alguns problemas com a copiadora. O livro ensina as pessoas a identificar os seres encantados e como se proteger deles. Vocês poderiam entregar este livro à sua editora? Se puderem, por favor, coloquem uma carta neste envelope e devolvam-no à livraria. Vamos dar um jeito de mandar o livro. Enviar pelo correio normal é bastante perigoso.

			Queremos muito que as pessoas tomem conhecimento disso. O que aconteceu com a gente pode acontecer com qualquer um.

			Cordialmente,

			Mallory, Jared e Simon Grace

			* Não inclusa.
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O guia de campo
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			Era como uma dezena de barracos empilhados.

		


		
			Capítulo Um
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			EM QUE os irmãos Grace conhecem seu novo lar

			Se alguém perguntasse a Jared Grace o que seu irmão e sua irmã seriam quando crescessem, ele não teria dificuldade nenhuma para responder. Diria que seu irmão, Simon, seria veterinário ou domador de leões. E que sua irmã, Mallory, seria esgrimista olímpica ou iria para a prisão por golpear alguém com uma espada. Mas Jared não sabia dizer o que ele mesmo seria quando crescesse. Não que alguém lhe perguntasse. Não que alguém pedisse sua opinião sobre qualquer coisa.

			A casa nova, por exemplo. Jared Grace olhou para ela e estreitou os olhos. Talvez com a visão embaçada tivesse uma aparência melhor.

			— É um barraco — disse Mallory, saindo do carro.

			Não era bem isso. Era mais como uma dezena de barracos empilhados. Havia várias chaminés, e a coisa toda era coroada por uma grade de ferro apoiada no telhado feito um chapéu particularmente extravagante.

			— Não é tão ruim — discordou a mãe deles, com um sorriso que parecia apenas levemente forçado. — É uma casa vitoriana.

			Simon, o irmão gêmeo idêntico de Jared, não parecia incomodado. Ele provavelmente estava pensando em todos os animais que poderia ter agora. Na verdade, considerando o que ele havia acumulado no minúsculo quarto dos dois em Nova York, Jared imaginava que, para satisfazer Simon, seria necessária uma quantidade enorme de coelhos, porcos-espinhos e qualquer outra coisa que estivesse por ali.

			— Vamos, Jared — chamou Simon. 

			Jared percebeu que todos haviam subido os degraus da frente e ele tinha ficado sozinho no gramado, fitando a casa.

			As portas eram cinzentas, desgastadas pelo tempo. Os únicos vestígios de tinta eram de um tom indeterminado de creme, que dava para ver nas fendas e ao redor das dobradiças. Uma aldrava enferrujada com cabeça de carneiro era sustentada por um único prego pesado no alto.

			A mãe deles enfiou uma chave dentada na fechadura, girou-a e, com o ombro, empurrou com força a madeira. A porta se abriu para um corredor sombrio. A única janela ficava na metade da escada, e seus vitrais davam às paredes um brilho avermelhado sinistro.

			— É exatamente como eu me lembro — comentou ela, sorrindo.

			— Só que mais acabada — disse Mallory.

			Sua mãe deu um suspiro, mas não disse nada.

			O corredor levava a uma sala de jantar. O único móvel era uma mesa comprida com manchas de água no verniz. O teto de gesso estava rachado em alguns pontos e um candelabro pendia de fios esgarçados.

			— Por que vocês três não começam a trazer as coisas que estão no carro? — sugeriu a mãe.

			— Pra cá? — indagou Jared.

			— Sim, pra cá. — A mãe deles colocou sua mala sobre a mesa, ignorando a nuvem de poeira que subiu. — Se a sua tia-avó Lucinda não tivesse deixado a gente ficar aqui, não sei pra onde teríamos ido. Devemos ser gratos.

			Nenhum deles respondeu. Por mais que tentasse, Jared não se sentia nem um pouco grato. Desde que o pai deles foi embora, tudo vinha dando errado. Ele havia arrumado confusão na escola, e o hematoma desbotado no seu olho esquerdo não o deixava esquecer. Mas aquele lugar... aquele lugar era a pior coisa até agora.

			— Jared — disse a mãe quando ele se virou para seguir Simon até o carro.

			— O quê?

			A mãe esperou até que os outros dois estivessem no final do corredor antes de falar. 

			— Esta é uma chance de recomeçar... pra todos nós. Tá bem?

			Jared fez que sim com a cabeça, relutante. Não precisava que ela dissesse o restante, que a única razão pela qual ele não tinha sido expulso da escola era porque eles já estavam de mudança. Outro motivo pelo qual ele deveria estar grato. Só que não estava.
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			Do lado de fora, Mallory havia empilhado duas malas em cima de um baú de viagem. 

			— Eu soube que ela tá fazendo greve de fome.

			— A tia Lucinda? Ela só tá velha — disse Simon. — Velha e desmiolada.

			Mas Mallory balançou a cabeça. 

			— Eu ouvi a mamãe no telefone. Ela estava dizendo ao tio Terrence que a tia Lucy acha que uns anõezinhos levam comida pra ela.

			— O que você esperava? Ela está num manicômio — comentou Jared.

			Mallory prosseguiu, como se não o tivesse escutado. 

			— Ela contou aos médicos que a comida que recebia era melhor do que qualquer coisa que eles experimentariam na vida.

			— Você tá inventando — afirmou Simon.

			Ele engatinhou no banco traseiro e abriu uma das malas.

			Mallory deu de ombros e completou: 

			— Se ela morrer, este lugar será herdado por alguém, e a gente vai ter que se mudar de novo.

			— Talvez a gente possa voltar pra cidade — sugeriu Jared.

			— Pouco provável — disse Simon. Ele tirou uns meiões da mala. — Ah, não! Jeffrey e Lemondrop roeram as meias e fugiram!

			— A mamãe mandou você não trazer os camundongos — disse Mallory. — Ela falou que agora você poderia ter animais normais.

			— Se eu os soltasse, eles acabariam ficando presos numa armadilha de cola ou algo assim — argumentou Simon, virando uma meia do avesso, com um dedo saindo por um buraco. — Além do mais, você trouxe toda a sua tralha de esgrima!

			— Não é tralha — resmungou Mallory. — E não está viva. 

			— Cala a boca — disse Jared, dando um passo na direção da irmã.

			— Só porque você está com um olho roxo não significa que eu não possa te dar outro. — Mallory balançou o rabo de cavalo enquanto se posicionava de frente para o irmão. Ela atirou uma mala pesada nas mãos dele. — Vai logo e carrega isso, já que você é tão durão.

			Mesmo que Jared soubesse que um dia seria maior e mais forte que ela — quando ela não tivesse mais treze anos e ele, nove —, era algo difícil de imaginar.

			Jared conseguiu carregar a mala porta adentro antes de largá-la no chão. Ele calculou que, se precisasse, poderia arrastá-la pelo resto do caminho e ninguém ficaria sabendo. Sozinho no corredor da casa, no entanto, Jared não se lembrava mais de como chegar à sala de jantar. Dois corredores diferentes se bifurcavam a partir daquele, serpenteando para o interior da casa.
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			— Mãe?

		


		
			— Mãe?

			Embora ele quisesse gritar bem alto, sua voz soou muito baixa, quase um sussurro.

			Nenhuma resposta. Ele deu um passo hesitante e depois outro, até que o ranger de uma tábua sob seus pés o deteve.

			Assim que parou, algo dentro da parede se agitou. Ele podia ouvir a coisa subindo, até que o som desapareceu para além do teto. Seu coração batia forte no peito.

			Deve ser só um esquilo, disse a si mesmo. Afinal, a casa parecia estar caindo aos pedaços. Qualquer coisa poderia estar vivendo ali dentro; eles teriam sorte se não houvesse um urso no porão e pássaros em todos os dutos de aquecimento. Isso se o lugar tivesse aquecimento.

			— Mãe? — chamou ele novamente, a voz soando ainda mais fraca.

			Então a porta atrás dele se abriu e Simon entrou, carregando dois potes de vidro com um camundongo cinza de olhos esbugalhados em cada um. Mallory vinha logo atrás, de cara amarrada.

			— Eu ouvi alguma coisa — contou Jared. — Dentro da parede.

			— O quê? — perguntou Simon.

			— Não sei... — Jared não quis admitir que por um momento pensou se tratar de um fantasma. — Provavelmente um esquilo.

			Simon olhou para a parede com interesse. O papel de parede dourado com brocado pendia frouxo, descascado em alguns lugares e estufado em outros. 

			— Acha mesmo? — disse ele. — Na casa? Eu sempre quis um esquilo.

			Ninguém parecia considerar que ter algo dentro das paredes fosse motivo para preocupação, então Jared não falou mais nada. Porém, enquanto carregava a mala para a sala de jantar, não conseguiu deixar de pensar no minúsculo apartamento deles em Nova York e em sua família antes do divórcio dos pais. Desejou que aquilo tudo fosse algum tipo de pegadinha, e não a vida real.

		


		
			Capítulo Dois
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			EM QUE duas paredes são exploradas por métodos bem diferentes

			As goteiras do telhado tinham estragado os pisos de quase todos os quartos do segundo andar. Somente três quartos estavam a salvo: a mãe deles ficou com um, Mallory com outro, e Jared e Simon tiveram que dividir o terceiro.

			Quando terminaram de desfazer as malas, as cômodas e as mesinhas de cabeceira do lado de Simon do quarto estavam cobertas de tanques de vidro. Alguns estavam cheios de peixes. O resto estava abarrotado de camundongos, lagartos e outros animais que Simon havia confinado em gaiolas. A mãe deles dissera a Simon que ele poderia trazer tudo, menos os camundongos. Ela achava esses bichos nojentos, porque Simon os havia resgatado de uma ratoeira no apartamento da Sra. Levette, que morava no andar de baixo. Ela fingiu não notar que ele os tinha trazido assim mesmo.

			Jared virou para lá e para cá no colchão esburacado, chegando a cobrir a cabeça com o travesseiro, mas não conseguia dormir. Ele não se importava de dividir o quarto com Simon, mas dividir o quarto com gaiolas de animais que chiavam e arranhavam era mais assustador do que teria sido dormir sozinho. Isso o fez pensar na coisa nas paredes. Ele havia dividido o quarto com Simon e suas criaturas quando moravam na cidade, mas os barulhos dos bichos eram abafados pelo ruído de carros, sirenes e pessoas. Ali, na casa nova, não tinha nada de familiar.

			O rangido das dobradiças o assustou e o fez se sentar. Havia um vulto na porta, com um vestido branco disforme e cabelos compridos e escuros. Jared pulou da cama tão rápido que nem sabia como tinha feito isso.

			— Sou só eu — sussurrou o vulto. Era Mallory, vestindo uma camisola. — Acho que ouvi seu esquilo.

			Jared, que estava agachado, logo ficou de pé, tentando decidir se mover-se tão depressa indicava que ele era um medroso ou só significava que tinha bons reflexos. Simon roncava suavemente na outra cama.
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			O rangido das dobradiças o assustou.

		


		
			Mallory colocou as mãos nos quadris. 

			— Vamos logo. Ele não vai ficar lá esperando pela gente pra pegá-lo.

			Jared sacudiu o ombro do irmão gêmeo.

			— Simon, acorda. Um bicho novo. Um bichoooooo.

			Simon se contorceu e gemeu, tentando puxar as cobertas sobre a cabeça.

			Mallory riu.

			— Simon. — Jared se inclinou para perto dele, dando um tom de urgência à própria voz. — Esquilo! Esquilo!

			Simon abriu os olhos e olhou para eles. 

			— Eu estava dormindo.

			— Mamãe foi até o mercado comprar leite e cereais — disse Mallory, puxando as cobertas dele. — Ela me mandou ficar de olho em vocês. Não temos muito tempo antes que ela volte.
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			Os três irmãos percorriam lentamente os corredores escuros de sua nova casa. Mallory ia na frente, dando alguns passos e depois parando para ouvir. De vez em quando, havia um arranhão ou o som de pequenos passos na parte interna das paredes.

			A agitação ia ficando mais barulhenta à medida que se aproximavam da cozinha. Na pia, Jared podia ver uma panela com os restos do macarrão com queijo que tinham comido no jantar.

			— Acho que estão ali. Escutem — sussurrou Mallory.

			O som parou completamente.

			Mallory pegou uma vassoura e segurou o cabo de madeira como um taco de beisebol. 

			— Eu vou quebrar a parede — avisou ela.

			— A mamãe vai ver o buraco quando ela voltar — protestou Jared.

			— Nesta casa? Ela não vai nem perceber.

			— E se você acertar o esquilo? — perguntou Simon. — Pode machucar...

			— Shhh — disse Mallory. 

			Ela caminhou pelo chão com os pés descalços e atingiu a parede com o cabo da vassoura. O golpe quebrou o gesso, espalhando pó branco pelo cabelo de Mallory, fazendo-a parecer ainda mais fantasmagórica. Ela enfiou a mão no buraco e arrancou um pedaço da parede.

			Jared se aproximou. Podia sentir os pelos dos braços se arrepiarem.

			Tiras de pano rasgado haviam sido emboladas entre as tábuas. Enquanto Mallory arrancava mais pedaços, outras coisas foram sendo reveladas: restos de cortinas.

			Retalhos de seda e renda esfarrapados. Alfinetes de cabeça cravados nas vigas de madeira de ambos os lados, formando uma linha serpenteante e estranha. A cabeça de uma boneca jogada em um canto. Baratas mortas amarradas umas às outras como guirlandas. Pequenos soldados de chumbo com mãos e pés derretidos espalhados pelas tábuas como um exército derrotado. Cacos irregulares de espelho colados com goma velha.

			Mallory enfiou a mão no ninho e tirou de dentro uma medalha de esgrima. Era prateada com uma fita azul grossa.

			— Essa medalha é minha — disse ela.

			— O esquilo deve ter roubado — sugeriu Simon.

			— Não, isso é muito estranho — discordou Jared.

			— A Dianna Beckley tinha furões, e eles costumavam roubar as Barbies dela — respondeu Simon. — E muitos animais gostam de coisas brilhantes.
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			— Eu vou quebrar a parede.
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			— Não, isso é muito estranho.

		


		
			— Mas olhem só. — Jared apontou para as baratas. — Que furão faz seus próprios enfeites nojentos?

			— Vamos tirar essas coisas daí — ordenou Mallory. — Talvez, se o bicho ficar sem o ninho, seja mais fácil mantê-lo longe da casa.

			Jared hesitou. Não queria colocar as mãos dentro da parede. E se ele ainda estivesse lá e o mordesse? Podia não entender muito do assunto, mas não achava que esquilos fossem normalmente tão macabros. 

			— Acho que não devemos fazer isso — disse ele.

			Mallory não ouviu; estava ocupada arrastando uma lata de lixo. Simon começou a puxar chumaços do pano mofado.

			— Não tem cocô também. Isso é estranho. — Simon jogou fora os chumaços que estava segurando e tirou outro punhado. Quando chegou aos soldadinhos, ele parou. — São maneiros, né, Jared?

			Jared fez que sim com a cabeça antes de retrucar:

			— Seriam melhores se tivessem as mãos.

			Simon guardou vários no bolso do pijama.

			— Simon? — perguntou Jared. — Já ouviu falar de algum animal assim? Tipo, algumas dessas coisas são bizarras de verdade. Como se esse esquilo fosse tão desligado do mundo quanto a tia Lucy.

			— É complicado mesmo — concordou Simon, e deu uma risadinha.

			Mallory resmungou qualquer coisa e de repente ficou quieta.

			— Tô ouvindo de novo.

			— O quê? — indagou Jared.

			— O barulho. Shhhh. Tá vindo dali. 

			Mallory pegou a vassoura novamente.

			— Quietos — sussurrou Simon.

			— Estamos quietos — Mallory sibilou de volta.

			— Silêncio! — exclamou Jared.

			Os três se aproximaram lentamente de onde estava vindo o som, bem quando ele mudou. Em vez do ruído de pequenas garras arranhando a madeira, eles agora podiam ouvir nitidamente unhas raspando uma superfície de metal.

			— Vejam — disse Simon, e se abaixou para tocar uma pequena porta de correr na parede.

			— É um elevador de comida — explicou Mallory. — Os empregados usavam pra mandar bandejas de café da manhã e outras coisas lá pra cima. Deve existir outra porta como esta em um dos quartos.

			— Parece que a coisa tá no poço do elevador — disse Jared.

			Mallory curvou o corpo para dentro da caixa de metal. 

			— É pequeno demais pra mim — concluiu ela. — Vai ter que ser um de vocês.

			Simon desviou o olhar para ela, desconfiado. 

			— Sei não. E se as cordas não estiverem em bom estado?

			— Seria só uma queda pequena — argumentou Mallory, e os dois meninos olharam para ela com uma expressão perplexa.

			— Ah, tudo bem, eu vou — decidiu Jared, satisfeito por descobrir algo que Mallory não conseguia fazer. 

			Ela pareceu um pouco aborrecida. Simon, apenas preocupado.

			A parte de dentro do elevador estava suja e cheirava a madeira velha. Jared dobrou as pernas e inclinou um pouco a cabeça. Ele coube, mas por pouco.

			— A coisa-esquilo ainda está no poço do elevador? 

			A voz de Simon soou metálica e distante.

			— Não sei — respondeu Jared baixinho, ouvindo os ecos de suas palavras. — Não estou escutando nada.

			Mallory puxou a corda. Com um pequeno solavanco e umas sacudidas, o elevador começou a se mover, subindo, levando Jared por dentro da parede. 

			— Consegue ver alguma coisa? — quis saber a irmã.

			— Não — disse Jared. Ele conseguia ouvir o som de raspagem, mas estava distante. — Está tudo escuro.

			Mallory puxou o elevador de volta para baixo. 

			— Deve ter algo por aqui que sirva pra iluminar. — Ela abriu algumas gavetas até encontrar o toco de uma vela branca e um pote de vidro. Girando o botão do fogão, ela acendeu o pavio em uma das bocas, pingou cera quente no fundo do pote e pressionou a vela contra ele para mantê-la no lugar. — Aqui, Jared. Segura isso.

			— Mallory, eu nem estou ouvindo mais a coisa — disse Simon.

			— Talvez esteja escondida — rebateu Mallory, e puxou a corda.

			Jared tentou se enfiar mais fundo no elevador, mas não havia espaço. Ele queria dizer a eles que aquilo tudo era uma idiotice e que ele tinha amarelado, mas não falou nada. Em vez disso, deixou-se ser içado para a escuridão, segurando a lanterna improvisada.

			A caixa de metal subiu alguns metros dentro da parede. A luz da vela formava uma pequena auréola, refletindo as coisas ao redor de modo irregular. A coisa-esquilo poderia estar bem ao lado dele, quase o tocando, e ele nem teria notado.

			— Não estou vendo nada! — gritou, mas não teve certeza se alguém o ouviu.

			A subida era lenta. Jared sentia como se não conseguisse respirar direito. Seus joelhos estavam pressionados contra o peito, e os pés ficaram com cãibras por estarem dobrados por tanto tempo. Ele se perguntou se a vela estava sugando todo o oxigênio disponível.

			Então, com um tranco, o elevador parou. Algo raspou contra a caixa de metal.

			— Não vai mais longe que isso! — Mallory gritou pelo poço. — Está vendo alguma coisa?

			— Não — disse Jared. — Acho que emperrou no meio do caminho.

			Nesse momento a raspagem ficou mais intensa, como se algo estivesse tentando cravar as garras no teto do elevador. Jared gritou e tentou bater por dentro, esperando assustar a coisa.

			No mesmo instante, o elevador deslizou mais alguns metros para cima e parou de novo, desta vez em um cômodo fracamente iluminado pelo luar que entrava por uma única janela pequena.
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			O elevador começou a se mover.
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			Jared não sabia onde estava.

		


		
			Jared saiu do compartimento. 

			— Consegui! Estou no andar de cima.

			O cômodo tinha um teto baixo e as paredes estavam cobertas de estantes de livros. Olhando ao redor, ele percebeu que não havia porta.

			De repente, Jared não sabia onde estava.
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			Jared olhou ao redor do cômodo.

		


		
			Capítulo Três
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			EM QUE há muitos enigmas

			Jared olhou ao redor do cômodo. Era uma biblioteca pequena, com uma escrivaninha enorme no centro, sobre a qual havia um livro aberto e um par de óculos redondos antiquados que refletiam a luz da vela. Jared se aproximou das prateleiras e o brilho fraco iluminou um livro de cada vez enquanto examinava os títulos. Eram todos estranhos: História dos anões escoceses, Uma coletânea de aparições de duendes em todo o mundo e Anatomia dos insetos e outras criaturas voadoras.

			Uma coleção de potes de vidro contendo frutinhas vermelhas e plantas secas e um pote cheio de pedras de rio estavam na beirada da escrivaninha. Ao lado, uma pintura em aquarela mostrava uma garotinha e um homem brincando no gramado. Os olhos de Jared foram parar em um bilhete deixado sobre um livro aberto, ambos cobertos por uma camada fina de poeira. O papel estava amarelado pelo tempo, mas havia um pequeno e estranho poema escrito à mão:

			Na bagagem do homem, a oportunidade
Meu segredo para toda a humanidade
Se verdadeiro ou falso, não há drama
Você logo conhecerá a minha fama
Para cima de novo, eu lhe digo
Boa sorte, meu caro amigo

			Jared o pegou e leu atentamente. Era como se uma mensagem tivesse sido deixada ali só para ele. Mas por quem? O que o poema significava?

			De repente, ouviu uma gritaria vinda do andar de baixo.

			— Mallory! Simon! O que estão fazendo acordados?

			Jared gemeu. A mãe tinha que voltar do mercado justo agora?

			— Tinha um esquilo na parede — Jared ouviu Mallory dizer.

			A mãe deles a interrompeu. 

			— Cadê o Jared?

			Nenhum dos irmãos respondeu.

			— Desçam esse elevador agora. Se o irmão de vocês estiver lá...

			Jared correu a tempo de ver a caixa metálica do elevador de comida desaparecer parede abaixo. Sua vela oscilou com a cera e crepitou com o movimento súbito, mas não apagou.

			— Tá vendo? — disse Simon debilmente.

			O elevador devia ter chegado vazio até eles.

			— Bem, então onde ele está?

			— Não sei — respondeu Mallory. — Na cama, dormindo?

			A mãe deles bufou. 

			— Então vocês dois façam o favor de se juntar a ele. Agora mesmo!

			Jared ouviu os passos deles enquanto se afastavam. Iam precisar esperar um pouco antes de voltarem para buscá-lo. Isto se eles não concluíssem que o elevador o tinha levado até o andar de cima. Provavelmente ficariam surpresos por não o encontrarem na cama. Como poderiam saber que ele estava preso em um cômodo sem porta?

			Houve um farfalhar atrás dele. Jared se virou. O ruído tinha vindo da escrivaninha.

			Enquanto segurava a lamparina improvisada, Jared viu que algo havia sido rabiscado na poeira da escrivaninha. Algo que não estava ali antes.

			Fique calado e tome cuidado.

			Jared pulou, fazendo sua vela tombar. A cera escorreu e apagou a chama. Ele ficou tão apavorado que mal conseguia se mexer naquela escuridão. Alguma coisa estava ali, na sala, e sabia escrever!

			Ele recuou até o poço vazio do elevador, mordendo a boca para não gritar. Podia ouvir o barulho de sacolas no andar de baixo enquanto sua mãe guardava as compras.

			— Quem está aí? — sussurrou na escuridão. — Quem é você?

			Nenhuma resposta, apenas o silêncio.

			— Eu sei que você está aí — disse Jared.

			Mas não houve resposta nem mais ruídos.

			Então ele ouviu sua mãe subindo a escada, uma porta se fechando e nada. Nada além de um silêncio tão denso e pesado que o sufocou. Ele sentia que até mesmo o ruído alto de sua respiração o denunciaria. A qualquer momento a coisa pularia em cima dele.

			Houve um rangido vindo de dentro da parede. Sobressaltado, Jared deixou cair o pote de vidro, então percebeu que o chiado era apenas o elevador. Ele tateou seu caminho através do breu.

			— Entra aí — murmurou sua irmã no poço do elevador.

			Jared se espremeu na caixa de metal. Ele estava tão aliviado que mal reparou no trajeto até a cozinha.

			Assim que saiu, começou a falar:

			— Tinha uma biblioteca! Uma biblioteca secreta com livros estranhos. E alguma coisa estava lá... e escreveu na poeira.

			— Fala baixo, Jared — disse Simon. — A mamãe vai ouvir a gente.

			Jared ergueu o pedaço de papel com o poema. 

			— Olhem só pra isso. Tem algum tipo de instrução.

			— Você chegou mesmo a ver alguma coisa? — perguntou Mallory.

			— Eu vi a mensagem na poeira. Dizia “tome cuidado” — respondeu Jared com veemência.

			Mallory balançou a cabeça. 

			— Pode ter sido escrita há séculos.
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			— Quem é você?

		


		
			— Mas não foi — insistiu Jared. — Eu reparei na escrivaninha antes e não tinha nada escrito.

			— Fica calmo — disse Mallory.

			— Mallory, eu vi!

			Mallory o agarrou pela camisa. 

			— Cala a boca!

			— Mallory! Solte seu irmão!

			A mãe deles estava no topo da escada estreita da cozinha com uma expressão nada satisfeita.

			— Achei que já tivéssemos discutido isso. Se eu pegar algum de vocês fora da cama, vou trancar todo mundo no quarto.

			Mallory soltou a camisa de Jared, fuzilando o irmão com o olhar.

			— E se a gente precisar ir ao banheiro? — indagou Simon.

			— Vão logo pra cama — ordenou a mãe.

			Quando chegaram ao andar de cima, Jared e Simon foram para o quarto deles. Jared puxou as cobertas sobre a cabeça e fechou bem os olhos.

			— Eu acredito em você... sobre o bilhete e todo o resto — sussurrou Simon, mas Jared não respondeu. 

			Ele estava simplesmente feliz por estar na cama. Achava que poderia muito bem ficar lá a semana inteira.

		


		
			Capítulo Quatro
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			EM QUE há respostas, não necessariamente para as perguntas certas

			Jared acordou com os gritos de Mallory. Ele pulou da cama, correu pelo corredor, passou por Simon e entrou no quarto da irmã. Mechas de seu cabelo comprido estavam presas à cabeceira de metal. O rosto dela estava vermelho, mas a pior parte era o estranho padrão de hematomas estampado em seus braços. A mãe deles estava sentada no colchão, tentando desfazer os nós.

			— O que aconteceu? — perguntou Jared.

			— Corta logo — disse Mallory, soluçando de tanto chorar. — Passa a tesoura. Eu quero sair desta cama! Quero sair desta casa! Odeio este lugar!

			— Quem fez isso? — indagou a mãe, e olhou enfurecida para Jared.

			— Não sei! — respondeu ele.

			Jared olhou de relance para Simon parado na porta, parecendo confuso. Devia ter sido a coisa nas paredes.

			A mãe arregalou os olhos. Foi assustador.

			— Jared Grace, eu vi você discutindo com sua irmã ontem à noite!

			— Mãe, eu não fiz isso. Juro. 

			Ele ficou chocado por ela ter pensado que ele pudesse fazer algo assim. Ele e Mallory estavam sempre brigando, mas não era nada demais.

			— Pega a tesoura, mãe! — gritou Mallory.

			— Vocês dois, caiam fora — disse a mãe. — Jared, falo com você mais tarde. 

			A Sra. Grace voltou-se para a filha.

			Jared saiu do quarto, com o coração batendo forte. Quando pensou no cabelo amarrado de Mallory, sentiu arrepios.

			— Você está achando que aquela coisa fez isso, não é? — indagou Simon quando eles entraram no próprio quarto.

			Jared olhou para o irmão com uma expressão consternada. 

			— Você não está?

			Simon fez que sim com a cabeça.
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			— Corta logo — disse Mallory.

		


		
			— Fico pensando naquele poema que encontrei — disse Jared. — É a única pista que temos.

			— Como é que um poema idiota pode ajudar?

			— Sei lá. — Jared suspirou. — Você que é o inteligente que tinha que descobrir.

			— Por que será que nada aconteceu com a gente? Nem com a mamãe?

			Jared nem tinha pensado nisso. 

			— Sei lá — disse ele novamente.

			Simon ficou encarando o irmão.

			— Bem, o que você acha? — perguntou Jared.

			Simon foi andando em direção à porta. 

			— Não sei o que achar. Vou tentar pegar uns grilos.

			Jared o observou sair e se perguntou o que poderia fazer. Seria capaz de desvendar alguma coisa sozinho?

			Enquanto se vestia, pensou no poema. 

			“Para cima de novo, eu lhe digo” era o verso mais simples, mas o que significava exatamente? Para cima na casa? No telhado? Em cima de uma árvore? Talvez o poema fosse apenas um papel guardado por um parente antigo que já morreu, algo que não ajudaria em nada.

			No entanto, já que Simon estava arrumando comida para seus animais e Mallory estava sendo libertada de sua cama, ele não tinha nada melhor a fazer do que se perguntar quão “para cima de novo” precisava ir.

			Bem, talvez essa não fosse a pista mais fácil, afinal. Mas Jared achou que não custava subir até o sótão.

			As escadas estavam gastas e com o verniz desbotado, e várias vezes as tábuas em que ele pisou rangeram tanto que Jared temeu que elas se partissem com seu peso.

			O sótão era um cômodo amplo com teto inclinado e um buraco enorme no chão em uma das extremidades. Através dele, Jared podia ver um dos quartos interditados.

			Velhas capas protetoras para roupas estavam penduradas em um varal de arame fino que se estendia por toda a largura do sótão. Havia várias casas de passarinho pendendo das vigas e um manequim de costura em um canto, com um chapéu sobre a cabeça. E, no centro da sala, uma escada em espiral.

			Para cima de novo. Jared subiu os degraus de dois em dois.

			O cômodo em que entrou era iluminado e pequeno. Havia janelas por todos os lados e, quando olhou para fora, reparou na ardósia lascada e gasta do telhado abaixo. Ele podia ver o carro da mãe estacionado na entrada de cascalho. Dava até para avistar a antiga cocheira e o vasto gramado que descia até a floresta. Aquela deveria ser a parte da casa que tinha a cerca esquisita de ferro no topo. Que lugar incrível! Até Mallory ficaria impressionada quando ele a trouxesse ali. Talvez isso a deixasse menos chateada com o que aconteceu com seu cabelo.
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			Para cima de novo.

		


		
			Não tinha muita coisa naquele cômodo. Um baú velho, um banquinho, um gramofone e rolos de tecido desbotado.

			Jared sentou-se, tirou o poema amassado do bolso e o leu novamente. “Na bagagem do homem, a oportunidade. Meu segredo para toda a humanidade.” Aquelas linhas o incomodavam. Ele não queria encontrar nada nojento ou mofado, mesmo que fosse muito interessante.

			A luz do sol espalhando seu brilho amarelado sobre o assoalho o deixou mais tranquilo. Nos filmes, coisas ruins raramente aconteciam em plena luz do dia, mas ainda assim ele hesitava em abrir o baú.

			Talvez devesse ir lá fora chamar Simon. Mas e se o baú estivesse vazio? E se o poema não tivesse nenhuma relação com os hematomas e o cabelo amarrado de Mallory?

			Sem saber o que mais poderia fazer, ele se ajoelhou e limpou as teias de aranha e a sujeira do topo do baú. Pesadas tiras de metal enferrujado se prendiam ao couro apodrecido. Ele poderia pelo menos dar uma olhada. Talvez a pista ficasse mais óbvia se ele soubesse o que havia dentro.

			Respirando fundo, Jared abriu a tampa. O baú estava cheio de roupas muito velhas e comidas por traças. Embaixo delas havia um relógio de bolso em uma corrente comprida, um chapéu esfarrapado e uma bolsa de couro contendo lápis velhos esquisitos e pedaços de carvão.

			Nada no baú parecia ser um segredo, nem para a humanidade nem para qualquer outra pessoa.

			Também não havia nenhum sinal de coisas nojentas.

			Na bagagem do homem, a oportunidade. Meu segredo para toda a humanidade.

			Ele examinou o conteúdo do baú novamente, e a ficha caiu.

			Estava olhando para um baú de viagem. A bagagem do homem!

			Jared gemeu de frustração. Como ele poderia estar certo e ainda assim não ter nenhuma prova? Não havia nada de bom no baú, e os outros versos do poema não faziam o menor sentido. “Se verdadeiro ou falso, não há drama. Você logo conhecerá a minha fama.” Como a resposta a isso poderia ser algo real? Parecia um jogo de palavras.

			O que poderia ser falso, então? Algo sobre aquela situação? Algo sobre as coisas no baú? O próprio baú? Ele pensou em baús, e baús o fizeram pensar em piratas numa praia, enterrando tesouros profundamente na areia fria.

			Enterrado no fundo! Não um baú falso, mas um baú com fundo falso! Ao examiná-lo meticulosamente, ele notou que o interior parecia mais alto do que deveria ser. Será que realmente tinha decifrado o enigma?

			Jared se ajoelhou e começou a pressionar o fundo empoeirado do baú, tateando em busca de costuras que pudessem levar a um compartimento invisível. Como não encontrou nada, passou para a parte externa, apalpando a caixa. Finalmente, quando pressionou três dedos contra a borda do lado esquerdo, um compartimento se abriu.

			Tomado por uma empolgação descontrolada, Jared enfiou a mão lá dentro. O único conteúdo era algo retangular embrulhado em um pano sujo. Ele o tirou de lá, desamarrou o barbante e começou a desdobrar o tecido que envolvia um livro velho, que se desmanchava e cheirava a papel queimado. Na capa de couro marrom estava o título, que dizia: O guia de campo de Arthur Spiderwick para o mundo fantástico ao seu redor.
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			A coisa mais estranha.

		


		
			A capa estava esfarrapada nas bordas e, ao abrir o livro, Jared notou que estava cheio de ilustrações feitas em aquarela. A escrita feita a tinta estava borrada e manchada pelo tempo e pelos danos causados pela umidade. Ele folheou as páginas rapidamente, reparando nos bilhetes enfiados entre as folhas, escritos em uma caligrafia muito parecida com a do poema.

			A coisa mais estranha, no entanto, era o assunto. O livro estava cheio de informações sobre seres fantásticos.

		


		
			Capítulo Cinco
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			EM QUE Jared lê um livro e monta uma armadilha

			Mallory e Simon estavam no gramado lutando esgrima quando Jared os encontrou. O rabo de cavalo de Mallory escapava pela parte de trás de seu capacete, e Jared notou que estava mais curto que antes. Aparentemente ela tentava compensar seu momento de fraqueza com um ataque implacável. Simon parecia não conseguir acertar nenhum golpe. Estava sendo encurralado contra a lateral da cocheira desgastada, seus movimentos de defesa tornando-se cada vez mais desesperados.

			— Encontrei uma coisa! — anunciou Jared.

			Simon virou a cabeça. Mallory aproveitou a oportunidade para atacar, empurrando a ponta de borracha de seu florete contra o peito do irmão.

			— Três a zero — disse Mallory. — Acabei com você.

			— Você trapaceou — reclamou ele.

			— Ninguém mandou você se distrair — rebateu Mallory.

			Simon tirou o capacete, jogou-o no chão e olhou para Jared.

			— Muito obrigado.

			— Desculpe — respondeu Jared imediatamente.

			— É você que sempre pratica esgrima com ela. Eu só vim aqui pra pegar girinos — resmungou Simon, fazendo uma careta.

			— Bem, eu estava ocupado. Só porque não cuido de um monte de animais idiotas não significa que não tenho o que fazer — retrucou Jared.

			— Calem a boca, vocês dois. — Mallory tirou o capacete. Seu rosto estava corado. — O que você encontrou?

			Jared tentou recuperar um pouco da animação. 

			— Um livro no sótão. É sobre seres fantásticos. Olhem, eles existem mesmo, e são feios.

			Mallory tirou o livro de suas mãos e o analisou. 

			— Isso é coisa de criança. Um livro de historinhas.

			— Não é — disse Jared, na defensiva. — É um guia de campo. Como aqueles sobre pássaros, pra você saber identificar as espécies.

			— Você está querendo dizer que uma fada amarrou o meu cabelo na cama? — perguntou Mallory. — A mamãe pensa que foi você. Ela acha que você está agindo estranho desde que o papai foi embora. Se metendo naquelas brigas todas na escola, por exemplo.

			Simon não disse nada.

			— Mas você não concorda. — Jared esperava que ela concordasse. — E você sempre se mete em brigas.

			Mallory respirou fundo. 

			— Eu não acho que você seria idiota o suficiente para ter feito aquilo — declarou ela, erguendo um punho para mostrar o que faria com o responsável. — Mas também não acho que foram seres fantásticos.

			[image: ]
			Durante o jantar, a mãe deles estava quieta demais enquanto colocava frango e purê de batatas em seus pratos. Mallory também não falava muito, mas Simon tagarelava sem parar sobre os girinos que encontrara e sobre como se tornariam sapos em pouco tempo porque já tinham até bracinhos.

			Jared os vira. Ainda havia um longo caminho para percorrerem. O que Simon chamava de braços estava mais para um caroço.

			— Mãe? — disse Jared depois de um tempo. — A gente tem um parente chamado Arthur?

			A mãe ergueu os olhos, desconfiada. 

			— Não. Acho que não. Por que a pergunta?

			— Só por curiosidade — murmurou Jared. — Algum Spiderwick?

			— Esse é o sobrenome da sua tia-avó Lucinda — informou a mãe. — Era o sobrenome de solteira da minha mãe. Talvez Arthur fosse algum parente dela. Mas por que quer saber disso tudo?

			— É que encontrei algumas coisas dele no sótão, só isso — respondeu Jared.

			— No sótão?! — A mãe quase derramou seu chá gelado. — Jared Grace, como você sabe, metade de todo o segundo andar está tão apodrecida que, se você pisar em falso, vai cair no andar de baixo.

			— Eu fiquei na parte segura — protestou Jared.

			— Não sabemos se existe uma parte segura no sótão. Não quero ninguém brincando lá em cima, principalmente você — alertou ela, encarando Jared.

			Ele mordeu o lábio. Principalmente você. Jared não disse mais uma palavra durante o jantar.
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			— Vai ler isso a noite toda? — perguntou Simon. 

			Ele estava sentado no seu lado do quarto. Jeffrey e Lemondrop corriam em cima do edredom, e seus novos girinos tinham sido colocados em um dos tanques de peixes.

			— E se eu quiser ler? — retrucou Jared. 

			A cada frágil virar de página, Jared aprendia mais fatos curiosos. Será que poderia mesmo haver duendes na casa? Pixies no quintal? Nixies no riacho lá atrás? O livro fazia parecer que eram tão reais! Ele não queria falar com ninguém naquele instante, nem mesmo com Simon. Só queria continuar lendo.

			— Sei lá — disse Simon. — Só achei que pudesse estar entediado a essa altura. Você não é muito de ler.

			Jared olhou para o irmão. Era verdade. Simon era o leitor. Jared, na maioria das vezes, só se metia em confusão.

			Ele virou uma página. 

			— Eu leio quando quero.

			Simon bocejou antes de perguntar:

			— Está com medo de pegar no sono? Tipo, pelo que pode acontecer esta noite?

			— Olha isso. — Jared voltou para uma página mais perto do início.
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			Ele só queria continuar lendo.
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			— Olha isso.

		


		
			— Este ser fantástico aqui é um duende doméstico…

			Ele mostrou a página a Simon. No papel amarelado havia o desenho de um homenzinho de pé com um espanador feito com uma pena de peteca de badminton e um alfinete de cabeça. Ao lado havia uma figura corcunda, também pequena, mas esta segurava um caco de vidro.

			— O que é isto? — perguntou Simon, apontando para o segundo desenho, relutantemente intrigado.

			— Esse tal de Arthur diz que é um diabrete. Os duendes são caras prestativos, mas, se você os deixar irritados, eles perdem a cabeça: começam a fazer várias coisas ruins e você não consegue pará-los. Aí eles se tornam diabretes. É isso que eu acho que a gente tem aqui na casa.

			— Acha que o deixamos irritado porque destruímos a casa dele?

			— Sim, pode ser. Ou talvez ele já fosse desmiolado antes disso. Quer dizer, dá uma olhada nesse cara. — Jared apontou para o ser. — Ele não parece ser o tipo que mora numa casa nojenta decorada com insetos mortos.

			Simon assentiu, observando as ilustrações. 

			— Já que você encontrou o livro nesta casa — disse ele —, acha que este é um retrato do nosso diabrete?

			— Eu não tinha pensado nisso — confessou Jared em voz baixa. — Mas faz sentido.

			— O livro diz o que a gente deve fazer?

			Jared balançou a cabeça. 

			— Ele fala sobre diferentes maneiras de capturá-lo. Não prender ele de verdade, mas vê-lo... ou conseguir provas de que ele existe.

			— Jared. — Simon parecia incerto. — A mamãe disse pra gente fechar a porta e ficar aqui. A última coisa que ela precisa é de outro motivo pra acreditar que foi você que fez aquilo com a Mallory.

			— Mas ela já acha que fui eu. Se acontecer qualquer coisa esta noite, ela vai pensar que foi culpa minha também.

			— Não vai. Eu vou dizer a ela que você esteve aqui a noite toda. E, além disso, desse jeito vamos poder garantir que nada aconteça com nenhum de nós.

			— E com a Mallory? — perguntou Jared.

			Simon deu de ombros. 

			— Vi que ela foi deitar com uma de suas espadas de esgrima. Eu não me meteria com ela.

			— É. — Jared se deitou na cama e abriu o livro novamente. — Vou ler só mais um pouco.

			Simon assentiu e se levantou para colocar os camundongos nos tanques. Então deitou-se na cama e puxou as cobertas sobre a cabeça, murmurando um boa-noite.
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			Extraído do guia de campo

		


		
			Enquanto Jared lia, cada página o levava mais fundo no estranho mundo da floresta e do riacho, repleto de criaturas que pareciam tão próximas que ele quase podia tocar os flancos escorregadios e escamosos das sereias. Quase conseguia sentir o calor do hálito do troll e ouvir o estrondo das forjas dos anões.

			Quando virou a última página, já era tarde da noite. Simon estava tão enrolado na coberta que o irmão só conseguia ver o topo de sua cabeça. Jared aguçou bem os ouvidos, mas os únicos sons na casa eram o vento assobiando pelo telhado acima deles e a água gorgolejando pelos canos. Sem passos rastejantes ou gritos. Até os bichos de Simon estavam dormindo.

			Jared chegou à página que dizia: “Os diabretes sentem prazer em atormentar aqueles que um dia protegeram, e farão o leite azedar, portas baterem, cachorros ficarem mancos e outras travessuras maliciosas.”

			Simon acreditava nele — quer dizer, mais ou menos —, mas Mallory e sua mãe, não. Como ele e Simon eram gêmeos, ter o apoio do irmão quase não contava. Jared examinou a sugestão do livro: “Espalhar açúcar ou farinha no chão é uma forma de obter pegadas.”

			Se tivesse pegadas para comprovar, elas teriam de acreditar nele.

			Jared abriu a porta do quarto e desceu as escadas. Tudo estava silencioso na cozinha às escuras. Ele andou na ponta dos pés pelo piso frio de cerâmica até onde sua mãe havia colocado a farinha — em um velho pote de vidro sobre a bancada. Pegou vários punhados e os espalhou generosamente pelo chão. Mas não pareceu suficiente. Ele não tinha certeza se as pegadas iriam aparecer com nitidez naquela armadilha.

			Talvez o diabrete nem andasse pelo chão da cozinha. Até agora, dava a impressão de preferir se locomover através das paredes. Ele pensou no que aprendeu sobre essas criaturas no livro. Maliciosas. Rancorosas. Difíceis de se livrar.

			Sob a forma de duendes domésticos, eram prestativos e agradáveis. Faziam todo tipo de trabalho em troca de uma simples tigela de leite. Podia ser que... Jared foi até a geladeira e despejou leite em um pires pequeno. Talvez, colocando-o ali, bem ao alcance, a criatura ficasse tentada a sair detrás das paredes e deixar pegadas na farinha.
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			Tudo estava silencioso.

		


		
			No entanto, quando ele olhou para o pires de leite no chão, sentiu-se um pouco mal e esquisito ao mesmo tempo. Em primeiro lugar, era esquisito que estivesse ali embaixo criando uma armadilha para algo em que ele nem sabia se teria acreditado duas semanas atrás.

			Mas a razão pela qual ele se sentia mal era... Bem, ele sabia como era fácil se meter em uma briga, acabar descontando a raiva em uma pessoa que não tem nada a ver com a história. E pensou que talvez fosse assim que o diabrete se sentia.

			Então ele percebeu outra coisa. Tinha deixado suas próprias pegadas na farinha por todo o trajeto do leite até o corredor. 

			— Droga — murmurou enquanto ia pegar a vassoura. 

			A luz se acendeu.

			— Jared Grace! 

			Era a voz de sua mãe, vindo do alto da escada.

			Jared virou-se rápido, mas sabia como parecia culpado.

			— Volte pra cama — disse ela.

			— Eu só tava tentando pegar... 

			Mas ela não o deixou concluir a frase, e ordenou:

			— Agora, mocinho. Anda logo.

			Depois que ele refletiu sobre o que aconteceu, ficou feliz com a interrupção. Sua ideia para capturar o diabrete provavelmente não teria dado muito certo.

			Com uma olhadela por cima do ombro para a farinha polvilhando o chão, Jared se esgueirou pelas escadas.
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			A cozinha estava uma bagunça.

		


		
			Capítulo Seis
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			EM QUE coisas inesperadas são encontradas na geladeira

			Jared virou-se na direção do som da voz de sua mãe. Ela estava furiosa. 

			— Jared, é melhor você se levantar.

			— O que está acontecendo? — perguntou Jared, sonolento, espiando por cima das cobertas. 

			Por um segundo, ele pensou que tivesse perdido o horário da aula, até que se lembrou de que tinham se mudado e não havia sequer colocado os pés na escola nova ainda.

			— Levanta, Jared! — disse a mãe. — Vai fingir que não sabe? Tudo bem, vamos lá embaixo para que você possa ver o que está acontecendo.

			A cozinha estava uma bagunça. Mallory varria os cacos de uma tigela de porcelana. As paredes estavam pintadas com calda de chocolate e suco de laranja. Ovos crus escorriam pelas vidraças das janelas.

			Ele viu Simon sentado à mesa da cozinha. Seus braços estavam cobertos com os mesmos hematomas que Mallory exibira um dia antes e seus olhos estavam avermelhados, como se ele tivesse chorado. 

			— E então? — perguntou a mãe, ansiosa.

			— Eu... eu não fiz isso — disse Jared, olhando para eles. 

			Será que realmente acreditavam que ele faria algo assim?

			E ali, no chão da cozinha, ao lado de montinhos de cereais e pedaços espalhados de casca de laranja, Jared viu pequenos rastros na farinha. Eram do tamanho de seu dedo mindinho, e ele distinguiu nitidamente a marca de um calcanhar e uma marca mais suave na frente, que poderia ser de dedinhos dos pés.

			— Olhem! — disse Jared, apontando. — Estão vendo? Pequenas pegadas.

			Mallory o encarou, e seus olhos se estreitaram com fúria. 

			— Cala a boca, Jared. A mamãe disse que viu você aqui na noite passada. Foi você que deixou essas pegadas!

			— Não fui eu! — gritou Jared.

			— Por que não dá uma olhada no freezer então, hein?

			— O quê? — perguntou Jared.

			Simon soluçou em meio às lágrimas.

			A mãe pegou a vassoura da mão de Mallory e começou a varrer a farinha e o cereal.

			— Mãe, não, as pegadas! — exclamou Jared, mas sua mãe não lhe deu atenção. 

			Com dois golpes da vassoura, lá se foi a única prova que ele tinha, varrida direto para o lixo.

			Mallory abriu a porta do freezer. Cada girino de Simon estava congelado em um cubo da bandeja. Ao lado deles havia um bilhete escrito à tinta em um pedaço de caixa de cereal:

			É um ato insensato congelar um rato.

			— E Jeffrey e Lemondrop sumiram! — declarou Simon.

			— Agora, por que você não conta pra gente o que fez com os camundongos do seu irmão? — insistiu sua mãe.

			— Mãe, eu não fiz isso. Juro que não fui eu.

			Mallory agarrou Jared pelo ombro. 

			— Eu não sei o que você pensa que está fazendo, mas vai se arrepender.

			— Mallory — advertiu a mãe. 

			A irmã o soltou, mas o olhar que dirigiu a ele prometia guardar a briga para mais tarde.

			— Eu não acho que o Jared fez isso — disse Simon, entre fungadas. — Acho que foi o diabrete.

			A mãe deles não falou nada. A expressão em seu rosto dizia que manipular Simon era a pior coisa que Jared tinha feito. 

			— Jared — disse ela —, começa a levar esse lixo lá pra fora. Se achou isso engraçado, vamos ver se vai achar graça quando passar o resto do dia limpando tudo.

			Jared baixou a cabeça. Não sabia como fazê-la acreditar nele. Em silêncio, ele se vestiu, então encheu de lixo três sacos pretos e começou a arrastá-los até a frente da casa.

			Lá fora, o tempo estava quente e o céu, azul. O ar cheirava a agulhas de pinheiro e grama recém-cortada. Mas a luz do dia parecia não oferecer qualquer conforto.
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			— Mãe, eu não fiz isso.

		


		
			Um dos sacos ficou preso em um galho, e, quando Jared puxou, o plástico rasgou. Resmungando, ele largou as sacolas e analisou os danos. O rasgo era grande e a maior parte do lixo tinha vazado. Quando começou a juntar as coisas, ele percebeu o que estava segurando. O conteúdo da casa da criatura!

			Ele olhou para os pedaços de pano esfarrapados, a cabeça da boneca e os alfinetes com cabeça de pérola. À luz do dia, estava vendo outras coisas que não tinha notado antes. Havia um ovo de tordo, mas estava esmagado. Pequenas tiras de jornal se espalhavam por toda parte, cada uma com uma palavra estranha. “Luminescente”, dizia uma. “Solilóquio”, dizia outra.

			Jared reuniu todos os itens do ninho e os separou cuidadosamente do resto do lixo. Conseguiria fazer uma nova casa para o diabrete? Isso faria alguma diferença? Poderia impedi-lo? Pensou em Simon chorando e nos pobres e estúpidos girinos congelados. Ele não queria ajudar o diabrete. Queria capturá-lo, chutá-lo e fazê-lo se arrepender de ter saído da parede.

			Depois de arrastar as sacolas restantes até o gramado da frente, ele olhou para a pilha de objetos da criatura. Ainda sem saber se iria queimá-las, devolvê-las ou qualquer outra coisa, ele as trouxe de volta para casa.

			Sua mãe estava parada na porta esperando por ele. 

			— O que é tudo isso? — perguntou.

			— Nada — disse Jared.

			Pela primeira vez, ela não questionou o filho. Pelo menos não sobre o monte de lixo em suas mãos.

			— Jared, eu sei que você está chateado por seu pai ter saído de casa. Todos nós estamos chateados.

			Jared olhou para os próprios sapatos, sentindo-se desconfortável. Não era porque estava chateado por seu pai ter ido embora que ele iria destruir sua nova casa, beliscar o irmão até deixar marcas ou amarrar o cabelo da irmã na cabeceira da cama. 

			— E daí? — perguntou ele, pensando que o silêncio significava que ela estava esperando por uma resposta.

			— E daí?! — repetiu ela. — E daí que você precisa parar de deixar sua raiva controlar você, Jared Grace. Sua irmã resolve as questões dela quando está praticando esgrima e seu irmão tem os animais, mas você...

			— Eu não fiz aquilo — disse Jared. — Por que você não acredita em mim? É por causa da briga na escola?
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			Estava vendo outras coisas estranhas.

		


		
			— Preciso admitir — continuou a mãe — que fiquei chocada ao saber que você quebrou o nariz de um menino. É exatamente desse tipo de coisa que estou falando. Simon não entra em brigas. E nem você entrava antes de seu pai ir embora.

			Ele observou mais atentamente os próprios sapatos.

			— Posso entrar agora?

			Ela assentiu, mas então o deteve, segurando-o pelo ombro.

			— Se acontecer mais alguma coisa aqui, eu vou ter que te levar para uma consulta com alguém. Estamos entendidos?

			Jared fez que sim com a cabeça, mas teve uma sensação esquisita. Lembrou-se do que tinha dito sobre tia Lucy e o manicômio, e de repente se sentiu muito, muito arrependido.

		


		
			Capítulo Sete
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			EM QUE o destino dos camundongos é revelado

			—Eu preciso mesmo da ajuda de vocês — disse Jared.

			Seus irmãos estavam deitados no tapete em frente à televisão. Cada um segurava um controle remoto e, de onde ele estava, podia ver as cores passando pelo rosto deles enquanto a tela mudava.

			Mallory bufou, mas não respondeu. Jared encarou isso como uma reação positiva. Àquela altura, qualquer coisa que não envolvesse punhos era uma reação positiva.

			— Eu sei que você acha que eu fiz aquilo — disse Jared, abrindo o livro na página sobre o diabrete. — Mas juro que não fui eu. Vocês ouviram a coisa nas paredes. Teve a frase escrita na escrivaninha e as pegadas na farinha. E lembram do ninho? Lembram que tiraram todas aquelas coisas do ninho? 

			Mallory se levantou e arrancou o livro de suas mãos.

			— Devolve — implorou Jared, tentando pegá-lo de volta.

			Mallory o segurou acima da cabeça. 

			— Foi este livro que começou tudo.

			— Não! — disse Jared. — Não é verdade. Eu achei o livro depois que o seu cabelo foi amarrado. Devolve, Mallory. Por favor, devolve.

			Naquele instante ela o segurava com as duas mãos, uma de cada lado do livro aberto, pronta para rasgá-lo.

			— Mallory, não! Não!

			Jared mal conseguia falar de tanto pânico. Se não pensasse depressa em algo, o livro seria destruído.

			— Espere, Mall — disse Simon, levantando-se do chão.

			Ela esperou.

			— Que ajuda você tá querendo, Jared? — indagou Simon.

			Jared respirou fundo. 

			— Eu estava pensando que, se foi a destruição do ninho que deixou a criatura irritada, então talvez a gente pudesse fazer um novo ninho. Eu... eu peguei uma casa de passarinho e coloquei algumas coisas dentro. 
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			— Mallory, não!

		


		
			Os dois irmãos observavam Jared. Ele continuou: 

			— Acho que... bem... talvez o diabrete seja um pouco como nós, porque também está preso aqui. Tipo, talvez ele nem queira estar aqui na casa. Talvez estar aqui o deixe perturbado.

			— Muito bem, antes que eu diga que acredito em você — disse Mallory, segurando o livro em uma posição menos ameaçadora —, explica exatamente o que você quer que a gente faça.

			— Eu preciso que vocês operem o elevador — disse Jared — pra que eu possa levar a casa até a biblioteca. Acho que lá seria um lugar seguro.

			— Mostra a casa pra gente — sugeriu Mallory. 

			Ela e Simon seguiram Jared até o corredor, e ele a mostrou.

			Era uma casa de passarinho de madeira, grande o suficiente para um corvo se empoleirar. Era uma das que Jared tinha encontrado penduradas no sótão. Abrindo a parte de trás, ele mostrou aos irmãos como havia organizado tudo lá dentro, exceto as baratas. Nas paredes, tinha colado as palavras do jornal e também algumas fotos pequenas de revistas.

			— Você cortou as coisas da mamãe pra fazer isso? — indagou Simon.

			— Sim — disse Jared, e deu de ombros.

			— Você realmente caprichou — afirmou Mallory.

			— Então vão me ajudar? 

			Jared pensou em pedir o livro de volta, mas não queria deixar sua irmã irritada de novo.

			Mallory olhou para Simon e assentiu.

			— Mas eu quero ir primeiro — disse Simon.

			Jared hesitou um pouco antes de dizer:

			— Tudo bem.

			Eles passaram em silêncio pela salinha onde sua mãe telefonava para o pessoal da reforma e foram até a cozinha.

			Simon titubeou na frente do elevador.

			— Acha que os meus camundongos estão vivos?

			Jared não soube o que responder. Pensou nos girinos congelados. Ele queria que Simon ajudasse, mas não iria mentir.

			Simon se ajoelhou e entrou no elevador. Em poucos instantes, Mallory o havia içado para dentro da parede. Simon soltou um pequeno arquejo quando começou a se mover, mas depois eles não ouviram nada, mesmo após o elevador parar.

			— Você disse que tem uma escrivaninha e papéis lá — disse Mallory.

			— Isso. 

			Jared não entendeu o que ela estava insinuando. Se não acreditasse nele, poderia perguntar a Simon quando ele voltasse.

			— Bem, eles precisaram colocar essas coisas lá de alguma maneira. E a escrivaninha não é pequena, certo? Então, um adulto trabalhava naquele lugar... Mas como um adulto entraria lá?

			Jared ficou confuso por um momento, então compreendeu e disse: 

			— Por uma porta secreta?

			Mallory assentiu. 

			— Pode ser.

			O elevador desceu e Jared entrou, com a casinha aninhada no colo. Mallory o transportou para dentro do túnel escuro. A viagem foi rápida, mas ainda assim ele ficou muito, muito feliz quando viu a biblioteca.

			Simon estava parado no meio do cômodo, olhando em volta impressionado.

			Jared sorriu. 

			— Tá vendo?

			— Aqui é incrível! — exclamou Simon. — Olha só quantos livros de animais.

			Pensando na porta secreta, Jared tentou visualizar onde eles deveriam estar em relação aos outros cômodos no segundo andar. Imaginou para que lado ficaria o corredor.

			— Mallory acha que existe uma porta secreta — explicou Jared.

			Simon se aproximou dele. Havia uma estante, um quadro grande e um armário na parede para a qual Jared estava olhando.

			— O quadro — disse Simon, e juntos os dois tiraram a grande pintura a óleo do lugar. 

			Era o retrato de um homem magro de óculos, sentado com a postura rígida em uma poltrona verde. Jared se perguntou se aquele seria Arthur Spiderwick.

			Atrás do quadro não havia nada além da parede lisa.

			— Talvez a gente devesse retirar alguns livros das prateleiras — sugeriu Jared, pegando um intitulado Cogumelos misteriosos, fungos fabulosos.

			Simon abriu as portas do armário. 

			— Ei, olha isso. 

			As portas davam para a rouparia do segundo andar.

			Alguns minutos depois, Mallory também estava olhando ao redor da sala.
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			— Aqui é incrível!

		


		
			— Este lugar é assustador — comentou ela.

			Simon sorriu e disse:

			— Sim, e ninguém sabe que ele existe além da gente.

			— E o diabrete — completou Jared.

			Ele pendurou a casa de passarinho em uma arandela de parede. Mallory e Simon o ajudaram a se certificar de que o interior estava arrumado, e então cada um dos três acrescentou algo à casa. Jared colocou uma de suas luvas, pensando que o diabrete poderia usá-la como saco de dormir. Simon acrescentou um pratinho que ele usou uma vez para dar água aos seus lagartos. E Mallory devia ter acreditado um pouco em Jared, porque enfiou lá dentro, com cuidado, sua medalha de prata de esgrima com a fita azul.

			Quando terminaram, examinaram o resultado. Todos achavam que era uma bela casa.

			— Vamos deixar um bilhete — sugeriu Simon.

			— Um bilhete? — questionou Jared.

			— Sim. 

			Simon vasculhou as gavetas da escrivaninha e encontrou papel, uma caneta antiga e um tinteiro.

			— Ei, eu não tinha reparado nisso — disse Jared. 

			Ele apontou para a pintura em aquarela de um homem e uma garotinha sobre a escrivaninha. Abaixo estava escrito, a lápis: “Minha querida filha, Lucinda, aos 4 anos.”

			— Então Arthur era o pai dela? — perguntou Mallory.

			— Acho que sim — disse Simon, abrindo espaço na escrivaninha para escrever.

			— Deixa que eu faço isso — sugeriu Mallory. — Vocês vão levar uma vida. Apenas me digam o que escrever. 

			Ela destampou o tinteiro e mergulhou a caneta, que produzia uma linha áspera, porém legível, no papel.

			— Caro diabrete — começou Simon.

			— Acha que isso é educado? —perguntou Jared.

			— Já escrevi — disse Mallory.

			— Caro diabrete — repetiu Simon. — Estamos escrevendo para dizer que sentimos muito por termos estragado sua outra casa. Esperamos que goste do que fizemos e que, mesmo que não goste, pare de nos beliscar... e de fazer outras coisas... e que, se estiver com Jeffrey e Lemondrop, por favor, cuide deles, porque são camundongos bonzinhos.

			— Pronto — disse Mallory.

			— Tudo certo — concluiu Jared.

			Eles colocaram o bilhete no chão perto da casinha e saíram da biblioteca.

			[image: ]
			Na semana seguinte, nenhum deles teve tempo de voltar à biblioteca, nem mesmo através do guarda-roupa. Os funcionários da obra e os carregadores da mudança circulavam pela casa durante o dia, e, à noite, a mãe deles os vigiava de perto, chegando a andar para cima e para baixo pelos corredores.

			As aulas finalmente começaram, e não foi tão ruim quanto Jared temia. A escola nova era pequena, mas tinha uma equipe de esgrima para Mallory, e ninguém implicou com eles nos primeiros dias. Até o momento, Jared tinha conseguido se comportar bem.

			O melhor de tudo: não houve mais ataques noturnos, não houve mais barulhos nas paredes. O cabelo mais curto de Mallory era o único lembrete de que a coisa toda realmente tinha acontecido.

			Mesmo assim, Simon e Mallory estavam tão ansiosos quanto Jared para ir novamente à biblioteca.

			Eles tiveram sua chance em um domingo, quando a mãe saiu para fazer compras e deixou Mallory como responsável. Assim que o carro da mãe chegou à pista, os três correram para a rouparia.

			Dentro da biblioteca, muito pouco havia mudado. O quadro estava encostado na parede, a casa de passarinho continuava pendurada na arandela — tudo parecia estar do jeito que eles tinham deixado.

			— O bilhete sumiu! — anunciou Simon.

			— Você pegou? — Mallory perguntou a Jared.

			— Não! — declarou Jared.

			De repente, ouviram o ruído de alguém pigarreando, e os três se viraram para a escrivaninha. De pé sobre o móvel, usando um macacão gasto e um chapéu de abas largas, estava um homenzinho do tamanho de um lápis. Seus olhos eram pretos como besouros, o nariz era grande e vermelho, e ele se parecia muito com a ilustração do guia. Estava segurando um par de coleiras presas a dois camundongos cinza que farejavam a borda da escrivaninha.

			— Jeffrey! Lemondrop! — gritou Simon.

			— Tibério gosta muito de seu novo lar — disse o homenzinho —, mas não é isso que ele veio contar.

			Jared assentiu, sem saber o que dizer. Mallory estava tão chocada que parecia ter levado um tapa na cara.

			O homenzinho continuou: 
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			Do tamanho de um lápis.

		


		
			— O livro de Arthur Spiderwick não é para a sua gente. Um mortal não sabe lidar com o conteúdo existente. Todos os que o guardaram enfrentaram sofrimento, seja por meio de violência ou encantamento. Joguem o livro fora, lancem-no na pira. Se não derem ouvidos, provocarão neles a ira.

			— Neles? Quem são eles? — indagou Jared, mas o homenzinho apenas tirou o chapéu e saltou da escrivaninha. 

			Ele aterrissou no fluxo brilhante de luz do sol que vinha da janela aberta e desapareceu.

			Mallory pareceu sair de seu transe.

			— Posso ver o livro? — perguntou.

			Jared assentiu. Tinha passado a levá-lo com ele aonde quer que fosse.

			Mallory se ajoelhou e folheou as páginas, mais rápido do que Jared conseguia ler.

			— Ei — disse Jared. — O que está fazendo?

			A voz de Mallory soou estranha. 

			— Só queria dar uma olhada. Quero dizer, é um livro grande.

			Não era um livro pequeno. 

			— Sim, eu acho.

			— E todos esses registros... todas essas coisas são reais? Jared, é muita coisa real.
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			— Joguem o livro fora.

		


		
			E então, de repente, Jared entendeu o que ela estava querendo dizer. Por esse novo ponto de vista, era um livro grande, um livro absolutamente enorme, imenso demais para ser sequer assimilado. E o pior de tudo: eles só estavam no começo.

			[image: ] Fim do Livro Um [image: ]
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			A pedra da visão
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			O lugar parecia tão desolado quanto Jared se sentia.

		


		
			Capítulo Um
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			EM QUE um gato desaparece, entre outras coisas

			O ônibus escolar do último horário deixou Jared Grace no final da sua rua. De lá, ele subiu a ladeira até a velha casa em ruínas onde sua família estava morando até que a mãe encontrasse algo melhor ou sua tia velha e desmiolada a quisesse de volta. As folhas vermelhas e douradas das árvores baixas ao redor do portão deixavam o muro cinza com uma aparência miserável. O lugar parecia tão desolado quanto Jared se sentia.

			Ele não conseguia acreditar que já tivera que ficar na escola de castigo depois das aulas.

			Não é que não tentasse se dar bem com as outras crianças. Ele simplesmente não era bom nisso. Como no caso de hoje, por exemplo. É verdade que ele estava desenhando um duende enquanto a professora falava, mas mesmo assim estava prestando atenção. Mais ou menos. E ela não precisava exibir o desenho dele para a turma toda. Depois disso, os colegas nunca mais iriam parar de implicar com ele. Antes que percebesse, já estava rasgando ao meio o caderno de um garoto.

			Ele esperava que as coisas fossem ser melhores na nova escola. Mas, desde o divórcio dos pais, tudo ia de mal a pior.

			Jared entrou na cozinha. Seu irmão gêmeo, Simon, estava sentado à antiga mesa rústica de madeira com um prato de leite intocado na frente dele.

			Simon ergueu os olhos. 

			— Você viu o Tibbs? 

			— Acabei de chegar em casa — respondeu Jared.

			Ele foi até a geladeira e tomou um gole de suco de maçã. Estava tão gelado que fez sua cabeça doer.

			— Não viu ele lá fora? — perguntou Simon. — Já procurei em tudo que é lugar.

			Jared balançou a cabeça. Ele não dava a mínima para o gato idiota. Era apenas o mais novo membro do zoológico de Simon. Mais um animal querendo ser acariciado ou alimentado, ou pulando em seu colo quando ele estava ocupado.

			Jared não entendia por que ele e Simon eram tão diferentes. Nos filmes, gêmeos idênticos têm poderes incríveis, como ler a mente um do outro só com o olhar. Aparentemente, o máximo que gêmeos da vida real podiam fazer era usar calças do mesmo tamanho.

			A irmã deles, Mallory, trovejou escada abaixo arrastando uma bolsa enorme. Dava pra ver os punhos dos floretes de esgrima pela abertura.

			— Ei, parabéns por ficar de castigo, sem noção — disse Mallory. Ela pendurou a bolsa no ombro e caminhou em direção à porta dos fundos. — Pelo menos desta vez ninguém teve o nariz quebrado.

			— Não conta pra mamãe, tá, Má? — implorou Jared.

			— Tanto faz. Ela vai acabar descobrindo mais cedo ou mais tarde. 

			Mallory deu de ombros e saiu para o jardim. Tudo indicava que sua nova equipe de esgrima era ainda mais competitiva que a anterior. Ela tinha passado a treinar em todos os momentos livres. Beirava a obsessão.

			— Estou indo pra biblioteca do Arthur — disse Jared, e começou a subir as escadas.
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			— Parabéns por ficar de castigo.

		


		
			— Mas precisa me ajudar a encontrar o Tibbs. Eu tava esperando você chegar em casa pra isso.

			— Eu não preciso fazer nada.

			Jared subiu os degraus de dois em dois.

			No corredor do segundo andar, ele abriu a rouparia e entrou. Atrás das pilhas de lençóis amarelados e cheios de naftalina ficava a porta para a sala secreta.

			O cômodo era escuro, fracamente iluminado por uma única janela, e tinha o cheiro embolorado de poeira velha. As paredes eram cobertas por livros caindo aos pedaços. Uma escrivaninha enorme repleta de papéis velhos e potes de vidro dominava um lado da sala. A biblioteca secreta de Arthur, pai de sua tia-avó Lucinda. O lugar favorito de Jared.

			Ele deu uma olhada na pintura que ficava pendurada ao lado da entrada. O retrato de Arthur Spiderwick o observava com os olhos pequenos meio escondidos atrás dos óculos redondos minúsculos. Arthur não parecia tão velho, mas tinha os lábios comprimidos e parecia ser muito reservado. Certamente não tinha cara de alguém que acreditava em fadas.

			Jared abriu a primeira gaveta do lado esquerdo da escrivaninha e retirou um livro embrulhado em tecido: O guia de campo de Arthur Spiderwick para o mundo fantástico ao seu redor. Fazia só algumas semanas que o tinha encontrado, mas Jared já pensava no livro como sendo dele. Ficava com o manuscrito a maior parte do tempo, chegando às vezes a guardá-lo debaixo do travesseiro antes de dormir. Tinha até pensado em levá-lo para a escola, mas temia que alguém o roubasse.

			Ele ouviu um som fraco vindo da parede.

			— Tibério? — chamou Jared em voz baixa.

			Ele nunca sabia dizer quando o duende da casa estava por perto.

			Jared colocou o livro ao lado de seu último projeto — um retrato do pai. Ninguém, nem mesmo Simon, sabia que Jared estava praticando desenho. Ele não era muito bom — na verdade, era péssimo. Mas o guia servia para registrar coisas, e, se quisesse registrar direito, ele teria de aprender a desenhar. Mas hoje, depois das humilhações do dia, ele não sentia vontade de se dar ao trabalho. Para ser honesto, estava mais a fim de rasgar o retrato do pai em pedacinhos.

			— Há um cheiro ruim no ar — disse uma voz perto do ouvido de Jared. — É melhor se cuidar.

			Jared se virou e deu de cara com um homenzinho marrom vestindo uma camisa que serviria em um boneco e calças feitas de uma meia social. Ele estava de pé em uma das estantes ao nível dos olhos de Jared, agarrado a uma linha. No topo da prateleira, Jared podia ver o brilho de uma agulha de prata que o duende tinha usado para descer de rapel.

			— Tibério — disse Jared —, o que há de errado?

			— Ou é um problema, ou já passou. Seja o que for, foi você que causou.

			— O quê?

			— Você mantém o livro, apesar do que eu digo. Mais cedo ou mais tarde, haverá um castigo.

			— Você sempre fala isso — disse Jared. — E o castigo pela meia que você cortou pra fazer sua roupa? Não me diga que era da tia Lucinda.

			Tibério o olhou de cara feia. 

			— Não ria hoje, pois o dia será trágico. Vai aprender a temer qualquer ser mágico.

			Jared suspirou e caminhou até a janela. A última coisa que ele precisava era de mais problemas. Lá embaixo, podia ver todo o quintal. Mallory estava perto da antiga cocheira, espetando o ar com seu florete. Mais adiante, perto da cerca caindo aos pedaços que separava o quintal da mata ao lado, Simon estava de pé, com as mãos em concha, provavelmente chamando aquele gato idiota. Para além disso, árvores densas obscureciam a visão de Jared. Descendo a colina, ao longe, uma estrada cortava a floresta, parecendo uma cobra preta na grama alta.

			Tibério segurou-se com firmeza na linha e se lançou até o peitoril da janela. Ele começou a falar, mas de repente ficou apenas olhando para fora. Depois pareceu finalmente recuperar a voz.

			— Goblins na mata adiante. Isso parece preocupante. Meu aviso vem com atraso. Não há salvação para o seu caso.

			— Onde?

			— Perto da cerca de madeira. Pensa que é brincadeira?

			Jared estreitou os olhos e os dirigiu para onde o duende indicava. Lá estava Simon, de pé, parado e encarando a grama de um jeito esquisito. Jared assistiu horrorizado quando seu irmão começou a lutar. Simon se retorcia e golpeava, mas não havia nada ali.

			— Simon! — gritou Jared.

			Ele tentou abrir a janela, mas ela estava fechada com pregos. Então bateu no vidro.

			Simon caiu no chão, ainda se debatendo contra algum inimigo invisível. Um momento depois, ele desapareceu.

			— Não consigo ver nada! — gritou Jared para Tibério. — O que está acontecendo?

			Os olhos pretos de Tibério reluziram. 

			— Eu tinha me esquecido dos seus olhos carcomidos. Mas tem um jeito, se souber do que falo a respeito.

			— Está falando sobre a Visão, né?

			O duende assentiu.

			— Mas por que eu consigo ver você e não os goblins?

			— Escolhemos somente revelar o que você precisa notar.

			Jared pegou o guia e folheou as páginas que sabia quase de cor: esboços, ilustrações em aquarela e anotações com a caligrafia irregular de seu tio.

			— Aqui — disse Jared.

			O pequeno duende saltou do peitoril para a escrivaninha.

			A página sob os dedos de Jared mostrava maneiras diferentes de obter a Visão. Ele leu rapidamente. 

			— “Cabelo ruivo. Ser o sétimo filho de um sétimo filho. Água de banho das fadas”? 

			Ele parou na última e olhou para Tibério, mas o pequeno duende apontava com entusiasmo para a parte inferior da página. A ilustração mostrava nitidamente uma pedra com um buraco no meio, como um anel.

			— Com a lente de pedra no rosto, poderá ver o que não é exposto. 
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			O pequeno duende apontava com entusiasmo.

		


		
			Com isso, Tibério saltou da escrivaninha. Ele deslizou pela linha até o chão em direção à porta que dava na rouparia.

			— Não temos tempo pra procurar pedras — gritou Jared.

			Mas o que ele poderia fazer além de seguir o duende?

		


		
			Capítulo Dois
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			EM QUE várias coisas acontecem, incluindo um teste

			Tibério corria pelo gramado, pulando de sombra em sombra. Mallory ainda estava praticando esgrima contra a parede da cocheira, de costas para onde Simon estivera.

			Jared chegou atrás dela e puxou os fones de ouvido pelo fio.

			Ela se virou, com o florete apontando para o peito dele. 

			— O que foi?

			— O Simon foi levado pelos goblins!

			Os olhos de Mallory se estreitaram. Ela olhou em volta do gramado. 

			— Goblins?
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			Cheirava a gasolina e mofo. 

		


		
			— Vocês devem se apressar. — A voz de Tibério era tão estridente quanto a de um passarinho. — Não há tempo a desperdiçar.

			— Vamos. — Jared gesticulou em direção à cocheira, onde o duende esperava. — Antes que eles peguem a gente.

			— SIMON! — gritou Mallory.

			— Fica quieta. — Jared pegou-a pelo braço e a puxou para dentro da cocheira, fechando a porta atrás deles. — Eles vão te ouvir.

			— Quem vai me ouvir? — perguntou Mallory. — Os goblins?

			Jared a ignorou.

			Nenhum deles tinha estado dentro daquele anexo antes. Cheirava a gasolina e mofo. Uma lona protegia um carro preto antigo. Prateleiras cobriam as paredes, repletas de latas e potes de vidro cheios até a metade com líquidos marrons e amarelos. Havia até baias, onde cavalos deviam ter descansado muito tempo atrás. Uma pilha de caixas e baús de couro ocupava um dos cantos.

			Tibério subiu em uma lata de tinta e apontou para as caixas. 

			— Procurem logo, rapidinho! Se eles vierem, sairemos de fininho!

			— Se Simon foi levado pelos goblins, por que a gente tá fuçando no lixo? — perguntou Mallory.

			— Olha aqui — disse Jared, estendendo o livro e apontando para a foto da pedra. — Estamos procurando por isto.

			— Ah, ótimo — comentou ela. — Vai ser tranquilo de encontrar nessa bagunça.

			— Anda logo.

			A primeira caixa continha uma sela, algumas rédeas, uns pentes e outros equipamentos para cuidar de cavalos. Simon teria ficado fascinado. Jared e Mallory abriram a próxima caixa juntos. Estava cheia de ferramentas velhas e enferrujadas. Então eles encontraram algumas caixas com talheres envoltos em panos de prato sujos.

			— Parece que a tia Lucinda nunca jogava nada fora — observou Jared.

			— Tem outro aqui. 

			Mallory soltou o ar depois de arrastar um caixote de madeira até o irmão. Ela abriu a tampa empoeirada, revelando várias bolas de jornal amassado.

			— Repara como são velhos — disse Mallory. — Este aqui é de 1910.

			— Eu nem sabia que existiam jornais em 1910 — confessou Jared.

			Dentro de cada bola de papel amassado havia um item diferente. Jared desamassou uma delas e achou um par de binóculos de metal. Em outro, encontrou uma lente de aumento. As letras impressas atrás dela ficaram enormes. 

			— Este é de 1927. São todos diferentes.

			Jared pegou outra página de jornal. 

			— “Garota se afoga em poço vazio.” Que bizarro.

			— Ei, olha isso. — Mallory esticou uma das folhas. — “1885. Menino da região dado como desaparecido.” Diz aqui que ele foi comido por um urso. Presta atenção no nome do irmão sobrevivente: “Arthur Spiderwick.”

			— Olhem para cá! É aqui que está! — exclamou Tibério, mergulhando dentro da caixa. 

			Quando ressurgiu, segurava o monóculo mais estranho que Jared já vira.

			O objeto cobria apenas um olho e era fixado ao rosto por uma presilha que se ajustava ao nariz, além de duas tiras de couro e uma corrente. Presos a uma peça de couro marrom rígido, quatro prendedores de metal serviam para segurar algum tipo de lente. Entretanto o mais estranho no aparelho era a série de lentes de aumento em braços de metal móveis.
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			O monóculo mais estranho.

		


		
			Tibério deixou Jared pegar o monóculo e examiná-lo com as mãos. Então o duende tirou das costas uma pedra lisa com um buraco no meio.

			— A lente de pedra — disse Jared, e estendeu a mão.

			Tibério deu um passo para trás.

			— Agora você deve se provar, ou deste duende nada vai arrancar.

			Jared o encarou horrorizado. 

			— Não temos tempo pra jogos.

			— Deve dizer, com tempo ou não, se usará esta pedra com precaução.

			— Eu só preciso dela pra encontrar o Simon — explicou Jared. — Vou devolver a você logo depois.

			Tibério ergueu uma sobrancelha.

			Jared tentou novamente. 

			— Prometo que não vou deixar ninguém usar... a não ser a Mallory... e, bem, o Simon. Ah, poxa. Foi você quem sugeriu a pedra em primeiro lugar.

			— Um garoto humano é como uma cobra. Suas promessas são só uma manobra.

			Os olhos de Jared se estreitaram. Ele podia sentir a frustração e a raiva crescendo dentro de si. Suas mãos se fecharam em punhos. 

			— Me dá a pedra.

			Tibério não disse nada.

			— Me dá logo.

			— Jared? — interveio Mallory.

			Mas Jared mal a escutou. Havia um rugido em seus ouvidos quando ele estendeu a mão e agarrou Tibério. O pequeno duende se contorceu em suas mãos, mudando abruptamente de forma para um lagarto, um rato que mordeu a mão de Jared, depois uma enguia escorregadia se debatendo. Mas Jared era maior e manteve as mãos firmes. Finalmente, a pedra foi solta e caiu, batendo no chão com um ruído. Jared a cobriu com o pé antes de libertar Tibério. O duende desapareceu quando Jared a pegou.

			— Acho que você não devia ter feito isso — disse Mallory.

			— Tô nem aí. — Jared colocou o dedo mordido na boca. — Precisamos encontrar o Simon.

			— Essa coisa funciona?

			— Vamos testar. 

			Jared segurou a pedra na altura do olho e espiou pela janela.

		


		
			Capítulo Três
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			EM QUE Mallory finalmente faz bom proveito de seu florete

			Através do pequeno buraco na pedra, Jared viu os goblins. Eram cinco, todos com cara de sapo e olhos totalmente brancos, sem pupila. Tinham orelhas de gato sem pelos e dentes feitos de cacos de vidro e pequenas pedras irregulares. Seus corpos verdes e inchados avançavam rapidamente pelo gramado. Um deles segurava um saco manchado, enquanto os demais farejavam o ar feito cães, movendo-se em direção à cocheira. Jared se afastou da janela, quase tropeçando em um balde velho.

			— Eles estão vindo na nossa direção — murmurou ele, abaixando-se.

			Mallory agarrou seu florete com mais força, os nós dos dedos ficando brancos. 

			— E Simon?

			— Não vi.

			Ela esticou o pescoço e olhou para fora. 

			— Não estou vendo nada — disse ela.

			Jared se agachou com a pedra na palma da mão. Ele conseguia escutar os goblins do lado de fora, grunhindo e arrastando os pés enquanto se aproximavam. Não ousou olhar através da pedra novamente.

			Então Jared ouviu o som de madeira velha estalando.

			Uma pedra atingiu uma das janelas.

			— Estão se aproximando! — alertou Jared. 

			Ele enfiou o guia na mochila, sem se preocupar em afivelá-la direito.

			— Se aproximando? — retrucou Mallory. — Acho que já estão aqui.

			Houve um ruído de garras raspando na lateral do celeiro e latidos fracos vinham da janela. O estômago de Jared foi parar no pé. Ele não conseguia se mexer.

			— Precisamos fazer alguma coisa — sussurrou.

			— Vamos ter que correr pra casa — Mallory sussurrou de volta.

			— Não dá. 
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			— Estão vindo na nossa direção.

		


		
			A imagem dos dentes afiados e das garras dos goblins não saía de sua cabeça.

			— Mais algumas tábuas e eles estarão aqui dentro — advertiu ela.

			Ele assentiu, desorientado, preparando-se para ficar de pé. Todo atrapalhado, tentou encaixar a pedra no monóculo e prendê-lo à cabeça. A presilha beliscou seu nariz.

			— Quando eu disser pra ir, você vai — ordenou Mallory. — Um, dois, três, vai!

			Ela abriu a porta e os dois dispararam em direção à casa. Os goblins foram atrás deles. Suas garras se prenderam às roupas de Jared. Ele se desvencilhou e continuou correndo.

			Mallory era mais rápida. Ela estava quase na porta de casa quando um goblin agarrou a parte de trás do casaco de Jared e a puxou com força. Ele caiu de bruços na grama e a pedra saiu voando do monóculo. Jared cravou seus dedos na terra, segurando-se ao máximo, mas estava sendo arrastado.

			Ao sentir os fechos da mochila se afrouxando, ele deu um grito.

			Mallory se virou. Em vez de correr em direção à casa, começou a correr até ele. Ela ainda segurava o florete, mas não tinha como saber o que estava enfrentando.
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			Estava sendo arrastado.

		


		
			— Mallory! — gritou Jared. — Não! Fuja!

			Pelo menos um goblin deve ter passado por ele, porque ele viu o braço de Mallory se sacudir e a ouviu gritar. Linhas vermelhas surgiram onde as unhas a arranharam. Os fones de ouvido foram arrancados de seu pescoço. A irmã girou e atacou com o florete, dando um golpe incisivo no ar. Não pareceu ter acertado nada. Ela balançou o florete em um arco, mas, novamente, nada.

			Jared chutou forte com uma das pernas, atingindo algo sólido. Ele sentiu o puxão diminuir e deu um impulso para a frente, arrancando sua mochila das mãos deles. O conteúdo caiu e se espalhou e Jared quase não conseguiu pegar o guia a tempo. Esticando o braço sobre a grama, ele catou a pedra e correu para onde Mallory estava. Então levou a pedra ao olho e observou.

			— Seis horas! — gritou ele.

			Mallory girou, golpeando naquela direção e acertando um goblin na orelha. Ele uivou. A lâmina do florete não era cortante, mas com certeza machucava quando atingia alguma coisa.

			— Mais baixo! Eles são pequenos — instruiu Jared.

			Ele se levantou para ficar com as costas contra as de Mallory. Os cinco goblins os cercavam.

			Um deles atacou pela direita. 

			— Três horas! — berrou Jared.

			Mallory derrubou o goblin no chão facilmente.

			— Doze horas! Nove horas! Sete horas! 

			Estavam vindo todos para cima deles ao mesmo tempo, e Jared não achava que Mallory fosse dar conta. Ele ergueu o guia de campo e golpeou o goblin mais próximo.

			Tum! O livro atingiu o goblin com força suficiente para jogá-lo para trás. Mallory tinha abatido mais dois com golpes certeiros. Agora eles se reaproximavam com mais cautela, rangendo os dentes de vidro e pedra.

			De repente houve um grito estranho, uma mistura de latido com apito.

			Diante daquele chamado, os goblins recuaram um por um para dentro da floresta.

			Jared desabou sobre a grama. A lateral do seu corpo doía e ele estava sem fôlego.

			— Eles foram embora — disse Jared, e estendeu a pedra para Mallory. — Olha.

			Mallory se sentou perto dele e segurou a pedra diante do olho. 
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			Os cinco goblins os cercavam.

		


		
			— Não estou vendo nada, mas antes também não estava.

			— Pode ser que voltem. — Jared rolou o corpo e abriu o guia, folheando as páginas rapidamente. — Leia isto aqui.

			— “Os goblins viajam em bandos itinerantes procurando encrenca.” — Mallory fez uma careta ao ler aquelas palavras. — E escuta isso, Jared: “Cachorros e gatos desaparecidos são um sinal de que os goblins estão na área.”

			Eles trocaram um olhar. 

			— Tibbs — disse Jared, com um calafrio.

			Mallory continuou a ler. 

			— “Os goblins nascem sem dentes e por isso procuram alternativas a eles, como presas de animais, pedras afiadas e cacos de vidro.”

			— Mas não diz nada sobre como detê-los — declarou Jared. — Nem pra onde podem ter levado o Simon.

			Mallory não tirava os olhos da página.

			Jared tentou evitar que sua mente imaginasse o que os goblins poderiam querer com Simon. Parecia bastante óbvio o que eles faziam com os cachorros e gatos, mas ele não queria acreditar que seu irmão pudesse ser... devorado. Seu olhar recaiu sobre a ilustração daqueles dentes horríveis.

			Com certeza não. Tinha que haver alguma outra explicação.

			Mallory respirou fundo e apontou para o desenho. 

			— Vai anoitecer em breve, e, com esses olhos, eles provavelmente têm uma visão noturna melhor do que a nossa.

			Aquela observação foi muito sagaz. Jared decidiu que iria escrever uma nota no guia sobre isso quando resgatassem Simon. Ele pegou o monóculo e pôs a pedra no lugar novamente, mas os prendedores estavam muito frouxos para segurá-la.

			— Não funciona — disse Jared.

			— Tem que ajustar — sugeriu Mallory. — A gente precisa de uma chave de fenda ou algo assim.

			Jared tirou um canivete do bolso de trás da calça. Era multifuncional e continha uma chave de fenda, uma faca pequena, uma lente de aumento, uma lixa, uma tesoura dobrada e um espaço onde havia antes um palito de dente. Aparafusando os prendedores com cuidado, ele encaixou a pedra no lugar.

			— Aqui, me deixe prendê-lo direito na sua cabeça — disse Mallory.

		


		
			[image: ]
			Hora de encontrar Simon.

		


		
			Ela amarrou as tiras de couro até o mecanismo ficar bem ajustado. Jared tinha que forçar um pouco os olhos para enxergar corretamente, mas estava bem melhor que antes.

			— Fica com isto — declarou Mallory, e entregou a ele um florete de treino. 

			Como a ponta não era afiada, ele não sabia se poderia causar grandes estragos.

			Ainda assim, era melhor estar armado. Jared enfiou o guia na mochila, ajustou as alças nas costas e segurou o florete na frente do corpo antes de começar a descer a colina até a floresta escura.

			Era hora de encontrar Simon.

		


		
			Capítulo Quatro

			[image: ]
			EM QUE Jared e Mallory encontram muitas coisas, mas não o que estão procurando

			Ao adentrar a floresta, Jared sentiu um leve calafrio. A atmosfera era diferente, com cheiro de coisas verdes e terra fresca, porém sombria. Ele e Mallory passaram por não-me-toques alaranjados e árvores finas com um emaranhado de trepadeiras. Em algum lugar acima deles, um pássaro começou a chiar, emitindo um som hostil como se fosse um alarme. Sob seus pés, a terra era escorregadia por causa do musgo. Galhos estalavam conforme eles andavam, e Jared ouvia o barulho distante de água correndo.
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			A atmosfera era diferente.

		


		
			Um pardal passou por eles, e uma pequena coruja se empoleirou em um galho baixo. Sua cabeça se inclinou na direção deles enquanto mordia o pequeno camundongo desfalecido em sua garra.

			Mallory abriu caminho entre um emaranhado de arbustos, e Jared a seguiu. Pequenos carrapichos grudaram em suas roupas e em seu cabelo. Eles contornaram o tronco esburacado de uma árvore caída, repleto de formigas pretas.

			Com a pedra ajustada no olho, a visão de Jared era outra. Tudo ficava mais brilhante e mais nítido. Mas havia outro aspecto também. Coisas se moviam na grama, nas árvores, coisas que ele não conseguia exatamente enxergar, mas de que tinha consciência pela primeira vez. Rostos feitos de casca de árvore, pedra e musgo que ele só via por um instante. Era como se a floresta inteira estivesse viva.

			— Olha. — Mallory apontou com um galho quebrado para onde moitas de samambaias haviam sido pisoteadas. — Eles foram por ali.

			Os dois seguiram a trilha de ervas daninhas esmagadas e galhos quebrados até chegarem a um riacho. Àquela altura, já havia escurecido na floresta, e os sons do crepúsculo tinham aumentado. Uma nuvem de mosquitos se posicionou acima deles por um instante, então disparou em direção à água.

			— O que a gente faz agora? — perguntou Mallory. — Você consegue ver alguma coisa?

			Jared focou o olhar pelo monóculo e balançou a cabeça. 

			— Vamos só seguir o riacho. O rastro deve recomeçar em algum lugar.

			Eles retomaram a caminhada pela mata.

			— Mallory — sussurrou Jared, apontando para um enorme carvalho. 

			Pequenas criaturas verdes e marrons estavam empoleiradas em um galho. Suas asas lembravam folhas, mas seus rostos pareciam quase humanos. Em vez de cabelo, grama e botões de flores cresciam de suas cabeças minúsculas.

			— O que está vendo? — perguntou Mallory, então ergueu seu florete e deu dois passos para trás.

			Jared balançou a cabeça de leve. 

			— Fadas... eu acho.

			— Por que tá com essa cara de trouxa?

			— Eles são simplesmente... 

			Jared não conseguia explicar. Ele estendeu a mão, com a palma para cima, e ficou observando embasbacado uma das criaturas pousar no seu dedo. Pés macios fizeram cócegas em sua pele quando a pequenina piscou para ele com olhos pretos.

			— Jared — disse Mallory impaciente.

			Ao som da voz da irmã, a criatura saltou no ar. Jared observou enquanto ela subia em espiral até as folhas no alto.

			Os feixes de luz do sol filtrados pelas árvores tornaram-se alaranjados. Mais à frente, o riacho se alargava no trecho onde corria sob os vestígios de uma ponte de pedra.

			Jared sentiu a pele formigar conforme se aproximavam das ruínas, mas não havia nem sinal dos goblins. O riacho tinha uns seis metros de largura, e havia uma área escura no meio que parecia indicar águas profundas.

			Jared ouviu um som distante, como metal raspando em metal.

			Mallory parou, olhou para o outro lado do curso de água e ergueu a cabeça. 

			— Escutou isso?

			— Será que é o Simon? — indagou Jared. 

			Ele torcia para que não fosse. Não parecia nem um pouco humano.

			— Não sei — disse Mallory —, mas, o que quer que seja, tem algo a ver com aqueles goblins. Vamos lá! 
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			Uma das criaturas pousou no seu dedo.

		


		
			Com isso, Mallory avançou na direção do barulho.

			— Não entre aí, Mallory — alertou Jared. — É muito fundo.

			— Não seja medroso — disse Mallory, e pisou na água. 

			Ela deu dois passos largos e depois despencou, como se tivesse caído da beira de um penhasco. A água verde-escura se fechou sobre sua cabeça.

			Jared foi atrás dela. Após largar o florete na margem, ele mergulhou a mão na água congelante. Sua irmã veio à superfície, tossindo com a água. Ela agarrou o braço dele.

			Ele a havia puxado até a metade do caminho para a margem quando algo começou a emergir atrás dela. A princípio, parecia uma montanha se erguendo da água, pedregosa e coberta de musgo. Então surgiu uma cabeça verde-escura, da cor do lodo do rio, com pequenos olhos pretos, um nariz retorcido feito um galho e uma boca cheia de dentes rachados. Uma das mãos se estendeu na direção deles. Seus dedos eram longos como raízes, e suas unhas eram escuras. Jared sentiu o fedor do fundo da água, de folhas em decomposição e lama velha.

			Ele gritou. Sua mente ficou completamente travada. Ele não conseguia se mexer.

			Mallory se arrastou até a margem e olhou por cima do ombro.

			— O que é isso? O que você tá vendo? — perguntou ela.

			Ao som da voz da irmã, Jared voltou a si e foi aos tropeços para longe do riacho, puxando Mallory consigo.

			— Um troll — respondeu ele, ofegante.

			O monstro se lançou sobre eles. Grandes dedos deslizaram através da relva bem perto de onde os irmãos estavam. Então ele uivou e Jared olhou para trás, mas não conseguiu ver o que tinha acontecido. Ele avançou na direção deles novamente, mas se afastou quando um dedo comprido atingiu um feixe de luz. O monstro urrou.

			— O sol — disse Jared. — Ele foi queimado pelo sol.

			— A luz do sol tá acabando. Vamos embora.

			— Espeeeere — sussurrou o monstro. 

			A voz dele era suave. Os olhos amarelados os encaravam fixamente.

			— Vooooltem. Tenho aaaalgo para vocêêêês.

			O troll estendeu a mão fechada, como se estivesse segurando alguma coisa na palma.
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			Algo começou a emergir.

		


		
			— Jared, vamos. — A voz de Mallory era quase suplicante. — Eu não consigo ver com o que você tá falando.

			— Você viu meu irmão? — perguntou Jared.

			— Talveeeez. Eu ouvi algo um tempo atráááás, mas estava claro, claro demais para olhaaaar.

			— Era ele! Deve ter sido. Pra onde eles foram?

			A cabeça girou em direção às ruínas da ponte e então voltou a olhar para Jared.

			— Cheeeegue mais perto que eu coooonto.

			Jared deu um passo para trás. 

			— Nem pensar.

			— Pelo meeeenos venha pegaaaar sua espaaaada. 

			O troll gesticulou para o florete ao seu lado. A arma estava na margem, onde Jared a havia largado. Ele olhou para a irmã. As mãos dela também estavam vazias. Ela devia ter derrubado seu florete no fundo do rio.

			Mallory deu meio passo à frente. 

			— Esta é a única arma que temos.

			— Veeeenham pegaaaar. Eu vou fechaaaar meus olhos para vocês se sentiiiirem mais seguuuuros. 

			Uma das mãos enormes cobriu os olhos.

			Mallory fitou o florete na lama. Seus olhos focaram nele de um jeito que deixou Jared muito nervoso. Ela estava cogitando pegá-lo.

			— Você nem consegue enxergar a coisa — sibilou Jared. — Vamos embora.

			— Mas o florete...

			Jared soltou o monóculo e o estendeu para ela. O rosto de Mallory empalideceu diante da visão da criatura gigante, espiando por uma fenda entre seus dedos, contida apenas pelos feixes fracos de luz do sol.

			— Vamos embora — concordou ela, trêmula.

			— Nãããão — reclamou o troll. — Vooooltem. Eu posso virar de coooostas. Vou contaaaar até dez. Terão uma chance juuuusta. Vooooltem.

			[image: ]
			Jared e Mallory correram pela mata até encontrarem um trecho de sol no qual descansariam um pouco. Ambos se apoiaram no tronco grosso de um carvalho e tentaram recuperar o fôlego. Mallory tremia. Jared não sabia se era por estar encharcada ou por causa do troll. Ele abriu o casaco, tirou-o e entregou-o a ela.

			— Estamos perdidos — disse Mallory entre respirações ofegantes. — E desarmados.

			— Pelo menos sabemos que eles não cruzaram o riacho — declarou Jared, prendendo o monóculo em sua cabeça outra vez. — O troll os teria apanhado com certeza.

			— Mas aquele som vinha do outro lado da margem. 

			Mallory chutou uma árvore, lascando a casca.

			Jared sentiu cheiro de algo queimando. Era fraco, mas ele achou que fedia a cabelo chamuscado.

			— Tá sentindo esse cheiro?

			— Está vindo dali — informou Mallory.

			Os dois correram pela mata, sem se importar com os arranhões que os galhos e espinhos deixavam ao longo dos braços deles. Jared só pensava no irmão e no fogo.

			— Olha aqui — disse Mallory depois de parar abruptamente. 

			Ela esticou o braço na grama e pegou um único pé de sapato marrom.

			— É do Simon — afirmou Jared.

			— Eu sei.

			Ela virou o sapato de um lado para o outro, mas Jared não conseguiu identificar nenhuma pista, a não ser o fato de que estava enlameado.

			— Você não acha que ele está... — Jared não conseguiu completar a frase.

			— Não, eu não acho! 

			Mallory enfiou o sapato no bolso da frente do casaco de moletom.

			Ele assentiu lentamente, tentando se convencer.

			Um pouco mais adiante, as árvores começavam a rarear. Eles caminharam até uma estrada. O asfalto preto se estendia no horizonte distante. Atrás de tudo, o sol estava se pondo numa explosão de tons de roxo e laranja.

			E, no acostamento, ao longe, um grupo de goblins se reunia em volta de uma fogueira.
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			Um único pé de sapato marrom.
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			Sinos macabros de vento.

		


		
			Capítulo Cinco
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			EM QUE o destino do gato desaparecido é revelado

			Jared e Mallory se aproximaram cautelosamente do acampamento dos goblins, escondendo-se de tronco em tronco. Cacos de vidro e ossos roídos se espalhavam pelo chão. No alto das árvores, eles viram gaiolas feitas de espinheiros, sacos plásticos e sucata. Latas de refrigerante amassadas pendiam dos galhos, batendo umas nas outras como sinos macabros de vento.

			Dez goblins estavam sentados ao redor de uma fogueira. O corpo queimado de algo que parecia muito com um gato era virado em um espeto. De vez em quando, um dos goblins se inclinava para lamber a carne tostada, e o goblin virando o espeto latia alto. Então todos eles passavam a latir.

			Vários dos goblins começaram a cantar. Jared estremeceu com as palavras.

			Fidirol, Fidirato!
Pego cachorro, pego gato
Tiro a pele, bem no ato
No espeto, dou um trato
Fidirol, Fidirato!

			Os carros corriam pela estrada, zunindo, alheios a tudo aquilo. Talvez até a mãe deles estivesse passando no momento, Jared pensou.

			— Quantos? — sussurrou Mallory, erguendo um galho pesado.

			— Dez — respondeu Jared. — Não tô vendo o Simon. Ele deve estar numa daquelas gaiolas.

			— Tem certeza? — Mallory apertou os olhos na direção dos goblins. — Me dá essa coisa.

			— Agora não.

			Eles se moveram lentamente entre as árvores procurando por uma gaiola grande o suficiente para Simon. À frente deles, algo gritou, estridente e alto. Eles se esgueiraram até a beira da floresta.
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			— Tiro a pele, bem no ato.

		


		
			Um animal estava deitado ao lado da estrada, depois do acampamento dos goblins. Encolhido, tinha o tamanho de um carro, com cabeça de falcão e corpo de leão. A lateral do corpo estava manchada de sangue.

			— Tá vendo o quê?

			— Um grifo — disse Jared. — Está ferido.

			— O que é um grifo?

			— É meio que um pássaro, meio que... não importa, só fica longe dele.

			Mallory suspirou, movendo-se mais para dentro da floresta.

			— Ali — disse ela. — O que acha daquelas?

			Jared olhou para cima. Várias das gaiolas altas eram maiores, e ele achou que conseguiu distinguir uma forma humana em uma delas. Simon!

			— Eu consigo subir — disse Jared.

			Mallory assentiu. 

			— Vai rápido.

			Jared enfiou o pé em um buraco da casca da árvore, erguendo-se até a primeira fenda nos galhos. Então, subindo mais, ele começou a rastejar ao longo do galho que continha as pequenas gaiolas. Se ficasse de pé naquele galho, conseguiria ver as gaiolas que estavam penduradas acima.

			Enquanto subia, Jared não pôde deixar de olhar para baixo. Nas gaiolas menores, ele podia ver esquilos, gatos e pássaros. Alguns arranhavam e mordiam as grades, enquanto outros estavam imóveis. Havia gaiolas que continham apenas ossos. Estavam todas forradas de folhas que se pareciam muito com hera venenosa.

			— Ei, catarrento, aqui em cima.

			A voz surpreendeu tanto Jared que ele quase caiu do galho. Tinha vindo de uma das gaiolas grandes.

			— Quem tá aí? — sussurrou Jared.

			— Sou o Gritalhão. Agora, que tal abrir esta porta?

			Jared viu a cara de sapo de um goblin, só que este tinha olhos verdes de gato. Ele estava vestindo roupas, e seus dentes não eram de vidro ou metal, mas pareciam ser dentes de leite.

			— Nem pensar — disse Jared. — Pode apodrecer aí. Não vou te deixar sair.

			— Não seja tonto, cabeça de besouro. Se eu gritar, aqueles caras vão transformar você em sobremesa.

			— Aposto que você grita o tempo todo. E que eles não acreditam em nada do que você diz.

			— EI! AQUI...

			Jared agarrou a extremidade da gaiola e a puxou para a frente. Gritalhão ficou quieto. Lá embaixo, os goblins se esbofeteavam e arrancavam pedaços de carne de gato, aparentemente sem notar o alvoroço na árvore.

			— Tá bem, tá bem — disse Jared.

			— Ótimo. Me tira daqui! — exigiu o goblin.

			— Eu tenho que encontrar o meu irmão. Me diz onde ele está, e aí eu deixo você sair.

			— De jeito nenhum, bunda mole. Você deve achar que eu sou tão tapado quanto um monte de vermes. Ou me liberta ou eu grito de novo.

			— Jared! — A voz de Simon chamou de uma das gaiolas penduradas mais adiante naquele galho. — Aqui.

			— Tô indo — gritou Jared de volta, virando-se para o som.

			— Abra esta porta ou eu grito — ameaçou Gritalhão.

			Jared respirou fundo. 

			— Você não vai gritar. Se gritar, eles vão me pegar, e aí não haverá ninguém pra tirar você daqui. Primeiro eu liberto meu irmão, depois volto pra tirar você.

			Jared avançou mais sobre o galho. Ficou aliviado com o silêncio do goblin.

			Simon tinha sido preso em uma gaiola pequena demais para ele. Suas pernas estavam dobradas contra o peito, e os dedos de um pé escapavam por entre as grades. Sua pele estava arranhada por causa dos espinhos que revestiam a gaiola.

			— Você tá bem? — perguntou Jared, pegando seu canivete e serrando as trepadeiras enroscadas na cela de Simon.

			— Tô.

			A voz de Simon saiu meio tremida.

			Jared queria perguntar se o irmão tinha encontrado Tibbs, mas estava com medo da resposta. 

			— Me desculpe — disse ele finalmente. — Eu devia ter te ajudado a procurar o gato.

			— Tudo bem — disse Simon, espremendo-se pela parte da porta que Jared conseguiu abrir. — Mas preciso te contar que...

			— Cabeça de tartaruga! Garoto bocudo! Me tira daqui! — gritou o goblin.

			— Vamos — disse Jared. — Eu disse que ia ajudá-lo.

			Simon seguiu seu irmão gêmeo ao longo do galho até a gaiola de Gritalhão.

			— O que tem aí?

			— Um goblin, eu acho.
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			— Você tá bem?

		


		
			— Um goblin! — exclamou Simon. —Perdeu o juízo?

			— Eu posso cuspir no seu olho — sugeriu Gritalhão.

			— Que nojo — reclamou Simon. — Não, obrigado.

			— Isso vai dar a Visão a vocês, cérebros de mosca. Aqui — disse Gritalhão, tirando um lenço de um de seus bolsos e cuspindo nele. — Esfreguem isso nos olhos.

			Jared hesitou. Poderia confiar em um goblin? Mas Gritalhão ficaria preso na gaiola para sempre se fizesse besteira. Simon nunca o deixaria sair.

			Jared tirou o monóculo e passou o pano sujo sobre os olhos. Isso os fez pinicar.

			— Argh. Essa é a coisa mais nojenta de todas — disse Simon.

			Jared piscou e olhou para os goblins sentados ao redor do fogo. Ele conseguia enxergá-los sem a pedra. 

			— Simon, funciona!

			Simon olhou para o pano meio desconfiado, mas esfregou o cuspe de goblin nos olhos.

			— A gente tinha um acordo, certo? Me tira daqui — exigiu Gritalhão.

			— Primeiro me fala por que você tá aqui — disse Jared. 

			Dar a eles o lenço tinha sido gentil da parte dele, mas ainda podia ser um truque.

			— Garoto cabeçudo — resmungou o goblin. — Estou aqui porque libertei um gato. Veja bem, eu gosto de gatos, e não só porque são gostosos, o que eles são, com certeza. Mas eles têm olhos muito parecidos com os meus, e aquela gata era bem pequenininha, não tinha muita carne. E tinha um miadinho fofo. — O goblin pareceu perdido em pensamentos por um instante, então olhou abruptamente para Jared. — Mas chega disso. Me tira daqui.

			— E os seus dentes? Você come bebês ou o quê? — perguntou Jared, achando a história do goblin nem um pouco tranquilizadora.

			— O que é isso? Um interrogatório? — queixou-se Gritalhão.

			— Já vou te libertar. — Jared se aproximou e começou a cortar os nós complicados da gaiola. — Mas quero saber sobre os seus dentes.

			— Bem, as crianças tiveram essa ideia pitoresca de deixar os dentes debaixo dos travesseiros, sabe?

			— Você rouba os dentes das crianças?

			— Qual é, bobalhão, vai me dizer que acredita na fada dos dentes?

			Jared remexeu na gaiola por mais alguns instantes, sem dizer nada. Estava com o último nó quase todo serrado quando o grifo começou a guinchar.

			Quatro dos goblins o cercaram com espetos pontiagudos. O animal parecia incapaz de se erguer muito longe do chão, mas poderia atacar os goblins se chegassem perto o suficiente. Então o bico de falcão da criatura se fechou, cortando o braço de um deles. O goblin ferido gritou enquanto um segundo enfiava seu espeto nas costas do grifo. Os goblins restantes comemoraram.

			— O que eles estão fazendo? — sussurrou Jared.

			— O que você acha? — retrucou Gritalhão. — Estão esperando que ele morra.

			— Estão matando ele! — gritou Simon. 

			Seus olhos estavam arregalados, observando o terrível espetáculo lá embaixo. Jared percebeu que o irmão via tudo aquilo pela primeira vez. De repente, Simon pegou um punhado de folhas e gravetos da árvore em que estavam e os jogou nos goblins lá embaixo.

			— Simon, para com isso! — disse Jared.

			— Deixem ele em paz, seus idiotas! — berrou Simon. — DEIXEM ELE EM PAZ!

			Todos os goblins olharam para cima naquele instante, com o branco fantasmagórico dos seus olhos brilhando na escuridão.

		


		
			Capítulo Seis
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			EM QUE Jared é forçado a fazer uma escolha difícil

			—Me tira daqui! — berrou Gritalhão. 

			Jared voltou a si e cortou o último nó.

			Gritalhão foi dançando até o galho, alheio aos goblins latindo abaixo dele. Eles tinham começado a cercar a árvore.

			Jared olhou em volta procurando algo que pudesse usar como arma, mas tudo o que tinha era seu pequeno canivete. Simon estava quebrando mais galhos e Gritalhão fugia, pulando de árvore em árvore feito um macaco. Os gêmeos estavam abandonados e encurralados. Se tentassem descer, seriam atacados pelos goblins.

			E, em algum lugar lá embaixo, na escuridão, Mallory estava sozinha e sem a Visão. Sua única proteção era o vermelho do moletom que usava.

			— E os animais nas jaulas? — perguntou Simon.

			— Não temos tempo!

			— Ei, seus nojentos! — Jared ouviu Gritalhão berrar. 

			Ele olhou na direção da voz, mas Gritalhão não se dirigia a eles. Ele estava dançando ao redor da fogueira e enfiando um grande pedaço de carne de gato queimada na boca.

			— Seus pestilentos! — gritou ele para os outros goblins. — Melequentos! Fedorentos! Gosmentos! 

			Ele se inclinou para trás e urinou no fogo, fazendo as chamas ficarem verdes.

			Os goblins se afastaram da árvore e correram direto na direção do Gritalhão.

			— Vamos! — disse Jared. — Agora!

			Simon desceu da árvore o mais rápido que pôde, pulando até o chão assim que chegou perto o suficiente. Ele caiu com um baque suave. Jared pousou ao lado dele.

			Mallory abraçou os dois, mas não largou o galho pesado que vinha segurando.
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			As chamas ficaram verdes.

		


		
			— Eu ouvi os goblins se aproximarem, mas não conseguia ver nada — contou ela.

			— Coloque isto — instruiu Jared, estendendo o monóculo para ela.

			— Você precisa dele — protestou ela.

			— Agora! — insistiu Jared.

			Surpreendentemente, Mallory o colocou sem dizer mais nada. Depois de ajustá-lo, ela enfiou a mão no bolso do casaco e deu a Simon o sapato dele.

			Os três começaram a se dirigir para a floresta, mas Jared não pôde deixar de olhar para trás. Gritalhão estava cercado, como o grifo tinha estado minutos antes.

			Eles não podiam abandoná-lo daquele jeito.

			— Ei! — chamou ele. — Aqui!

			Os goblins se viraram e, ao ver as três crianças, foram na direção delas.

			Jared, Mallory e Simon começaram a correr.

			— Perdeu o juízo? — gritou Mallory.

			— Ele estava ajudando a gente — Jared gritou de volta, ofegante, sem saber se tinha sido compreendido. 

			— Para onde estamos indo? — perguntou Simon.

			— Para o riacho — disse Jared. 

			Ele estava pensando rápido, mais rápido do que jamais pensara na vida. O troll era a única chance deles. Tinha certeza de que o monstro poderia deter dez goblins sem esforço. O que não tinha certeza era de como os três irmãos escapariam.

			— Não podemos passar por lá — disse Mallory. 

			Jared a ignorou.

			Se ao menos eles conseguissem pular por cima do riacho, talvez isso bastasse. Os goblins não saberiam que havia um monstro a ser evitado.

			As criaturas ainda estavam bem longe. Não conseguiriam ver o que estava por vir.

			Jared já podia ver o riacho à frente, mas não tinham chegado à ponte em ruínas.

			Então Jared avistou algo que o fez parar. O troll tinha saído da água. Estava quase na margem, com os olhos e os dentes brilhando ao luar. Mesmo curvado, Jared calculou que ele poderia ter mais de três metros de altura.

			— Que soooorte a minhaaaa — disse ele, estendendo um braço comprido.

			— Espera! — exclamou Jared.

			A criatura se moveu na direção deles, um sorriso lento mostrando dentes quebrados. Definitivamente não iria esperar.

			— Ouviu isso? — perguntou Jared. — São goblins. Dez goblins robustos. Isso é bem melhor do que três crianças magricelas.
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			Estava quase na margem.

		


		
			O monstro hesitou. De acordo com o guia, os trolls não eram muito espertos. Jared torcia para que fosse verdade.

			— Tudo o que precisa fazer é voltar pro riacho e deixar que a gente leve os goblins direto até você. Eu juro.

			Os olhos amarelados do monstro brilharam gulosamente. 

			— Siiiim — concordou.

			— Depressa! — advertiu Jared. — Eles estão quase aqui!

			A criatura deslizou para a água e afundou provocando apenas uma leve ondulação.

			— O que era aquilo? — indagou Simon.

			Jared estava tremendo, mas não podia deixar que isso o detivesse. 

			— Entrem no riacho ali, onde é raso. Precisamos fazer com que eles nos persigam na água.

			— Pirou? — disse Mallory.

			— Por favor — implorou Jared. — Confie em mim.

			— A gente tem que fazer alguma coisa! — retrucou Simon.

			— Tá bem, vamos — concordou Mallory, seguindo seus irmãos para a margem enlameada, balançando a cabeça.

			Os goblins irromperam através das árvores. Jared, Mallory e Simon chapinharam na água rasa, ziguezagueando em torno do fosso. O jeito mais rápido de chegar até eles seria atravessar pelo meio do riacho.

			Jared ouviu os goblins espirrando água atrás deles, latindo furiosamente. Então os latidos se transformaram em gritos. Jared olhou para trás e viu alguns goblins nadando para a margem. O troll agarrou todos eles, sacudindo, mordendo e arrastando-os para seu covil aquático.

			Jared evitou olhar outra vez. Seu estômago deu um nó.

			Simon parecia pálido e um pouco enjoado.

			— Vamos pra casa — sugeriu Mallory.

			Jared assentiu.

			— Não podemos — disse Simon. — E todos aqueles animais que ficaram lá?

		


		
			Capítulo Sete
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			EM QUE Simon se supera e arruma um novo animal de estimação extraordinário

			—Você só pode estar brincando — disse Mallory quando Simon explicou o que queria fazer.

			— Eles vão morrer se a gente não ajudar — insistiu Simon. — O grifo tá sangrando.

			— O grifo também? — perguntou Jared.

			Ele entendia o irmão querer resgatar os gatos, mas um grifo? 

			— Como vamos ajudar aquela coisa? — quis saber Mallory. — Não somos veterinários de seres fantásticos!

			— Precisamos tentar — retrucou Simon com firmeza.

			Jared tinha obrigação de apoiar o irmão nisso. Afinal, havia feito Simon passar por poucas e boas. 

			— Podemos pegar a lona velha da cocheira — sugeriu.

			— Isso — concordou Simon. — Aí a gente consegue arrastar o grifo pra casa. Tem muito espaço pra ele.

			Mallory revirou os olhos.

			— Se ele deixar — advertiu Jared. — Viu o que fez com aquele goblin?

			— Vamos lá, gente — implorou Simon. — Eu não sou forte o bastante pra trazê-lo sozinho.

			— Tudo bem — disse Mallory. — Mas não vou ficar perto da cabeça dele.

			Jared, Simon e Mallory marcharam até a cocheira. A lua cheia lhes oferecia luz suficiente para se localizarem bem na floresta, mesmo assim foram cuidadosos, cruzando o riacho onde era apenas um fio de água. Chegando ao gramado do quintal, Jared pôde ver as luzes da casa principal acesas e o carro de sua mãe estacionado na entrada de cascalho. Ela estava fazendo o jantar? Tinha chamado a polícia? Jared queria entrar e dizer à mãe que estavam todos bem, mas não se atreveu.
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			A lua cheia no céu.

		


		
			— Jared, vamos. 

			Simon tinha aberto a porta da cocheira, e Mallory estava puxando a lona do carro.

			— Ei, olhem isso — disse Simon. 

			Ele pegou uma lanterna de uma das prateleiras e apertou o botão para acender. Por sorte, nenhum raio de luz se espalhou pelo gramado.

			— As baterias provavelmente estão gastas — afirmou Jared.

			— Parem de brincar — disse Mallory a eles. — Estamos tentando não ser pegos.

			Os três voltaram para a mata carregando a lona. A caminhada foi mais lenta e com muita discussão sobre o percurso mais curto. Jared não conseguia deixar de se sobressaltar com os barulhos noturnos à distância. Até o coaxar dos sapos soava ameaçador. Ficava se perguntando que outras coisas estariam ali, escondidas no escuro. Talvez algo pior que goblins ou trolls. Ele balançou a cabeça e lembrou a si mesmo que ninguém poderia ser tão azarado em um único dia.

			Quando finalmente encontraram o acampamento dos goblins outra vez, Jared ficou surpreso ao ver Gritalhão sentado perto do fogo. Ele estava lambendo ossos e arrotou contente quando os irmãos se aproximaram.

			— Parece que você tá bem — disse Jared.

			— Isso é jeito de falar com alguém que salvou sua pele, cabeça de camarão?

			Jared começou a protestar — eles quase tinham sido mortos por causa do goblin idiota —, mas Mallory agarrou seu braço.

			— Vá ajudar Simon com os animais — disse ela. — Eu vigio o goblin.

			— Eu não sou um goblin — disse Gritalhão. — Sou um hobgoblin.

			— Tanto faz — disse Mallory, sentando-se numa pedra.

			Simon e Jared subiram nas árvores, libertando os animais das gaiolas. A maioria desceu correndo para o galho mais próximo ou saltou para o chão, com tanto medo dos meninos quanto tinham dos goblins. Um gatinho se agachou no fundo de uma gaiola, choramingando. Jared não sabia o que fazer com ele, então o colocou na mochila e seguiu em frente. Não encontraram nenhum sinal de Tibbs.

			Quando Simon viu o gatinho, insistiu em ficarem com ele. Jared torceu para que estivesse querendo dizer que ficaria com ele no lugar do grifo.

			Ele achou que os olhos de Gritalhão suavizaram quando viu o gatinho, mas podia ter sido fome.

			Depois de esvaziarem todas as gaiolas, os três irmãos e o hobgoblin se aproximaram do grifo. Ele os observou com cautela, estendendo suas garras.

			Mallory largou sua ponta da lona. 

			— Sabe, animais machucados às vezes simplesmente atacam.

			— Mas nem sempre — disse Simon, caminhando em direção ao grifo com as mãos abertas. — Às vezes simplesmente deixam você cuidar deles. Já tive um rato assim. Ele só me mordeu quando sarou.

			— Só um bando de cabeças de vento iria mexer com um grifo ferido — reclamou Gritalhão, então quebrou outro osso e começou a sugar o tutano. — Quer que eu segure o gatinho?

			Mallory fez uma careta para ele. 

			— Quer seguir seus amigos até o fundo do riacho?

			Jared sorriu. Era bom ter Mallory do lado deles.

			Isso o fez pensar numa coisa. 

			— Já que está se sentindo tão generoso, que tal um cuspe de goblin pra minha irmã?

			— É cuspe de hobgoblin — afirmou Gritalhão com arrogância.

			— Puxa, obrigada — disse Mallory —, mas eu passo.

			— Não, se liga: o cuspe te dá a Visão. E até faz sentido — disse Jared. — Quer dizer, se a água do banho das fadas funciona, então isso também deveria funcionar.

			— Não consigo nem expressar como essas opções são asquerosas.

			— Bem, se é assim que ela se sente sobre isso... — comentou Gritalhão. 

			Ele aparentemente tentava soar ofendido. Jared não achou que estivesse conseguindo, pois Gritalhão lambia um osso enquanto falava.

			— Mallory, vamos lá. Você não pode usar uma pedra amarrada na cabeça o tempo todo.

			— Isso é o que você diz — retrucou ela. — Pelo menos sabe quanto tempo esse cuspe vai durar?

			Jared não tinha realmente pensado nisso. Ele olhou para Gritalhão.

			— Até alguém arrancar os seus olhos — informou o ser encantado.

			— Então tá ótimo — disse Jared, buscando recuperar algum controle sobre a conversa.

			Mallory suspirou. 

			— Tá bem, tá bem. 

			Ela se ajoelhou e removeu o monóculo. Gritalhão cuspiu com grande prazer.
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			Eu não vou te machucar.

		


		
			Ao desviar os olhos da cena, Jared notou que Simon já tinha ido até o grifo. Ele estava agachado ao lado dele, sussurrando.

			— Oi, grifo — disse Simon em sua voz mais reconfortante. — Eu não vou te machucar. A gente só vai te ajudar a melhorar. Vamos, seja bonzinho.

			O grifo soltou um gemido parecido com o apito de uma chaleira. Simon acariciou suas penas com delicadeza.

			— Podem estender a lona — sussurrou Simon para os irmãos.

			O grifo se ergueu ligeiramente, abrindo o bico, mas as carícias de Simon pareceram relaxá-lo. Ele colocou a cabeça de volta no asfalto.

			Eles desenrolaram a lona atrás da criatura.

			Simon se ajoelhou ao lado de sua cabeça, falando baixinho. O grifo dava a impressão de estar ouvindo, agitando suas penas como se os sussurros de Simon fizessem cócegas.

			Mallory rastejou até um lado e gentilmente segurou suas patas dianteiras, enquanto Jared segurou as traseiras.

			— Um, dois, três — disseram juntos em voz baixa, rolando em seguida o grifo para a lona. 

			Ele gritou e agitou as patas, mas a essa altura já estava acomodado.

			Então eles o levantaram o máximo que conseguiram e começaram o árduo processo de levar o grifo até a cocheira. Era mais leve do que Jared esperava. Simon sugeriu que ele poderia ter ossos ocos como um pássaro.

			— Até logo, bobalhões — berrou Gritalhão atrás deles.

			— A gente se vê por aí — berrou Jared de volta. 

			Ele quase desejou que o hobgoblin fosse para casa com eles.

			Mallory revirou os olhos.

			O grifo não gostou da viagem. Como eles não conseguiam erguê-lo muito do chão, o animal era arrastado por protuberâncias e arbustos. Ele guinchava, grasnava e agitava sua asa boa. Os irmãos tinham que parar e esperar Simon acalmá-lo, para depois recomeçarem. O trajeto para casa pareceu levar uma eternidade.

			Uma vez na cocheira, eles abriram as portas duplas na parte de trás e transportaram o grifo para uma das baias dos cavalos. Ele se instalou sobre um amontoado de palha velha.
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			Na cocheira.

		


		
			Simon se ajoelhou para limpar as feridas do grifo o melhor que pôde à luz do luar e apenas com água da mangueira. Jared pegou um balde e encheu para o grifo beber. Ele se fartou agradecido.

			Até Mallory ajudou, encontrando um cobertor cheio de buracos de traça para cobrir o animal. Enfaixado e sonolento na cocheira, quase dava a impressão de ser dócil.

			Ainda que Jared achasse que era absurdo levar o grifo para lá, tinha que admitir que estava começando a sentir um pouco de afeto por ele. Mais do que sentia por Gritalhão, pelo menos.

			[image: ]
			Já era bem tarde quando Jared, Simon e Mallory cruzaram a porta de casa. Mallory ainda estava molhada por conta do mergulho no riacho, e as roupas de Simon estavam esfarrapadas quase ao ponto de se desfazerem. Jared tinha manchas de grama na calça e cotovelos ralados por causa da perseguição no meio da mata. Mas eles ainda tinham o livro e o monóculo, Simon arranjara um gatinho laranja e todos estavam vivos. Do ponto de vista de Jared, aquelas coisas contavam como feitos enormes.

			A mãe deles estava ao telefone quando entraram. Seu rosto estava manchado de lágrimas.

			— Eles chegaram! — Ela desligou o telefone e os observou por um momento. — Onde vocês estavam? É uma hora da manhã! — Ela apontou o dedo para Mallory. — Como pôde ser tão irresponsável?

			Mallory olhou para Jared. Simon, do outro lado, olhou para ele também e apertou o gato contra o peito. De repente ocorreu a Jared que ambos esperavam que ele inventasse uma desculpa.

			— Hum... tinha um gato numa árvore — começou Jared. Simon deu-lhe um sorriso encorajador. — Este gato. — Jared indicou o gatinho nos braços de Simon. — E, sabe como é, Simon subiu na árvore, mas o gatinho se assustou. Ele subiu ainda mais e Simon ficou preso. Aí eu corri de volta pra casa e busquei a Mallory.

			— E eu tentei subir pra ir atrás dele — completou Mallory.

			— Isso — disse Jared. — Ela subiu atrás dele. E então o gato pulou em outra árvore e o Simon foi atrás, mas o galho quebrou e ele caiu num riacho.

			— Mas as roupas dele não estão molhadas — disse a mãe, carrancuda.

			— O Jared quis dizer que eu caí no riacho — corrigiu Mallory.

			— E que o meu sapato caiu no riacho — afirmou Simon.

			— É — disse Jared. — Então o Simon pegou o gato, mas então tivemos que resgatar os dois da árvore sem que o Simon fosse todo arranhado.

			— Demorou um pouco — comentou Simon.

			A mãe deles dirigiu a Jared um olhar estranho, mas ela não levantou a voz. 

			— Vocês três estão de castigo pelo resto do mês. Sem brincar lá fora e sem mais desculpas.

			Jared abriu a boca para argumentar, mas não conseguiu pensar em nada para dizer.

			Enquanto os três subiam as escadas, Jared disse: 

			— Desculpa, gente. Acho que foi uma desculpa bem patética.

			Mallory balançou a cabeça. 

			— Não tinha muita coisa que você pudesse dizer. Não dava pra explicar o que realmente aconteceu.

			— De onde aqueles goblins vieram? — indagou Jared. — Nós nunca descobrimos o que eles queriam.

			— O guia — disse Simon. — Era isso que eu ia te contar antes. Eles acharam que eu estava com o livro.

			— Mas como? Como eles poderiam saber que a gente achou o guia?

			— Acha que o Tibério teria contado a eles? — perguntou Mallory.

			Jared balançou a cabeça. 

			— Ele nem queria que a gente mexesse no livro em primeiro lugar.

			Mallory suspirou. 

			— Então como ficaram sabendo?

			— E se alguém estivesse vigiando a casa, esperando que a gente achasse o livro?

			— Alguém ou alguma coisa — acrescentou Simon, preocupado.

			— Mas por quê? — Jared falou um pouco mais alto do que pretendia. — O que tem de tão importante no livro? Quer dizer, aqueles goblins sequer sabem ler?

			Simon deu de ombros. 

			— Eles realmente não disseram por quê. Apenas queriam o livro.

			— O Tibério tava certo — disse Jared.

			Ele abriu a porta do quarto que dividia com o irmão.

			A cama de Simon estava bem arrumada, com os lençóis esticados e o travesseiro afofado. Mas a cama de Jared estava arruinada. O colchão pendia da base de madeira, com penas e enchimento à mostra. Os lençóis tinham sido rasgados em tiras.

			— Tibério! — exclamou Jared.

			— Eu te avisei — disse Mallory. — Você nunca devia ter pegado aquela pedra.
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			O segredo de Lucinda
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			Virou a camisa pelo avesso.

		


		
			Capítulo Um
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			EM QUE muitas coisas são viradas pelo avesso

			Jared Grace tirou a camisa vermelha, virou-a pelo avesso e a vestiu. Tentou fazer o mesmo com a calça jeans, mas isso estava além de sua capacidade. O guia de campo de Arthur Spiderwick para o mundo fantástico ao seu redor estava em cima do travesseiro, aberto em uma página sobre mecanismos de proteção. Jared havia consultado o livro cuidadosamente, sem ter certeza de que alguma das dicas seria útil.

			Desde a manhã que os irmãos Grace haviam retornado com o grifo, Tibério vinha aprontando para cima de Jared. De vez em quando ele ouvia o pequeno duende se movendo por dentro da parede. Outras vezes Jared achava que o via pelo canto do olho. Em geral, porém, Jared apenas descobria que acabara de ser vítima de alguma nova pegadinha. Até então seus cílios haviam sido cortados, seus sapatos tinham sido enchidos de lama e alguma coisa havia urinado em seu travesseiro. A mãe culpou o novo gatinho de Simon pelo último incidente, mas Jared não se deixaria enganar.

			Mallory não demonstrava o mínimo de empatia. 

			— Agora você sabe como é — ela vivia dizendo. 

			Somente Simon parecia preocupado. E tinha de estar. Se Jared não tivesse forçado Tibério a entregar a Pedra da Visão, Simon poderia ter sido assado no espeto em um acampamento de goblins.

			Jared amarrou os cadarços de seus sapatos enlameados, com as meias calçadas pelo avesso. Desejou poder encontrar um jeito de se desculpar com Tibério. Ele havia tentado devolver a pedra, mas o duende não aceitara. A questão era que ele sabia que, se acontecesse tudo outra vez, ele faria exatamente o que havia feito. Só de pensar em Simon sendo capturado por goblins enquanto Tibério ficava para lá e para cá falando por meio de charadas deixava Jared com tanta raiva que ele quase arrebentou seus cadarços com a força do nó.

			— Jared — Mallory chamou do andar de baixo. — Jared, vem aqui rapidinho.

			Ele ficou de pé, colocando o guia debaixo do braço, e deu um passo em direção às escadas. Mas caiu imediatamente, batendo com a mão e o joelho no assoalho de madeira. De alguma forma, os cadarços de Jared tinham sido amarrados um ao outro.

			[image: ]
			Lá embaixo, Mallory estava de pé na cozinha, segurando um copo contra a janela de um jeito que a água captava a luz do sol e lançava um arco-íris na parede. Simon estava sentado perto dela. Ambos pareciam paralisados.

			— O que foi? — perguntou Jared. 

			Ele estava mal-humorado e seu joelho latejava. Se tudo o que os dois quisessem era mostrar como aquele copo idiota ficava bonito, ele iria quebrar alguma coisa.

			— Bebe um gole — disse Mallory, entregando o copo a ele.

			Jared olhou desconfiado. Tinham cuspido nele? Por que Mallory iria querer que ele bebesse água?
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			A água captava a luz do sol.

		


		
			— Vai em frente, Jared — insistiu Simon. — A gente já experimentou.

			O micro-ondas apitou e Simon foi apressado tirar de lá um monte gigante de carne picada. A parte de cima tinha um tom acinzentado nojento, mas o resto ainda parecia congelado.

			— O que é isso? — indagou Jared, olhando para a carne.

			— É pro Byron — respondeu Simon, despejando-a em uma tigela enorme e adicionando flocos de milho. — Ele deve estar melhorando. Tá sempre com fome.

			Jared sorriu. Qualquer outra pessoa teria medo de um grifo semifaminto se recuperando em sua cocheira. Mas não Simon.

			— Vai — disse Mallory. — Bebe.

			Jared tomou um gole da água e engasgou. O líquido queimou sua boca e ele cuspiu metade no piso de cerâmica. O resto deslizou pela sua garganta feito fogo.

			— Perderam o juízo? — gritou ele entre acessos de tosse. — Que porcaria é essa?

			— Água da torneira — disse Mallory. — Tudo está com esse gosto.

			— Então por que me fizeram beber? — quis saber Jared.

			Mallory cruzou os braços. 

			— Por que acha que todas essas coisas estão acontecendo?

			— Como assim? — perguntou Jared.

			— Coisas estranhas começaram a acontecer quando encontramos aquele livro, e elas não vão parar até a gente se livrar dele.

			— Coisas estranhas estavam acontecendo antes de encontrarmos o livro! — discordou Jared.

			— Não importa — disse Mallory. — Aqueles goblins queriam o guia. Acho que devemos entregá-lo a eles.

			A cozinha ficou em silêncio por alguns segundos. Finalmente Jared conseguiu sussurrar:

			— Como é que é?

			— A gente devia se livrar desse livro estúpido — repetiu Mallory — antes que alguém se machuque... ou coisa pior.

			— Nem sabemos o que tem de errado com a água. 

			Jared olhou para a pia, fervilhando de raiva.

			— E daí? — perguntou Mallory. — Lembra do que Tibério disse? O guia de campo do Arthur é muito perigoso!
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			— Precisamos do guia.

		


		
			Jared não queria pensar em Tibério. 

			— Precisamos do guia — afirmou ele. — A gente nem ia saber que havia um duende na casa sem ele. Não saberíamos sobre o troll, os goblins ou qualquer outra coisa.

			— E eles não iam saber sobre nós — rebateu Mallory. 

			— O livro é meu — declarou Jared.

			— Deixa de ser egoísta! — berrou Mallory.

			Jared cerrou os dentes. Como ousava chamá-lo de egoísta? Ela só era covarde demais para ficar com o livro. 

			— Eu decido o que acontece com ele, e ponto final!

			— Eu vou te mostrar o ponto final. — Mallory deu um passo na direção dele. — Se não fosse por mim, você estaria morto!

			— Ah, é? — disse Jared. — Se não fosse por mim, você também estaria morta!

			Mallory respirou fundo. Jared quase podia visualizar o vapor saindo de seu nariz. 

			— Exatamente. Todos nós poderíamos estar mortos por causa daquele livro.

			Os três olharam para “aquele livro” na mão esquerda de Jared. Ele se virou para Simon, furioso. 

			— Imagino que concorde com ela.

			Simon deu de ombros, pouco à vontade. 

			— O guia realmente nos ajudou a descobrir sobre o Tibério e sobre a pedra que permite enxergar os seres fantásticos.

			Jared sorriu, triunfante.

			— Mas... — continuou Simon, e a expressão de Jared mudou — e se existirem mais goblins por aí? Não sei se a gente ia conseguir detê-los. E se eles entrassem na casa? Ou pegassem a mamãe?

			Jared balançou a cabeça. Se Mallory e Simon destruíssem o guia, então tudo o que fizeram teria sido em vão! 

			—E se devolvermos o guia e mesmo assim eles vierem atrás de nós?

			— Por que fariam isso? — indagou Mallory.

			— Nós ainda saberíamos sobre o guia — argumentou Jared. — E ainda saberíamos que os seres fantásticos são reais. Eles poderiam achar que criaríamos outro guia.

			— Eu faria de tudo pra garantir que isso não acontecesse — disse Mallory.

			Jared se virou para Simon, que estava mexendo uma colher de pau na meleca semicongelada de carne e cereal. 

			— E o grifo? Os goblins queriam o Byron, não queriam? A gente vai devolvê-lo também?

			— Não — afirmou Simon, olhando para o quintal através das cortinas desbotadas. — Não podemos abandonar o Byron. Ele ainda não se recuperou totalmente.

			— Ninguém está procurando pelo Byron — contrapôs Mallory. — Não é a mesma coisa.

			Jared tentou pensar em algo que os convencesse, algo que provaria que eles precisavam do guia. Ele não compreendia os seres fantásticos mais do que Simon ou Mallory. Não sabia nem por que queriam o guia de campo se tudo que o livro continha eram informações sobre eles próprios. Os seres fantásticos simplesmente não desejavam que os seres humanos vissem o livro? A única pessoa que poderia saber a resposta era Arthur, e ele estava morto há muito tempo. Então Jared teve uma ideia.

			— Há uma pessoa que podemos consultar... alguém que realmente pode saber o que fazer — disse Jared.

			— Quem? — perguntaram Simon e Mallory ao mesmo tempo.

			Jared tinha vencido essa. O livro estava seguro — pelo menos por enquanto.

			Ele sorriu e respondeu: 

			— A tia Lucinda.

		


		
			Capítulo Dois
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			EM QUE muitas pessoas estão ensandecidas

			—É muito gentil da parte de vocês quererem visitar a sua tia-avó — disse a mãe, sorrindo para Jared e Simon pelo espelho retrovisor. — Ela vai adorar os biscoitos que vocês prepararam.

			Do lado de fora da janela do carro, as árvores passavam depressa, manchas de folhas amareladas e avermelhadas entre galhos nus.

			— Eles não prepararam os biscoitos — comentou Mallory. — Tudo o que fizeram foi despejar a massa congelada na assadeira.

			Jared chutou a parte de trás do assento dela, com força.

			— Ei! — disse Mallory, virando-se e tentando agarrar os irmãos. 

			Jared e Simon deram risada. Ela não conseguia alcançá-los por estar com o cinto de segurança.

			— Bem, isso é mais do que você fez — disse a mãe. — Ainda está de castigo, mocinha. Vocês três têm mais uma semana pra cumprir.

			— Eu estava no treino de esgrima — disse Mallory, afundando em seu assento e revirando os olhos. 

			Jared não tinha certeza, mas pareceu que as orelhas dela ficaram coradas quando falou do treino.

			Jared tocou distraidamente a própria mochila, sentindo o contorno do guia de campo lá dentro, são e salvo, enrolado em uma toalha. Enquanto o livro estivesse em suas mãos, não haveria como Mallory se livrar dele nem como os seres fantásticos tentarem tomá-lo. Além disso, talvez tia Lucinda soubesse do guia. Vai ver tinha sido ela quem o trancou no fundo falso do baú para ele encontrar. Nesse caso, de repente a tia poderia convencer o irmão e a irmã de que o livro era importante o suficiente para ser preservado.

			A clínica onde sua tia-avó morava era enorme. Parecia mais uma mansão do que um sanatório, com paredes de tijolos vermelhos, dezenas de janelas e um gramado bem aparado. Um largo caminho de pedras brancas cercado de crisântemos em tons de ferrugem e dourado levava a uma entrada com paredes de pedra. Pelo menos dez chaminés se erguiam do telhado preto.

			— Nossa, este lugar parece mais velho do que a nossa casa — disse Simon.

			— Mais velho — concordou Mallory —, mas nem de longe tão acabado.

			— Mallory! — advertiu a mãe.

			O cascalho fez barulho sob os pneus quando eles entraram no estacionamento. A mãe escolheu uma vaga ao lado de um carro verde malconservado e desligou o motor.

			— A tia Lucy sabe que estamos vindo? — perguntou Simon.

			— Eu liguei antes avisando — informou a Sra. Grace, abrindo a porta do carro e pegando sua bolsa. — Mas não sei se repassam tudo a ela, então não fiquem decepcionados se ela não estiver esperando por nós.

			— Aposto que somos os primeiros visitantes que ela recebe em muito tempo — disse Jared.

			Sua mãe lhe lançou um olhar duro.
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			Parecia mais uma mansão do que um sanatório.

		


		
			— Em primeiro lugar, isso não é uma coisa legal de se dizer. E, em segundo, por que você está com a camisa pelo avesso?

			Jared olhou para baixo e deu de ombros.

			— A vovó costuma visitar a tia Lucy, né? — perguntou Mallory.

			A mãe deles assentiu. 

			— Sim, mas é difícil pra ela. Lucy era mais uma irmã do que uma prima. E, quando ela começou a... adoecer... era a vovó quem tinha que cuidar das coisas. 

			Jared quis perguntar o que isso significava, mas algo o fez hesitar.

			Eles atravessaram as amplas portas de madeira escura da instituição. Havia uma mesa na recepção, onde um homem uniformizado estava sentado lendo um jornal. Ele olhou para eles e pegou um aparelho de telefone fixo bege.

			— Preencha aqui, por favor. — Ele acenou com a cabeça em direção a um fichário aberto. — Quem vocês vão visitar?

			— Lucinda Spiderwick — respondeu a mãe deles.

			Ela se inclinou sobre a mesa e escreveu os nomes de todos.

			Ao ouvir o nome, o homem fez uma careta. Jared decidiu naquele instante que não gostava nem um pouco do sujeito.

			Em poucos minutos apareceu uma enfermeira de camisa rosa com bolinhas. Ela os conduziu por um labirinto de corredores branco-amarelados cheios de ar estagnado e um leve odor de iodo. Eles passaram por uma sala vazia onde uma televisão piscava, e de algum lugar próximo ouvia-se o som de uma gargalhada. Jared começou a pensar nos manicômios que apareciam nos filmes e imaginou pessoas de olhos arregalados em camisas de força, mordendo suas amarras. Ele espreitava pelos visores de vidro das portas por onde passavam.

			Em um quarto, um jovem de roupão de banho ria de um livro de cabeça para baixo, enquanto em outro uma mulher chorava de soluçar perto de uma janela.

			Jared tentou desviar os olhos da porta seguinte, mas ouviu alguém chamar: 

			— Meu parceiro de dança está aqui! 

			Dando uma espiada, ele viu um homem de cabelos revoltos pressionar o rosto contra o visor.

			— Sr. Byrne! — exclamou a enfermeira, colocando-se entre Jared e a porta.

			— É tudo culpa sua — reclamou o homem, mostrando os dentes amarelos.

			— Você tá bem? — perguntou Mallory.

			Jared assentiu, tentando fingir que não estava tremendo.

			— Isso acontece com frequência? — quis saber a Sra. Grace.

			— Não — respondeu a enfermeira. — Me desculpe. Ele costuma ser bem tranquilo.

			Antes que Jared pudesse decidir se aquela visita era uma boa ideia, a enfermeira parou diante de uma porta fechada, bateu duas vezes e a abriu sem esperar por resposta.

			O quarto era pequeno e do mesmo tom branco sujo do corredor. No meio do cômodo havia uma cama de hospital com cabeceira de metal, e, sentada nela, com um cobertor sobre as pernas, estava uma das mulheres mais velhas que Jared já tinha visto. Seu cabelo comprido era branco por inteiro. Sua pele era bem clara também, quase transparente. Suas costas eram curvadas e torcidas para um lado. Um suporte de metal ao lado da cama continha uma bolsa de líquido transparente com um tubo longo que se conectava ao cateter em seu braço. Mas seus olhos, quando pousaram em Jared, estavam brilhantes e alertas.

			— Acho melhor eu fechar essa janela, Srta. Spiderwick? — sugeriu a enfermeira, passando por uma mesinha de cabeceira cheia de fotos antigas e bugigangas. — Vai pegar um resfriado.

			— Não! — berrou Lucinda, e a enfermeira parou no meio do caminho. Então, com uma voz mais suave, sua tia-avó continuou: — Deixe aberta. Eu preciso de ar fresco.

			— Oi, tia Lucy — disse a mãe deles, hesitante. — A senhora se lembra de mim? Eu sou a Helen.

			A idosa assentiu levemente, parecendo recuperar a compostura. 

			— É claro. A filha de Melvina. Nossa. Você é um pouco mais velha do que eu me lembrava.

			Jared notou que sua mãe não pareceu muito satisfeita com aquela observação.

			— Estes são os meus filhos, Jared e Simon — disse ela. — E esta é a minha filha, Mallory. Estamos hospedados na sua casa, e as crianças queriam conhecer a senhora.

			Tia Lucy franziu a testa. 

			— Na casa? Não é seguro para vocês ficarem na casa.

			— Contratamos pessoas pra fazer os reparos — informou a mãe. — E, olha, as crianças trouxeram alguns biscoitos.

			— Que simpático. 

			A velha senhora olhou para a travessa como se estivesse cheia de baratas.

			Jared, Simon e Mallory trocaram olhares.

			A enfermeira bufou. 

			— Nem adianta — disse a enfermeira para a Sra. Grace, não parecendo se importar que tia Lucy pudesse ouvi-la. — Ela não come nada na frente de outras pessoas.

			Tia Lucy estreitou os olhos. 

			— Eu não sou surda, sabia?

			— Não vai experimentar um? — perguntou a mãe deles, estendendo a travessa para tia Lucinda.

			— Infelizmente não — disse a velha senhora. — Já comi o suficiente.

			— Podemos conversar no corredor? — sussurrou a mãe deles para a enfermeira. — Eu não tinha ideia de que as coisas ainda estivessem tão ruins. 

			Com um olhar preocupado, ela colocou a travessa na mesa ao lado da cama e saiu do quarto com a enfermeira.

			Jared sorriu para Simon. Aquilo havia sido ainda melhor do que eles esperavam. Agora teriam pelo menos alguns minutos sozinhos com ela.

			— Tia Lucy — disse Mallory, falando rápido. — Quando a senhora disse pra nossa mãe que a casa não é segura, não estava se referindo à construção, certo?

			— A senhora estava falando dos seres fantásticos — completou Simon.
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			— Me contem o que aconteceu.

		


		
			— Pode se abrir conosco. Já os vimos — contou Jared.

			A tia sorriu para eles, mas foi um sorriso triste. 

			— Eu estava falando exatamente dos seres fantásticos — admitiu ela, dando um tapinha na cama. — Venham. Sentem-se aqui, vocês três. Me contem o que aconteceu.
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			— Venham, minhas queridas.

		


		
			Capítulo Três
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			EM QUE histórias são contadas e um roubo é descoberto

			—Nós vimos goblins e um troll e um grifo — disse Jared a ela, ansioso, enquanto eles se ajeitavam ao pé da cama do hospital. 

			Era um alívio ter alguém acreditando nele. Agora, se ela apenas explicasse como o guia era importante, tudo ficaria bem.

			— E o Tibério — acrescentou Mallory, pegando um biscoito e dando uma mordida. — A gente o viu, embora não saiba dizer se ele conta como um duende ou um diabrete.

			— Isso — disse Jared. — Mas precisamos te perguntar algo importante.

			— Tibério? — perguntou tia Lucinda, dando um tapinha na mão de Mallory. — Eu não o vejo há séculos. Como ele está? Como sempre, imagino. Eles todos estão sempre iguais, não estão?

			— Eu... eu não sei — disse Mallory. 

			Tia Lucy enfiou a mão na gaveta de sua mesinha de cabeceira e tirou uma bolsa de pano verde, gasta, bordada com estrelas. 

			— O Tibério adorava isso.

			Jared pegou a bolsa e conferiu seu conteúdo. Valetes prateados do jogo Jacks e várias bolinhas de gude de pedra e argila brilhavam lá dentro. 

			— Isso é dele?

			— Ah, não — disse ela. — Isso é meu, ou era, quando eu era jovem o suficiente para brincar com essas coisas. Eu apenas gostaria de dar a ele. Pobrezinho, sozinho naquela casa velha... Ele deve estar muito feliz com a chegada de vocês.

			Jared não achava que Tibério estivesse tão feliz assim, mas ficou na dele.

			— O Arthur era o seu pai? — perguntou Simon.

			— Sim. Sim, ele era — disse ela com um suspiro. — Você viu as pinturas dele na casa?

			Eles assentiram. 

			— Ele era um artista maravilhoso. Costumava ilustrar anúncios de refrigerantes e meias femininas. E fazia bonecas de papel para Melvina e para mim. Tínhamos uma pasta inteira delas, com vestidos diferentes para cada estação. Eu me pergunto o que aconteceu com essas coisas.

			Jared deu de ombros. 

			— Talvez estejam no sótão.

			— Não importa. Ele já se foi há muito tempo. Não sei se gostaria de vê-las, de qualquer maneira.

			— Por que não? — indagou Simon.

			— Desperta certas lembranças. Ele nos abandonou, vocês sabem. — Ela olhou para as próprias mãos finas. Estavam tremendo. — Saiu para passear um dia e nunca mais voltou. Mamãe disse que já sabia há muito tempo que ele iria embora.

			Jared ficou surpreso. Nunca tinha pensado muito em como o tio Arthur era. Ele se lembrou do rosto severo no quadro da biblioteca. Queria gostar daquele seu parente que sabia desenhar e podia ver seres fantásticos. Mas, se o que Lucinda disse era verdade, então ele não gostava nem um pouco de Arthur.

			— Nosso pai também foi embora — contou Jared.

			— Eu só gostaria de saber por quê — disse tia Lucy.

			Ela virou a cabeça para o outro lado, mas Jared achou ter visto o brilho das lágrimas em seus olhos. A idosa apertou as mãos para fazê-las parar de tremer.

			— Vai ver ele teve que se mudar por causa do trabalho — sugeriu Simon. — Como o nosso pai.

			— Ah, qual é, Simon — disse Jared. — Não é possível que você acredite mesmo nesse monte de besteira.

			— Calem a boca, idiotas. — Mallory olhou de cara feia para os dois. — Tia Lucy, por que a senhora veio parar nesta clínica? Quero dizer, a senhora não é desequilibrada.

			Jared se retraiu, certo de que tia Lucy ficaria brava, mas ela apenas riu. A raiva dele se desvaneceu.

			— Depois que o papai foi embora, a mamãe e eu mudamos de cidade para morar com o irmão dele. Cresci com a minha prima Melvina, que é a avó de vocês. Contei a ela sobre o Tibério e sobre as fadinhas, mas acho que ela nunca acreditou em mim.

			Ela fez uma breve pausa antes de continuar:

			— Minha mãe morreu quando eu tinha apenas 16 anos. Um ano depois, voltei para a nossa casa. Tentei usar o pouco de dinheiro que tinha para reformar o imóvel. O Tibério ainda estava lá, com certeza, mas havia outras coisas também. Às vezes eu via vultos se esgueirando no escuro. Então um dia eles pararam de se esconder. Achavam que eu estava com o livro do meu pai. Eles me beliscavam, me cutucavam e insistiam que eu o entregasse a eles. Mas não estava comigo. Papai havia levado o livro com ele. Nunca o teria deixado para trás.

			Jared começou a falar, mas sua tia estava perdida em memórias e não pareceu notar.

			— Uma noite — prosseguiu ela —, os seres fantásticos me trouxeram um pedacinho de fruta... uma coisinha de nada... do tamanho de uma uva e vermelha como uma rosa. Eles prometeram não me machucar mais. Boba que eu era, peguei a fruta e selei meu destino.

			— Era veneno? — perguntou Jared, pensando na Branca de Neve e na maçã.

			— De certa forma, sim — disse ela com um sorriso estranho. — O sabor era melhor que qualquer comida que eu podia imaginar. Tinha o gosto que eu achava que as flores teriam. De uma música que você não consegue nomear. Depois disso, a comida dos humanos... comida normal... ficou com gosto de serragem e cinzas. Eu não conseguia me obrigar a comer. Teria morrido de fome.

			— Mas a senhora não morreu de fome — disse Mallory.

			— Graças às fadas com quem eu brincava quando era criança. Elas me alimentaram e me mantiveram segura. — Tia Lucy sorriu alegremente e estendeu uma das mãos. — Deixe-me apresentá-los. Venham, minhas queridas, venham conhecer minha sobrinha e meus sobrinhos.

			Houve um chiado do lado de fora da janela aberta e o que parecia uma nuvem de poeira flutuando à luz do sol de repente se transformou em criaturas do tamanho de nozes, zumbindo com asas iridescentes. Elas pousaram na velha senhora, emaranhando-se em seus cabelos brancos e subindo pela cabeceira da cama.

			— Não são adoráveis? — perguntou a tia. — Minhas amiguinhas queridas.

			Jared sabia o que eram — fadas, como as que viu na floresta —, mas isso não tornava menos assustador vê-las cercando sua tia feito um enxame. Simon, no entanto, parecia hipnotizado.

			Mallory falou, quebrando o silêncio que pairava sobre eles:

			— Ainda não entendo quem colocou a senhora aqui.

			— Ah, sim, a clínica — disse tia Lucy. — Sua avó Melvina se convenceu de que eu não estava bem. Primeiro ela viu os hematomas e depois a falta de apetite. Então algo aconteceu. Não quero assustá-los... não, isso não é bem verdade. Eu quero, sim, que vocês fiquem com medo. Preciso que entendam como é importante que saiam daquela casa.

			A idosa estendeu um braço fino. 
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			Criaturas do tamanho de nozes.

		


		
			— Estão vendo estas marcas? — Cicatrizes corriam profundamente em sua pele. Simon arquejou. — Certa madrugada, os monstros apareceram. Coisinhas verdes com dentes horríveis me seguraram, enquanto um gigante me interrogou. Eu lutei, e suas garras arranharam meus braços e minhas pernas. Disse a eles que não havia livro nenhum, que meu pai o tinha levado, mas nada do que falei fez qualquer diferença. Antes daquela noite, minhas costas eram eretas. Desde então, fiquei com as costas curvadas.

			As crianças escutavam com atenção. Sua tia-avó prosseguiu:

			— Os machucados foram a gota de água para Melvina. Ela achava que eu estava me cortando. Não conseguia entender... então me mandou para cá.

			Uma das fadas, vestida apenas com uma casca verde e pontiaguda de semente, voou para perto deles e deixou cair uma fruta no cobertor perto de Simon. Jared piscou — estivera tão envolvido na história que quase tinha se esquecido delas. A fruta cheirava a grama fresca e mel e estava envolta em uma casca que parecia papel, mas por baixo Jared podia ver a polpa vermelha. Tia Lucinda olhou para ela e seus lábios começaram a tremer.

			— Para você — disseram as fadinhas em um sussurro. 

			Simon pegou a fruta e a segurou entre os dedos.

			— Você não vai comer isso, vai? — perguntou Jared. 

			Ele tinha ficado com a boca salivando só de olhar. 

			— Lógico que não — respondeu Simon, mas seus olhos brilhavam gulosamente.

			— Não faça isso — alertou Mallory.

			Simon levou a fruta das fadas para mais perto de sua boca, ainda girando-a em seus dedos. 

			— Uma mordida, só pra experimentar, não vai fazer mal — disse ele em voz baixa.

			A mão de tia Lucinda disparou e arrancou a fruta dos dedos de Simon. Ela a colocou na boca e fechou os olhos.

			— Ei! — exclamou Simon indignado, dando um pulo. Então ele olhou em volta, desorientado. — O que acabou de acontecer?

			Jared olhou para sua tia-avó. As mãos dela tremiam, mesmo quando ela as mantinha fechadas no colo.

			— Elas têm boas intenções — explicou ela. — Simplesmente não entendem o desejo. Para elas, é apenas comida.

			Jared olhou para as fadinhas. Ele tinha as suas dúvidas sobre o que entendiam ou não. 

			— Mas agora vocês compreendem por que a casa é perigosa demais para vocês, crianças. Precisam fazer com que sua mãe entenda, para irem embora. Se eles souberem que vocês estão lá, pensarão que têm o guia e nunca os deixarão em paz.
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			— Você não vai comer isso, vai?

		


		
			— Mas nós temos o guia — declarou Jared. — É sobre ele que viemos aqui consultar a senhora. 

			Tia Lucy arquejou. 

			— Não é possível...

			— Seguimos as pistas na biblioteca — explicou Jared.

			— Tá vendo? Ela acha que a gente deve se livrar dele! — disse Mallory.

			— Na biblioteca? Isso significa... — Tia Lucy olhou para ele com um horror cada vez maior. — Se vocês têm o guia, precisam sair daquela casa. Imediatamente! Estão me ouvindo?

			— O guia está bem aqui — disse Jared.

			Ele abriu o zíper de sua mochila e tirou o livro envolto em uma toalha. Mas, quando o desembrulhou, não era o guia de campo que estava ali. Eles estavam todos olhando para um exemplar velho e gasto de um livro de receitas: Faça magia com o micro-ondas.

			Jared virou-se para Mallory. 

			— Foi você! Você roubou! 

			Ele largou a mochila e correu até ela com os dois punhos erguidos.
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			Entraram na biblioteca de Arthur.

		


		
			Capítulo Quatro
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			EM QUE os irmãos Grace procuram por um amigo

			Jared encostou o rosto na janela do carro e tentou esconder o choro. As lágrimas caíam quentes em suas bochechas. Ele as deixou escorrer pelo vidro frio.

			Não tinha chegado a bater em Mallory. Simon agarrara seus braços enquanto a irmã continuava insistindo que não havia pegado o guia. A gritaria trouxera a mãe de volta ao quarto. Ela os arrastou para fora de lá, pedindo desculpas para a enfermeira e até para tia Lucy, que precisou ser sedada. No caminho até o carro, a mãe dissera a Jared que ele dera sorte de não ter sido internado também na instituição.

			— Jared — sussurrou Simon, colocando a mão nas costas do irmão gêmeo.

			— O quê? — murmurou Jared sem se virar.

			— Será que foi o Tibério que pegou?

			Jared girou em seu assento. Seu corpo inteiro ficou tenso. No instante em que ouviu aquela sugestão, soube que devia ser verdade. Era a mais recente pegadinha de Tibério e sua melhor vingança.

			Ele sentiu como se tivesse levado um balde de água fria. Por que não tinha conseguido chegar àquela conclusão sozinho? Às vezes, ficava tão bravo que isso o assustava. Era como se sua mente travasse e seu corpo assumisse o controle.

			Quando chegaram em casa, em vez de entrar com a mãe, ele saiu do carro e se sentou nos degraus dos fundos. Mallory sentou-se ao lado dele.

			— Eu não peguei o livro — disse ela. — Lembra quando acreditamos em você? Agora é sua vez de acreditar em mim.

			— Eu sei — respondeu Jared, olhando para baixo. — Acho que foi o Tibério. Me desculpe.

			— Você acha que o Tibério roubou o guia?

			— Simon chegou a essa conclusão. Faz sentido. O Tibério vive pregando peças em mim. Esta foi a pior até agora.

			Simon sentou-se ao lado de Jared nos degraus. 

			— Vai ficar tudo bem — afirmou ele. — Vamos encontrá-lo.

			— Olha — disse Mallory, mexendo na bainha de seu suéter onde tinha um fio solto. — Provavelmente é melhor assim.

			— Não, não é — discordou Jared. — Até você deveria perceber isso. Não podemos devolver o que não temos! Os seres fantásticos não acreditaram na tia Lucinda quando ela disse que não estava com o livro. Por que iriam acreditar na gente?

			Mallory franziu a testa e não respondeu.

			— Eu estava pensando — disse Simon. — A tia Lucy falou que o pai dela abandonou a família, certo? Mas, se o guia de campo ainda estava escondido na casa, talvez ele não tenha ido embora de propósito. Ela disse que ele jamais partiria sem o livro.

			— Então por que o livro ainda estava escondido? — perguntou Jared. — Se os seres fantásticos capturaram o Arthur, ele teria dito a eles onde estava o guia.

			— Vai ver ele partiu antes que qualquer criatura pudesse raptá-lo — sugeriu Mallory. — E deixou a tia Lucy lidar com as consequências. Talvez ele soubesse sobre a coisa gigante.

			— Arthur não faria uma coisa dessas — rebateu Jared. 

			Assim que disse isso, no entanto, ele se perguntou se seria verdade mesmo.

			— Esquece — disse Simon. — A gente nunca vai conseguir descobrir. Vamos ver o Byron. Ele deve estar com fome de novo, e isso vai distrair a nossa cabeça.

			Mallory bufou. 

			— Ah, sim. Visitar um grifo que vive no nosso celeiro com certeza vai fazer a gente esquecer de um livro sobre criaturas sobrenaturais.

			Jared sorriu de leve. Não conseguia parar de pensar no livro, em tia Lucy e Arthur, em si mesmo e em Mallory, e na raiva com a qual não estava sabendo lidar.

			Jared olhou para ela. 

			— Me desculpe por tentar bater em você.

			Mallory bagunçou o cabelo dele e se levantou. 

			— Você bate como um bebezinho.

			— Não bato nada! — disse Jared, mas se levantou rindo e seguiu os irmãos para dentro de casa.

			Um pedaço de papel velho e amarelado tinha sido deixado na mesa da cozinha. Jared se aproximou. Havia um poema escrito à mão nele.

			— Tibério — disse Jared.

			Criança tola que se acha inteligente
É do seu livro que quer saber?
Talvez eu o esteja destruindo contente
Ou escondendo onde você não vai ver.

			— Nossa, ele está bem zangado — comentou Simon.

			Jared não sabia se ficava aliviado ou apavorado. O livro estava com Tibério, mas o que o duende havia feito com ele? Teria realmente o destruído?

			— Ei, já sei o que fazer — afirmou Mallory, esperançosa. — A gente pode deixar os valetes e as bolinhas de gude da tia Lucy pra ele.

			— Vou escrever um bilhete — disse Simon, que então virou o papel e rabiscou algo no verso.

			— Vai dizer o quê? — quis saber Mallory.

			— Que sentimos muito — leu Simon.

			Jared fitou o bilhete sem muita confiança. 

			— Não sei se isso e um monte de brinquedos velhos vão bastar.

			Simon deu de ombros. 

			— Ele não pode ficar zangado pra sempre.

			Jared ficou com medo de que acontecesse exatamente isso.

			[image: ]
			Byron dormia quando foram dar uma olhada nele, seus flancos emplumados arfando a cada respiração. Os olhos se reviravam sob as pálpebras fechadas. Simon explicou que era melhor não acordá-lo, então deixaram outro prato de carne perto de seu bico e voltaram para casa. Mallory sugeriu um jogo, mas Jared estava nervoso demais para fazer qualquer coisa além de tentar descobrir onde Tibério poderia ter escondido o guia. Ele ficou andando de um lado para o outro na sala de estar, tentando pensar.

			Talvez fosse uma charada. Ele pensou no bilhete novamente, revirando-o em sua mente, procurando por pistas.

			— Não pode estar dentro das paredes — disse Mallory, sentada de pernas cruzadas no sofá. — É grande demais. Como ele iria conseguir colocá-lo lá?

			— Tem uma porção de quartos em que nunca estivemos — lembrou Simon, sentando-se ao lado dela. — Muitos lugares onde não procuramos.

			Jared parou no meio do caminho. 
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			Byron dormia.

		


		
			— Espera aí. E se estiver bem na nossa cara?

			— O quê? — perguntou Simon.

			— Na biblioteca do Arthur! Tem tantos livros lá que a gente nunca iria notar.

			— Isso é verdade — disse Mallory.

			— É — concordou Simon. — E, mesmo que o guia não esteja lá... pode ser que a gente encontre outra coisa. Quem sabe?

			Os três subiram as escadas, passaram pelo corredor e abriram a porta da rouparia. Agachando-se, Jared rastejou pela passagem secreta sob a prateleira mais baixa e entrou na biblioteca de Arthur. Estantes revestiam as paredes, exceto onde uma grande pintura do pai de sua tia-avó estava pendurada. Apesar das muitas visitas que haviam feito à biblioteca, a poeira ainda cobria a maioria das prateleiras, revelando como poucos volumes tinham sido examinados de perto.

			Mallory e Simon entraram atrás dele.

			— Por onde começamos? — indagou Simon, olhando ao redor.

			— Você fica com a escrivaninha — sugeriu Mallory. — Jared, você fica com aquela estante, e eu fico com esta aqui.

			Jared assentiu e tentou tirar um pouco da poeira da primeira prateleira. Os livros eram tão estranhos quanto ele se lembrava das visitas anteriores à biblioteca: Fisionomia das asas, Impacto das escamas na musculatura, Venenos do mundo e Pormenores da draconita. 

			Na primeira vez em que Jared tinha visto aqueles livros, houvera uma espécie de deslumbramento, que estava ausente agora. Ele se sentia entorpecido. O livro sumira, Tibério o odiava e Arthur não era a pessoa que ele havia imaginado. Toda aquela magia não passava de uma fraude. Parecia incrível, mas no fundo era tão decepcionante quanto todo o resto.

			Jared observou o retrato de Arthur pendurado na parede. Ele agora já nem parecia mais ser um cara legal para Jared. O Arthur da pintura tinha lábios comprimidos com uma ruga entre as sobrancelhas que Jared agora achava que era desgosto. Ele provavelmente já estava pensando em abandonar a família.

			A visão de Jared ficou turva e seus olhos arderam. Era idiotice chorar por alguém que nem conheceu, mas não conseguia evitar.

			— Você desenhou isto? — perguntou Simon da escrivaninha.
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			Ele agora já nem parecia mais ser um cara legal.

		


		
			Jared enxugou o rosto na manga, esperando que o irmão não notasse as lágrimas. 

			— Pode jogar fora.

			— Não — disse Simon. — Ficou bom. Parece mesmo com o papai.

			Aprender a desenhar tinha sido outra ideia estúpida. Tudo o que ganhara com isso foram broncas na escola por rabiscar em vez de prestar atenção na aula. Ele caminhou até a escrivaninha e rasgou o desenho ao meio, amassando-o. 

			— Jogue fora! 

			— Gente — disse Mallory. — Venham aqui.

			Mallory segurava várias folhas de papel enroladas e dois tubos compridos de metal. 

			— Olhem. — Ela se ajoelhou e começou a desenrolar as páginas no chão.

			Os meninos se agacharam ao seu lado. Ali, esboçado a lápis e pintado em aquarela, havia um mapa dos arredores. Alguns lugares não pareciam muito precisos — existiam mais casas e mais ruas agora —, mas havia muitos que eles ainda reconheciam. As anotações, no entanto, foram uma surpresa.

			Havia um círculo fino em torno de um trecho de floresta atrás de sua casa, contendo letras que diziam:

			— TERRITÓRIO DE CAÇA DOS TROLLS — leu Simon.

			Mallory gemeu e resmungou:

			— Se tivéssemos achado isso antes!

			Ao longo de uma faixa de estrada perto de uma antiga pedreira, estava escrito “ANÕES?”, ao passo que uma árvore não muito longe da casa estava marcada com “FADAS”. O mais estranho, porém, era uma anotação na beira das colinas, ao lado da casa deles. Parecia ter sido escrita às pressas, porque a caligrafia era desleixada. Dizia: “14 de setembro. Cinco horas. Traga o que restou do livro.”

			— Sobre o que você acha que é isso? — indagou Simon.

			— Será que “o livro” era o guia de campo? — Jared se perguntou em voz alta.

			Mallory balançou a cabeça. 

			— Talvez, mas o guia ainda estava aqui.

			Eles se entreolharam por um momento em silêncio.

			— Quando foi que Arthur desapareceu? — questionou Jared finalmente.

			Simon deu de ombros. 

			— Provavelmente só tia Lucy teria como se lembrar.
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			Os meninos se agacharam ao seu lado.

		


		
			— Então, das duas uma: ou ele foi ao encontro e nunca mais voltou — sugeriu Mallory —, ou foi embora e nem chegou a ir ao encontro.

			— Temos que mostrar isso pra tia Lucinda! — afirmou Jared.

			Sua irmã balançou a cabeça. 

			— Isso não prova nada. Só vai deixá-la mais chateada.

			— Mas talvez ele não quisesse ir embora — disse Jared, carrancudo. — Não acha que ela merece saber disso?

			— Vamos até lá descobrir por conta própria — propôs Simon. — Podemos seguir o mapa e ver onde ele leva. Talvez exista alguma pista sobre o que realmente aconteceu.

			Jared hesitou. Ele queria ir. Estava prestes a sugerir isso quando Simon se manifestou. No entanto, agora não conseguia parar de se perguntar se aquilo não seria algum tipo de armadilha.

			— Seguir este mapa seria muita, muita burrice — comentou Mallory. — Principalmente se achamos que aconteceu alguma coisa com ele por lá.

			— Este mapa é muito antigo, Mallory — afirmou Simon. — O que poderia acontecer?

			— “E estas foram suas últimas palavras...” — disse Mallory, mas passou os dedos nas colinas do mapa, pensativa.

			— É a única maneira de descobrirmos alguma coisa — concluiu Jared.

			Mallory suspirou. 

			— Acho que podemos dar uma olhada. Desde que seja de dia. Mas, se qualquer coisa estranha aparecer, a gente volta na mesma hora. Combinado?

			— Combinado — disse Jared com um sorriso.

			Simon começou a enrolar o mapa. 

			— Combinado — disse ele.

		


		
			Capítulo Cinco
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			EM QUE há muitos enigmas e poucas respostas

			Para a surpresa de Jared, a mãe deixou que eles saíssem para dar uma caminhada. Ela falou sobre não aguentar mais ouvi-los reclamando de ficarem trancados dentro de casa, mas, com um único olhar severo para Jared, fez os três prometerem voltar antes de escurecer. Mallory pegou seu florete de esgrima, Jared pegou sua mochila e um caderno, e Simon levou uma rede para caçar borboletas que achou na biblioteca.

			— Pra que serve isto? — perguntou Mallory enquanto atravessavam a via Dulac, seguindo o mapa.

			— Pra capturar coisas — respondeu Simon, sem olhar diretamente para ela. 

			— Que tipo de coisas? Você não tem bichos o suficiente?

			Simon deu de ombros.

			— Se trouxer pra casa uma criatura nova, eu vou dar para o Byron comer — ameaçou ela.

			— Ei — disse Jared, interrompendo-os. — Pra que lado?

			Simon estudou o mapa, então apontou.

			Simon, Mallory e Jared subiram a encosta íngreme. As árvores eram esparsas, os troncos cresciam inclinados entre trechos de grama e pedregulhos cobertos de musgo. Por um longo tempo eles apenas andaram, sem muita conversa. Jared pensou que aquele poderia ser um bom lugar para trazer seu caderno de desenho um dia, então se lembrou de que tinha desistido de desenhar.

			Perto do topo da colina, o terreno era plano e as árvores, mais densas. Simon se virou de repente e começou a conduzi-los de volta colina abaixo.

			— Pra onde estamos indo? — perguntou Jared.

			Simon acenou com o mapa para ele. 

			— O caminho é este — disse ele.

			Mallory assentiu como se não achasse estranho que estivessem andando em círculos.

			— Tem certeza? — insistiu Jared. —Eu acho que não.
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			Uma brisa de verão soprou pela colina.

		


		
			— Tenho certeza — disse Simon.

			Nesse instante, uma brisa de verão soprou pela colina, e Jared achou ter ouvido um coro de risadas sob seus pés. Ele tropeçou e quase caiu.

			— Ouviram isso?

			— O quê? — indagou Simon, olhando ao redor, nervoso.

			Jared deu de ombros. Ele sabia que tinha escutado alguma coisa, mas agora havia apenas silêncio.

			Um pouco adiante, Simon mudou de direção outra vez. Ele começou a andar de volta para cima e para a direita. Mallory o seguia docilmente.

			— Pra onde estamos indo agora? — perguntou Jared.

			Eles estavam subindo de novo, em direção ao topo da primeira colina, o que era bom, mas faziam uma trajetória tão estranha que Jared não achava que estivessem se aproximando do ponto de encontro no mapa.

			— Sei o que estou fazendo — afirmou Simon.

			Mallory ia atrás sem questionar, o que incomodava Jared quase tanto quanto o caminho em zigue-zague que Simon traçava. Ele desejou estar com o guia. Tentou folhear as páginas em sua mente, procurando alguma explicação. Lembrou-se de algo sobre pessoas se perdendo, mesmo muito perto de casa...

			Jared começou a cutucar a relva com o sapato. Um mato alto correu para o lado.

			— Relva da perdição! — Ele pensou no verbete do guia. De repente, fez sentido que só ele tivesse notado que estavam indo na direção errada. — Simon! Mallory! Virem suas blusas pelo avesso, como a minha!

			— Não — disse Simon. — Eu sei o caminho. Por que você sempre tem que mandar em mim?

			— É um truque dos seres fantásticos! — gritou Jared.

			— Esquece. Você me segue, pra variar um pouco!

			— Só faz o que eu disse, Simon!

			— Não! Você não me ouviu? Não!

			Jared partiu para cima do irmão, fazendo com que ambos caíssem na relva. Jared tentou arrancar o suéter de seu irmão, mas Simon estava envolvendo o corpo com os braços.

			— Parem com isso, vocês dois! 

			Mallory os separou. Então, para a surpresa de Jared, ela se sentou em Simon e tirou seu suéter. Imediatamente ele notou que ela já tinha virado a própria blusa pelo avesso.
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			A maioria não chega tão longe.

		


		
			Uma expressão estranha surgiu no rosto de Simon quando o suéter pelo avesso foi enfiado pela sua cabeça.

			— Uau. Onde é que nós estamos?

			Uma gargalhada ressoou acima de suas cabeças.

			— A maioria não chega tão longe... ou tão perto, depende — disse uma criatura empoleirada na árvore. 

			Tinha o corpo de macaco, com a pelagem curta castanho-escuro manchada e uma cauda comprida que se enrolava em torno do galho em que se sentava. Uma espécie de colarinho espesso de pelos envolvia seu pescoço, mas seu rosto era de coelho, com longas orelhas e bigodes.

			— Depende do quê? — indagou Jared. 

			Ele não sabia se deveria achar graça ou sentir medo.

			De repente, a criatura virou a cabeça ao contrário, de modo que suas orelhas roçavam sua barriga e o queixo apontava para o céu.

			— A inteligência está nas ações, não nas palavras.

			Jared saltou. 

			Mallory ergueu o florete.

			— Fique onde está! — ordenou ela.

			— Minha nossa, uma besta com uma espada — sibilou. Balançando a cabeça para voltar à posição normal, a criatura piscou duas vezes. — Eu me pergunto se é desmiolada. Espadas saíram de moda há séculos!

			— Nós não somos bestas — disse Jared, na defensiva.

			— Então, o que são? — perguntou a criatura.

			— Eu sou um garoto — explicou Jared. — E, bem, esta é a minha irmã. Uma garota.

			— Ela não é uma garota — discordou o ser. — Onde está o vestido dela?

			— Vestidos saíram de moda há séculos — rebateu Mallory com um sorrisinho.

			— Nós respondemos suas perguntas — disse Jared. — Agora responda a nossa. O que você é?

			— O Cão Sombrio da Noite — afirmou a criatura, orgulhosa, antes de sua cabeça girar mais uma vez, espiando-os com um olho aberto. — Um tolo, ou talvez simplesmente uma fada.

			— O que isso significa? — indagou Mallory. — Que bobagem.

			— Acho que você é um púca! — afirmou Jared. — Sim, eu me lembro agora. Eles são metamorfos, ou seja, podem mudar de forma.

			— São perigosos? — perguntou Simon.

			— Muito! — respondeu o púca, assentindo vigorosamente.

			— Não tenho certeza — disse Jared, baixinho. Então, limpando a garganta, ele se dirigiu à criatura. — Estávamos procurando por algum sinal do nosso tio.

			— Vocês perderam seu tio? Que descuidados.

			Jared suspirou e tentou avaliar se o púca era tão desvairado quanto parecia.

			— Bem, ele se foi há muito tempo, na verdade. Faz uns setenta anos. Queremos apenas descobrir o que aconteceu com ele.

			— Qualquer um pode viver tanto tempo. Basta não morrer. Mas eu entendo que os humanos vivem muito mais tempo em cativeiro do que na natureza.

			— O quê? — perguntou Jared.

			— Quando procuramos por algo — continuou o púca —, devemos ter certeza de que queremos encontrá-lo.

			— Ah, deixa pra lá! — disse Mallory. — Vamos só seguir em frente.

			— Podemos pelo menos perguntar o que tem no vale adiante — sugeriu Simon.

			Mallory revirou os olhos.

			— Ah, sim, como se ele fosse começar a fazer sentido.

			Simon a ignorou.

			— Você pode, por favor, nos dizer o que existe adiante? Estávamos seguindo este mapa até sermos desviados do caminho pela relva em movimento.

			— Se a relva pode se mover — disse o púca —, então um garoto pode acabar enraizado no lugar. 

			— Por favor, por favor, parem de dar atenção a ele! — implorou Mallory.

			— Elfos — disse o púca, olhando para Mallory como se estivesse ofendido. — Devo ser direto ao direcioná-los diretamente para o caminho dos elfos?

			— O que eles querem? — perguntou Jared. 

			— Eles têm o que vocês querem e querem o que vocês têm — respondeu o púca.

			Mallory soltou um gemido alto.

			— A gente combinou que voltaria pra casa quando as coisas ficassem estranhas. — Mallory apontou para o púca com seu florete. — E não dá pra ficar mais estranho do que essa coisa.

			— Mas não é má. — Jared olhou para as colinas. — Vamos seguir um pouco mais adiante.

			— Não sei não — disse Mallory. — E aquela coisa de grama ambulante que faz a gente se perder?

			— O púca falou que os elfos têm o que queremos!
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			— Bona nona bona.

		


		
			Simon assentiu e argumentou:

			— Estamos tão perto, Má.

			Mallory suspirou. 

			— Eu não gosto disso, mas prefiro que seja a gente a pegá-los de surpresa e não o contrário.

			Os três começaram a descer a colina, afastando-se da estrada.

			— Esperem! Voltem — chamou o púca. — Tem algo que devo lhes dizer. 

			Eles voltaram.

			— O que é? — indagou Jared.

			— Bona nona bona — disse o púca com precisão.

			— É isso que você queria nos dizer?

			— Não, de jeito nenhum — respondeu o púca.

			— O que é então?

			— O que um autor não sabe poderia encher um livro. 

			Com isso, o púca subiu pela árvore até desaparecer.

			[image: ]
			As três crianças desceram lentamente pelo outro lado da colina. À medida que as árvores se adensavam mais uma vez, eles notaram como o bosque tinha se tornado silencioso. Nenhum pássaro cantava nas árvores. Parecia haver apenas o farfalhar da relva e o estalar dos galhos sob os pés deles.
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			Eles pararam em uma clareira.

		


		
			Eles pararam em uma clareira. No centro havia um único e alto espinheiro, cercado por fartos cogumelos venenosos de chapéu vermelho com pintinhas brancas.

			— Ahn?! — exclamou Jared.

			— É... Esquisito. Vamos sair daqui — disse Mallory.

			Mas, quando se viraram, as árvores em volta da clareira se entrelaçaram, galhos se interligaram com outros galhos, formando uma cerca de folhagem que descia até o chão.

			— Ah, droga — disse Mallory.
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			Três seres surgiram.

		


		
			Capítulo Seis
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			EM QUE Jared cumpre a profecia do púca

			Do outro lado do bosque, os galhos se abriram e três seres surgiram do meio das árvores. Eles tinham mais ou menos a mesma altura de Mallory e a pele sardenta queimada pelo sol. A primeira era uma mulher com olhos verde-maçã e um brilho esverdeado nos ombros e nas têmporas. Havia folhas emaranhadas em seu cabelo. O segundo era um homem que tinha o que pareciam ser pequenos chifres que saíam da testa. Sua pele era de um verde mais escuro que a da mulher e ele segurava um cajado retorcido nas mãos. O terceiro elfo tinha cabelos ruivos e espessos entrelaçados com frutinhas vermelhas e dois grandes envoltórios de semente que se erguiam um de cada lado de sua cabeça. Sua pele era marrom, salpicada de vermelho no pescoço.

			— São elfos? — perguntou Simon.

			— Há muito tempo que ninguém percorre este caminho — disse a elfa de olhos verdes como se ninguém tivesse falado. Ela mantinha a cabeça erguida, como alguém acostumada a ser obedecida. — Todos os que vieram parar neste bosque foram desviados do caminho. Mas aqui estão eles. Que curioso.

			— A relva — sussurrou Jared para o irmão.

			— Eles devem estar com o guia — declarou o elfo ruivo a seus companheiros. — De que outra forma chegariam até aqui? De que outra forma descobririam os meios de permanecer no caminho? — Ele se virou para as três crianças. — Eu sou Lorengorm. Iremos barganhar com vocês.

			— Pelo quê? — perguntou Jared, esperando que sua voz não falhasse. 

			Os elfos eram lindos, mas a única emoção que ele podia ler em seus rostos era uma avidez estranha que o deixava nervoso.

			— Vocês querem sua liberdade — disse o elfo com o que pareciam chifres. Jared percebeu que na verdade eram folhas. — Nós queremos o livro de Arthur.

			— Liberdade de quê? — perguntou Mallory.

			O elfo com chifres de folha indicou a orla das árvores com uma das mãos e abriu um sorriso cruel. 

			— Seremos seus anfitriões até que se cansem de nossa hospitalidade.

			— Arthur não deu o livro a vocês. Por que a gente deveria dar? — indagou Jared, esperando que eles não notassem que estava blefando.

			O elfo com chifres de folha fungou antes de responder:

			— Há muito sabemos que a humanidade é brutal. Antigamente, pelo menos, os humanos eram ignorantes. Agora, mantemos segredo de nossa existência para nos protegermos. 

			— Vocês não são confiáveis — argumentou Lorengorm. — Vocês destroem as florestas. — Ele fez uma carranca e seus olhos brilharam. — Envenenam os rios, caçam os grifos dos céus e as serpentes dos mares. Imagine o que poderiam fazer se soubessem todas as nossas fraquezas.

			— Mas nós nunca fizemos nenhuma dessas coisas! — rebateu Simon.

			— E ninguém nem acredita em fadas — disse Jared. Ele pensou em Lucinda. — Ninguém em sã consciência, pelo menos.

			A risada de Lorengorm soou falsa. 

			— Restam poucos seres encantados em que acreditar — afirmou ele. — Estabelecemos nossos lares nas florestas esparsas que sobraram. Em breve, até mesmo estas desaparecerão.

			A elfa de olhos verdes ergueu a mão em direção à parede de galhos entrelaçados. 

			— Deixe-me mostrar a vocês — disse ela.

			Jared reparou em todo tipo de seres fantásticos, sentados no círculo de árvores, espiando pelas aberturas entre as árvores. Seus olhos pretos brilhavam, suas asas zumbiam e suas bocas se moviam, mas nenhum deles entrou na clareira. Parecia um julgamento, com os elfos atuando tanto como juiz quanto como júri. Em seguida, alguns galhos se abriram e outra criatura atravessou as árvores.

			Era branca, do tamanho de um cervo. Seu pelo era cor de marfim e a longa crina pendia em mechas emaranhadas. Da testa saía um chifre retorcido cuja ponta parecia afiada. Ele ergueu o focinho molhado e farejou o ar. Enquanto se aproximava deles, um silêncio se espalhou pelo vale. Até os próprios passos da criatura eram silenciosos. Não parecia nada mansa.

			Mallory deu um passo em direção a ela, inclinando ligeiramente a cabeça, e estendeu a mão.
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			Seu corpo inteiro começou a tremer.

		


		
			— Mallory — alertou Jared. — Não…

			Mas ela nada ouvia, esticando os dedos para acariciar o flanco da criatura. Ela ficou completamente imóvel, e Jared estava com medo até mesmo de respirar enquanto Mallory afagava o unicórnio e depois enroscava a mão em sua crina. Ao fazer isso, o chifre de osso tocou a testa de Mallory e os olhos dela se fecharam. Então seu corpo inteiro começou a tremer.

			— Mallory! — exclamou Jared.

			Sob as pálpebras, os olhos de Mallory se reviravam freneticamente, como se estivesse sonhando. Então ela cambaleou de joelhos.

			Jared correu para segurá-la. Simon estava apenas um passo atrás dele. Quando Jared tocou em Mallory, foi arrastado para uma visão.

			Silêncio absoluto.

			Emaranhados de amoreiras. Homens a cavalo. Cães magros com línguas vermelhas. Um vislumbre de luz, e um unicórnio irrompe pela clareira, as patas já sujas de lama. Flechas voam, enterrando-se na carne branca. O unicórnio berra e desaba levantando uma nuvem de folhas. Dentes de cachorro rasgam a pele. Um homem com uma faca corta o chifre da cabeça enquanto o unicórnio ainda se move. 

			As imagens se aceleraram, cada vez mais desconexas.

			Uma garota em um vestido desbotado, encurralada por caçadores, atrai o unicórnio para mais perto. Uma flecha perdida a derruba no chão. Ela cai, o braço pálido pendurado sobre o flanco pálido. Ambos estão imóveis. Em seguida, há centenas de chifres sangrentos, moldados em taças, esmagados em amuletos e pós. Peles brancas manchadas de sangue, abandonadas em uma pilha cheia de moscas pretas zumbindo em volta.

			Jared se libertou do sonho, com o estômago revirando. Para sua surpresa, Mallory estava chorando, as lágrimas escurecendo o pelo branco. Simon colocou uma mão desajeitada no flanco do unicórnio.

			O unicórnio inclinou a cabeça para a frente, acariciando o cabelo de Mallory com o focinho.

			— Ele realmente gosta de você — disse Simon. 

			Ele parecia um pouco enciumado. Os animais costumavam gostar mais dele.

			Mallory deu de ombros. 

			— Eu sou uma garota.

			— Nós sabemos o que vocês viram — disse o elfo com chifres de folha. — Entregue-nos o guia. Ele precisa ser destruído.

			— Mas e os goblins? — indagou Jared.

			— O que tem eles? Os goblins adoram o mundo de vocês — afirmou Lorengorm. — Suas máquinas e seus venenos criaram um refúgio para a espécie deles.

			— Vocês pareceram não ver problema em usá-los pra tentar tirar o livro de nós — insinuou Jared.

			— Nós? — perguntou a elfa, com os olhos arregalados e a boca rígida. — Acha que enviaríamos sentinelas daquele tipo? É Mulgarath quem os comanda.

			— Quem é Mulgarath? — perguntou Mallory e se levantou, ainda acariciando o unicórnio distraidamente.

			— Um ogro — respondeu Lorengorm. — Ele vem reunindo hordas de goblins e fazendo pactos com anões. Achamos que ele quer o guia de Arthur Spiderwick para si.

			— Por quê? — quis saber Jared. — Vocês já não sabem tudo o que tem dentro dele?

			Os elfos trocaram olhares desconfortáveis. Enfim o elfo com chifres de folha falou: 

			— Nós fazemos arte. Não sentimos a necessidade de cortar as coisas para ver do que são feitas. O que Arthur Spiderwick fez, nenhum de nossa espécie faria.

			A elfa de olhos verdes colocou a mão no ombro do outro elfo e se manifestou:

			— O que ele quer dizer é que pode haver coisas no guia que desconhecemos.

			Jared pensou por um instante. 

			— Então vocês realmente não se importam que o guia de campo de Arthur esteja nas mãos dos humanos. Só não querem que Mulgarath fique com ele!

			— O livro é perigoso nas mãos de qualquer um — afirmou a elfa de olhos verdes. — Há muito conhecimento registrado nele. Entregue-o para nós. Será destruído e vocês serão recompensados.

			Jared estendeu as mãos. 

			— Não estamos com o livro — disse ele. — Não poderíamos dar a vocês nem se quiséssemos.

			O elfo com chifres de folha balançou a cabeça e bateu o cajado no chão. 

			— Mentira!

			— Não estamos com ele — insistiu Mallory. — É verdade.

			Lorengorm ergueu uma sobrancelha ruiva. 

			— Então onde está?

			— Achamos que o duende da casa o pegou — interveio Simon. — Mas não temos certeza.

			— Vocês perderam o livro?! — exclamou a elfa de olhos verdes, boquiaberta.

			— Deve estar com o Tibério — disse Jared em voz baixa.

			— Nós tentamos ser razoáveis — falou o elfo com chifres de folha. — Os humanos não são confiáveis.

			— Não somos confiáveis? — repetiu Jared. — Como sabemos se podemos confiar em vocês? — Ele pegou o mapa da mão de Simon e o ergueu para os elfos verem. — Nós encontramos isto. Era de Arthur. Parece que ele veio aqui e acho que encontrou vocês. Quero saber o que fizeram com ele.

			— Nós falamos com Arthur — disse o elfo com chifres de folha. — Ele tentou nos enganar. Havia jurado que destruiria o guia e veio ao nosso encontro com uma sacola cheia de papel queimado e cinzas. Mas ele mentiu. Tinha queimado outro livro. O guia permaneceu intacto.

			— Nós honramos nossa palavra — afirmou a elfa de olhos verdes. — Embora seja difícil, cumprimos nossas promessas. Não temos compaixão por aqueles que nos enganam.

			— O que vocês fizeram? — perguntou Jared.

			— Nós o impedimos de causar ainda mais danos — respondeu a elfa de olhos verdes.

			— Agora vocês apareceram aqui — disse o elfo com chifres de folha. — E irão nos trazer o guia.

			Lorengorm acenou com a mão, e raízes pálidas rastejaram do chão. Jared gritou, mas sua voz se perdeu no ranger dos galhos e no farfalhar das folhas. As árvores estavam se separando, seus galhos se movendo de volta às formas naturais. Mas raízes sujas e peludas subiram pelas pernas de Jared e o aprisionaram.

			— Tragam o guia até nós ou o irmão de vocês ficará preso para sempre no Reino das Fadas — declarou o elfo com chifres de folha.

			Jared não tinha dúvidas de que ele falava sério.

		


		
			Capítulo Sete
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			EM QUE Jared finalmente fica feliz por ter um irmão gêmeo

			Mallory deu um salto para a frente, brandindo o florete. Simon também segurou sua rede, em uma imitação desajeitada. O unicórnio balançou a cabeça, a crina voando enquanto galopava silenciosamente para as profundezas da mata.

			— Ora, ora — disse o elfo com chifres de folha. — Agora vemos o verdadeiro caráter dos humanos!

			— Libertem o meu irmão! — gritou Mallory.

			De repente, Jared teve uma ideia.

			— Jared, socorro! — berrou Jared, esperando que Simon e Mallory pegassem a deixa.

			Simon apenas olhou para ele, confuso.

			— Jared — disse Jared —, você precisa me ajudar.
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			— Jared, socorro! — berrou Jared.

		


		
			Então Simon sorriu para o irmão, seus olhos se iluminando quando a ficha caiu. 

			— Simon, você tá bem?

			— Estou bem, Jared. — Jared puxou sua perna do aperto das raízes com toda a força. — Mas não consigo me mexer.

			— A gente vai voltar com o guia, Simon — prometeu Simon —, e então eles vão ter que soltar você.

			— Não — disse Jared. — Se vocês voltarem, eles podem resolver manter todos nós como reféns. Faça com que eles prometam!

			— Nossa palavra é nossa garantia — afirmou a elfa de olhos verdes, ofendida.

			— Vocês não deram sua palavra — disse Mallory, olhando para os irmãos cada vez mais preocupada.

			— Prometam que Jared e Mallory poderão deixar o bosque em segurança e que, se retornarem, não serão presos contra a própria vontade — exigiu Jared.

			Mallory pareceu prestes a protestar, mas permaneceu em silêncio.

			Os elfos olharam para os irmãos com certa hesitação. Enfim Lorengorm assentiu. 

			— Que assim seja. Jared e Mallory podem sair deste bosque. Eles não serão mantidos aqui contra a própria vontade nem agora nem depois. Se eles não trouxerem o guia, manteremos preso o irmão deles, Simon, para todo o sempre. Ele permanecerá conosco, sem envelhecer, nas profundezas da colina, por cem vezes cem anos. E, se fugir, um passo no chão o fará envelhecer todos os anos que passou conosco de uma só vez.

			O verdadeiro Simon estremeceu e deu um passo para mais perto de Mallory.

			— Sejam rápidos — disse o elfo.

			Mallory encarou Jared, sondando-o. A ponta de seu florete apontava para baixo, mas ela ainda o segurava na frente do corpo e não fez nenhum movimento para deixar o bosque. Jared tentou sorrir de forma encorajadora, mas estava apavorado e sabia que isso transparecia em seu rosto.

			Balançando a cabeça, Mallory seguiu Simon. Depois de alguns passos, eles viraram para trás e olharam para ele, então começaram a subir a colina íngreme. Em poucos minutos, desapareceram no meio das folhas.

			— Vocês precisam me libertar — afirmou Jared.

			— E por quê? — indagou o elfo com chifres de folha. — Você ouviu nossa promessa. Não vamos libertá-lo até que seu irmão e sua irmã nos tragam o guia.

			Jared balançou a cabeça. 

			— Vocês disseram que não libertariam o Simon. Eu sou o Jared.

			— O quê?! — disse Lorengorm.

			O elfo com chifres de folha deu um passo na direção de Jared, suas mãos curvadas feito garras.

			Jared engoliu em seco. 

			— Sua palavra é sua garantia. Vão ter que me libertar.

			— Prove o que diz, criança — disse a elfa de olhos verdes, seus lábios apertados em uma linha fina.

			— Aqui. — Jared tirou a mochila das costas com as mãos trêmulas. Na parte de cima dela, três letras estavam bordadas na lona vermelha: J.E.G. — Está vendo. Jared Evan Grace.

			— Vá — disse o elfo com chifres de folha, pronunciando a palavra como se fosse uma maldição. — Que sua liberdade lhe satisfaça caso venhamos a encontrar você ou seus irmãos dissimulados novamente.

			Com isso, as raízes se soltaram das pernas de Jared. Ele fugiu do bosque o mais rápido que pôde. E não olhou para trás.

			Ao chegar ao topo da colina, ouviu uma risada.

			Ele olhou para as árvores ao redor, mas não havia sinal do púca. Ainda assim, Jared não se surpreendeu quando a voz que agora lhe era familiar soou: 
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			Eles viraram para trás e olharam para ele.

		


		
			— Vejo que não encontrou seu tio. Uma pena. Se fosse um pouco menos esperto, talvez tivesse tido mais sucesso. 

			Jared estremeceu e desceu o outro lado da colina correndo, tão rápido que quase não conseguiu parar quando chegou à rua. Então atravessou-a e disparou pelos portões de ferro para o gramado de casa, ofegante.

			Mallory e Simon esperavam por ele nos degraus dos fundos. Sua irmã não disse nada, mas o abraçou de uma maneira que não era nem um pouco típica de Mallory. Ele se deixou abraçar.

			— Eu não tinha ideia do que você ia fazer — disse Simon, rindo. — Foi um belo truque.

			— Obrigado por embarcarem nessa comigo — agradeceu Jared com um sorriso. — O púca me disse uma coisa no caminho de volta.

			— Algo que fizesse sentido? — perguntou Mallory.

			— Bem, eu estava pensando — disse Jared. — Lembram que os elfos disseram que me manteriam no Reino das Fadas?

			— Manteriam você? — indagou Simon. — Eles disseram Simon.

		


		
			[image: ]
			Ele ouviu uma risada.

		


		
			— Sim, mas pensem no que eles iam fazer. Iam me deixar lá pra sempre. Sem envelhecer, lembram? Pra sempre.

			— Então você acha... — começou a dizer Mallory.

			— Quando eu estava indo embora, o púca disse que, se eu tivesse sido menos esperto, poderia ter tido mais sucesso em encontrar o meu tio.

			— Está dizendo que o Arthur pode estar preso com os elfos? — perguntou Simon enquanto subiam os degraus da casa.

			— Acho que sim — respondeu Jared.

			— Então ele ainda está vivo — disse Mallory.

			Jared abriu a porta dos fundos e entrou. Ainda tremia por causa de seu embate com os elfos, mas o sorriso em seu rosto foi se alargando. Talvez Arthur não tivesse abandonado a família. Talvez ele fosse um prisioneiro dos elfos. E talvez — se Jared fosse esperto o suficiente — Arthur pudesse até ser salvo.

			Já visualizando o resgate em sua mente, ele mal notou o brilho prateado a seus pés antes de cair no chão. Algo afiado pressionou na coxa de Jared e na mão estendida. Simon tropeçou também, colidindo com Jared, e Mallory, apenas alguns passos atrás, caiu em cima dos dois.

			— Droga! — gritou Jared, olhando ao redor. 

			O chão estava cheio de valetes e bolas de gude.

			— Ai — disse Simon, tentando se mexer debaixo da irmã. — Sai de cima de mim, Má.

			— “Ai” digo eu — resmungou Mallory, ficando de pé. — Eu vou matar aquele diabrete. — Ela fez uma pausa. — Quer saber, Jared? Se a gente encontrar o guia de campo do Arthur, sugiro ficar com ele.

			Jared olhou para ela. 

			— Sério?

			Ela fez que sim com a cabeça. 

			— Não sei quanto a vocês, mas eu já estou cansada de receber ordens desses seres fantásticos.
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			A árvore de ferro
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			— É uma pedreira abandonada.

		


		
			Capítulo Um
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			EM QUE há uma luta e um duelo

			O motor do carro da família já estava ligado. Mallory apoiava o corpo na porta, os tênis sujos que usava todos os dias contrastavam com o branco imaculado dos meiões de esgrima. Seu cabelo estava penteado com gel e puxado para trás em um rabo de cavalo tão apertado que fazia seus olhos saltarem. A Sra. Grace estava de pé do lado do banco do motorista, as mãos nos quadris.

			— Achei! — gritou Jared, ofegante, correndo para se juntar a eles.

			— Simon — disse a mãe. — Onde você estava? Procuramos por você em todos os lugares!

			— Na cocheira — respondeu Simon. — Cuidando do... é... de um pássaro que encontrei. 

			Simon parecia desconfortável. Não estava acostumado a ter que mentir. Esse quase sempre era um trabalho para Jared.

			Mallory revirou os olhos e comentou: 

			— Infelizmente a mamãe não iria embora sem você.

			— Mallory — disse a mãe, balançando a cabeça em sinal de reprovação. — Todos vocês entrem no carro. Já estamos atrasados, e ainda tenho que dar uma parada no caminho para entregar uma coisa.

			Quando Mallory se virou para colocar sua bolsa no porta-malas, Jared notou que o peito dela parecia estranho. Rígido e estranhamente... grande.

			— O que você tá vestindo? — perguntou ele, apontando.

			— Cala a boca — disse ela.

			Ele deu uma risadinha debochada. 

			— É só que parece que você tem uns...

			— Cala a boca! — disse ela novamente, acomodando-se no banco da frente do carro enquanto os meninos subiam no banco de trás. — É pra proteção, e eu sou obrigada a usar isso.

			Jared sorriu encostado na janela e observou a floresta passar. Não houvera nenhuma atividade dos seres fantásticos em mais de duas semanas — até Tibério estava quieto —, e de vez em quando Jared tinha que lembrar a si mesmo que aquilo era real. Às vezes tinha a impressão de que tudo poderia ser explicado de outra maneira. Mesmo a água com sabor estranho fora descartada como simplesmente tendo vindo de um poço contaminado. Até que o velho encanamento pudesse ser conectado a uma tubulação central, eles usaram galões de água do mercado sem que a mãe achasse estranho. Mas havia o grifo de Simon, e aquilo não podia ser explicado por nada a não ser o guia de campo de Arthur.

			— Pare de mastigar seu rabo de cavalo — disse a mãe para Mallory. — O que está deixando você tão nervosa? Essa nova equipe é boa assim?

			— Eu estou bem — retrucou Mallory.

			Quando moravam em Nova York, ela ia para as competições de esgrima usando calça de moletom e um casaco esportivo qualquer. Um cara levantava a mão do seu lado se você marcasse ponto. Na nova escola, porém, os esgrimistas usavam uniformes de verdade e tinham floretes eletrônicos conectados a uma máquina que registrava os pontos marcados. Jared achava que isso bastaria para deixar qualquer um nervoso.

			Aparentemente a mãe deles tinha outra explicação. 

			— É por causa daquele garoto, não é? Aquele com quem você estava conversando na quarta quando te busquei.

			— Que garoto? — indagou Simon do banco de trás, já começando a rir.

			— Fica na sua — repreendeu a mãe, mas respondeu assim mesmo. — Chris, o capitão da equipe de esgrima. Ele é o capitão, né?

			A irmã deles apenas resmungou, evasiva.

			— Mallory tá namorandoooooo! — cantarolou Simon. 

			Jared deu uma risadinha, e Mallory virou-se para o banco de trás, os olhos semicerrados.

			— Quer perder todos os dentes de leite de uma vez?

			— Não ligue pra eles — disse a mãe. — E não se preocupe. Você é inteligente, bonita e uma ótima esgrimista. Aposto que ele gosta de você.

			— Mãe! — exclamou Mallory e afundou no banco da frente.

			A mãe deles parou na biblioteca onde trabalhava, deixou alguns papéis e voltou para o carro ainda ligado, sem fôlego.

			— Vamos logo! Não posso me atrasar — disse Mallory, alisando o cabelo para trás desnecessariamente. — É a minha primeira competição!

			A mãe deles suspirou. 

			— Estamos quase chegando — garantiu ela.

			Jared voltou a olhar pela janela a tempo de ver o que parecia ser uma cratera profunda. Eles estavam passando sobre uma ponte de pedra. O ônibus da escola nunca passava por ali.

			— Simon, olhe! O que é aquilo?

			— É uma pedreira abandonada — disse Mallory, impaciente. — Onde as pessoas extraíam pedras.

			— Uma pedreira — repetiu Jared. 

			Ele se lembrou de algo do mapa que encontraram na biblioteca de Arthur, o pai de sua tia-avó Lucinda.

			— Acha que eles já encontraram algum fóssil? — indagou Simon, inclinando-se sobre Jared para olhar pela janela. — Imagina só os dinossauros que devem ter vivido nessa região.

			A mãe deles já estava manobrando o carro no estacionamento da escola. Ela não respondeu.
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			Aposto que ele gosta de você.

		


		
			Jared, Simon e a mãe subiram as arquibancadas do ginásio enquanto Mallory foi se sentar com sua equipe. Algumas outras famílias e umas pessoas que Jared conhecia da escola já estavam acomodadas. Havia um tapete retangular estendido no chão da quadra, com linhas coladas nela. Mallory chamava de piste, mas Jared achou que parecia só um capacho preto e comprido. Atrás havia uma mesa dobrável onde ficava o placar, seus botões grandes e coloridos faziam com que parecesse mais uma brincadeira do que algo importante. O diretor mexia nos fios, conectando-os a um florete e testando se tinham a eletricidade necessária para fazer a campainha tocar e as luzes piscarem.

			Mallory sentou-se em uma cadeira de metal em uma extremidade da piste e começou a tirar as coisas da bolsa. Chris se agachou para conversar com ela. A outra equipe estava reunida na extremidade oposta. Os uniformes eram tão brancos que faziam os olhos de Jared doerem.

			Passado um tempo, o diretor finalmente anunciou que era hora da primeira luta. Ele chamou dois esgrimistas e fez cada um deles prender um pequeno receptor na parte de trás das calças, depois acoplou fios nos floretes. Tudo parecia muito profissional. Quando os esgrimistas começaram, Jared tentou se lembrar do que Mallory tinha dito sobre as luzes piscando, mas não conseguiu.
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			Eu curto mais a esgrima sem essa parafernália toda.

		


		
			— Isso é ridículo. Eu curto mais a esgrima sem essa parafernália toda — disse Jared em voz alta.

			Duas disputas depois, Jared concluiu que as luzes coloridas indicavam que o golpe foi bem-sucedido e a luz branca indicava que o golpe não contava. Somente os golpes no peito valiam. O que Jared sempre achou uma palhaçada. Ser atingido na perna doía muito, e Jared havia praticado com Mallory o suficiente para saber disso.

			Enfim Mallory foi chamada para o tapete. Seu oponente — um garoto alto chamado Daniel Qualquer Coisa — deu uma risadinha enquanto colocava a máscara. Ele obviamente não tinha ideia do que estava por vir.

			Jared deu uma cotovelada em Simon enquanto seu irmão colocava um pretzel na boca. 

			— Ele vai levar uma surra.

			— Ai — disse Simon. — Para com isso.

			O rabo de cavalo de Mallory balançou enquanto ela avançava. Seu florete atingiu Daniel com força no peito antes que ele pudesse bloquear o golpe. O diretor ergueu a mão e o placar se iluminou com um ponto para Mallory. Jared sorriu.

			A mãe deles inclinava o corpo inteiro para a frente, como se houvesse algo para ouvir além do tinido de lâminas finas de metal sendo travadas no padrão de ataque, bloqueio e contra-ataque. Daniel atacou desesperadamente, perturbado demais para controlar seu avanço. Mallory neutralizou o golpe, transformando sua defesa em ataque e marcando mais um ponto.

			A irmã deles venceu Daniel sem ser tocada nenhuma vez. Os dois se cumprimentaram formalmente, e o garoto tirou a máscara, ofegante e com o rosto vermelho. Quando a máscara de Mallory foi retirada, ela sorriu, os olhos semicerrados brilhando de satisfação.

			No caminho de volta para as cadeiras de metal, o capitão de esgrima deu um abraço rápido e desajeitado em Mallory. Não dava para Jared ver muito bem, mas ele podia jurar que o rosto de Mallory estava mais corado do que quando ela saiu do tapete.

			As disputas continuaram, com a equipe de Mallory indo muito bem. Quando foi a vez de o capitão lutar, ela aplaudiu com fervor. Infelizmente não pareceu ajudar. Ele foi derrotado por pouco. Esgueirando-se de volta para sua cadeira, passou por Mallory sem dizer uma palavra e ignorou as tentativas da garota de falar com ele.
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			O tinido de lâminas finas de metal.

		


		
			Quando Mallory foi chamada à pista novamente, Chris nem ergueu o olhar.

			Jared assistiu à cena das arquibancadas e fez uma careta. Sua carranca se aprofundou quando ele notou uma garota loira em trajes brancos de esgrima vasculhando a bolsa de sua irmã.

			— Quem é aquela? — perguntou Jared, apontando.

			Simon deu de ombros. 

			— Não sei. Ela ainda não lutou.

			Seria uma amiga de sua irmã? Talvez estivesse apenas pegando algo emprestado. Porém, a maneira furtiva como a garota parou quando alguém da equipe olhou em sua direção fez Jared pensar que ela estava roubando. Mas o que alguém iria querer na bolsa cheia de meias sujas e floretes de Mallory?

			Jared se levantou. Precisava fazer alguma coisa. Será que ninguém mais percebia o que estava acontecendo?

			— Aonde você vai? — perguntou a mãe.

			— Ao banheiro — mentiu ele, no automático, embora sua mãe fosse vê-lo perambular pelo ginásio. 

			Ele gostaria de poder contar a verdade, mas ela teria inventado alguma desculpa para a garota. Sua mãe sempre pensava o melhor de todas as pessoas, menos dele.

			Jared desceu as arquibancadas e, mantendo-se perto da parede, atravessou a quadra indo em direção à garota, que ainda remexia as coisas na bolsa. Mas, quando Jared se aproximou das cadeiras, o treinador o deteve.

			O treinador de esgrima era magro e baixo, com uma barba branca por fazer. 

			— Desculpe, garoto, mas você não pode entrar aqui durante a competição.

			— Mas aquela garota está tentando roubar as coisas da minha irmã!

			O treinador se virou para ver. 

			— Quem?

			Quando Jared se virou para apontá-la, no entanto, percebeu que ela já havia desaparecido. Ele se atrapalhou tentando explicar. 

			— Eu não sei quem é. Ela ainda não lutou.

			— Todo mundo já lutou, garoto. Acho melhor você voltar pro seu lugar.

			Jared começou a voltar para as arquibancadas, envergonhado, então pensou melhor. Resolveu ir ao banheiro, para que talvez sua mãe fizesse menos perguntas quando ele voltasse. Pouco antes de passar pelas portas azuis do ginásio, ele parou e olhou para trás. Dessa vez, era Simon que remexia na bolsa de Mallory. Mas Simon estava vestindo as roupas de Jared! Todos iam pensar que era ele. O menino estreitou os olhos, tentando entender aquela cena.
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			O treinador o deteve.

		


		
			Então uma suspeita terrível se formou em sua mente. Olhando para as arquibancadas, ele viu seu irmão sentado ao lado da mãe, comendo pretzels. O que quer que fosse aquela coisa, não era Simon.

		


		
			Capítulo Dois
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			EM QUE os gêmeos Grace são trigêmeos

			Jared não conseguia desgrudar da porta. Ouvia o retinir de floretes e os aplausos, mas os sons pareciam vir de longe. Ele assistiu horrorizado quando o treinador confrontou seu sósia. O homem ficou com o rosto vermelho, e alguns dos outros jogadores olharam para a cópia de Jared em choque.

			— Que maravilha — sussurrou Jared, carrancudo. 

			Não havia como ele explicar aquilo. 

			O treinador apontou para as portas do ginásio, e Jared observou Não Jared caminhar na direção delas — e dele. Quando Não Jared chegou perto de Jared, ele sorriu. Jared cerrou os punhos.

			Não Jared passou por Jared sem lhe dirigir o olhar, batendo nas portas duplas. Jared quis encontrar uma maneira de arrancar aquele sorrisinho da cara do sujeito. Ele seguiu seu sósia por um corredor cheio de armários.

			— Quem é você? — perguntou Jared. — O que você quer?

			Não Jared se virou para ele, e algo em seus olhos fez o corpo de Jared se arrepiar.

			— Você não me conhece? Eu não sou você mesmo? — disse ele, e sua boca se curvou em um sorriso sarcástico.

			Era estranho vê-lo se mexer e falar. Não era como observar Simon, com seu cabelo arrumado e a mancha de pasta de dente no lábio superior. E também não era como ver a si mesmo — o cabelo era mais bagunçado, e os olhos eram mais escuros e... diferentes. O sósia deu um passo para a frente.

			Jared deu um passo para trás, desejando ter algum tipo de proteção mágica, e então se lembrou do canivete em sua calça jeans. Os seres fantásticos odiavam o ferro, e o aço pelo menos continha uma parte de ferro. Ele abriu uma das lâminas. 

			— Por que vocês todos não deixam a gente em paz?

			A criatura jogou a cabeça para trás e riu.
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			Você não me conhece?

		


		
			— É impossível fugir de si mesmo.

			— Cala a boca! Você não sou eu. 

			Jared apontou a faca para seu sósia.

			— Guarde esse brinquedo — ordenou Não Jared, em uma voz baixa e hostil.

			— Eu não sei quem você é, nem quem te mandou aqui, mas aposto que sei o que tá procurando — disse Jared. — O guia. Mas você nunca vai conseguir pôr as mãos nele.

			A criatura arreganhou mais os dentes, mas ainda não era possível chamar aquilo de sorriso. Então, de repente, ele se encolheu como se estivesse assustado. Jared assistiu com espanto quando o corpo do Não Jared encolheu, seu cabelo castanho-escuro empalideceu e seus olhos agora azuis se arregalaram.

			Antes que Jared pudesse compreender completamente o que estava vendo, ele ouviu a voz de uma mulher atrás dele.

			— O que está acontecendo aqui? Abaixe essa faca.

			A vice-diretora se antecipou e agarrou o pulso de Jared. O canivete caiu no piso de linóleo. Jared ficou encarando a lâmina enquanto o garoto de cabelo castanho-claro corria pelo corredor, seus soluços soando muito como uma risada.
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			— Não acredito que você trouxe seu canivete pra escola — sussurrou Simon para Jared enquanto eles estavam sentados juntos do lado de fora da sala da vice-diretora.

			Jared olhou feio para o irmão. Ele havia explicado várias vezes — inclusive para a polícia — que estava apenas mostrando o canivete ao garoto, mas eles nunca encontraram o moleque para confirmar a história. Então a vice-diretora pediu a Jared que esperasse ali. A mãe deles estava dentro da sala havia muito tempo, mas Jared não conseguia ouvir o que estava acontecendo lá dentro.

			— Que tipo de fada você acha que aquela coisa era? — perguntou Simon.

			Jared deu de ombros. 

			— Eu queria que tivéssemos o livro pra que eu pudesse checar.

			— Não se lembra de nada que fosse capaz de se metamorfosear assim?

			— Não sei. 

			Jared esfregou o rosto.

			— Olha, eu disse pra mamãe que não foi culpa sua — contou Simon. — Você só vai ter que se explicar.

			Jared deu uma risada. 

			— Ah, tá, como se eu pudesse contar a ela o que aconteceu.

			— Eu posso dizer que aquele garoto roubou algo da bolsa de Mallory. — Quando Jared não respondeu, Simon tentou novamente. — Posso fingir que fui eu que mostrei o canivete. Podemos até trocar de camisa agora.

			Jared apenas balançou a cabeça.

			Enfim a mãe deles saiu da sala da vice-diretora. Parecia cansada.

			— Me desculpe — disse Jared.

			Ele ficou surpreso com o tom calmo da voz dela. 

			— Eu não quero falar sobre isso, Jared. Vai buscar sua irmã pra gente ir embora.

			Jared assentiu e seguiu Simon, olhando para trás bem a tempo de ver a mãe afundar na cadeira que ele havia desocupado. O que ela estava pensando? Por que não tinha gritado? Ele se pegou desejando que ela estivesse furiosa — pelo menos isso ele entenderia. Aquela tristeza silenciosa era mais assustadora. Era como se ela esperasse aquele comportamento da parte dele.

		


		
			[image: ]
			— Que tipo de fada você acha que aquela coisa era?

		


		
			Simon e Jared caminharam pela escola, parando para perguntar aos membros da equipe de esgrima se eles tinham visto Mallory. Nenhum deles tinha. Abordaram até o capitão Chris. Ele pareceu constrangido quando perguntaram sobre Mallory, mas balançou a cabeça. O ginásio estava vazio, e os únicos sons eram o eco dos passos deles no piso de madeira brilhante. O tapete preto havia sido enrolado e todos os equipamentos da competição, recolhidos.

			Finalmente, uma garota de cabelos castanhos compridos disse a eles que tinha visto Mallory chorando no banheiro feminino.

			Simon balançou a cabeça.

			— Mallory? Chorando? — indagou ele. — Mas ela ganhou.

			A garota deu de ombros. 

			— Perguntei se ela estava bem, e ela disse que sim.

			— Acha mesmo que era ela? — perguntou Simon ao irmão enquanto iam em direção ao banheiro.

			— Tá querendo insinuar que alguma coisa estava se passando por ela? Por que um ser encantado se transformaria em Mallory e depois iria chorar no banheiro?

			— Não sei — disse Simon. — Eu choraria se tivesse que me transformar em Mallory.

			Jared deu uma risadinha. 

			— Então, quer entrar lá e procurar por ela?

			— Eu não vou entrar no banheiro das meninas — retrucou Simon. — Além disso, você já está tão encrencado que não tem como arrumar ainda mais problemas.

			— Eu sempre consigo arrumar mais problemas — disse Jared com um suspiro. 

			Ele empurrou a porta. Parecia muito com o banheiro dos meninos, exceto pelo fato de que não havia mictórios.

			— Mallory? — chamou ele. 

			Nenhuma resposta. Jared espiou sob as baias, mas não viu nenhum pé. Empurrou uma das portas com cuidado. Mesmo sem ninguém lá, ele se sentia estranho, nervoso e envergonhado. Um instante depois, voltou correndo para o corredor.

			— Nada? — perguntou Simon.

			— Tá vazio. 

			Jared deu uma olhada no corredor dos armários, desejando que ninguém o tivesse visto.

			— Só se ela foi pra sala da vice-diretora atrás da gente — sugeriu Simon. — Não a encontrei em lugar nenhum.

			Uma sensação de pavor atingiu a boca do estômago de Jared. Depois que a vice-diretora o pegara, ele não havia pensado em nada além do tamanho da encrenca em que se metera. Mas aquela coisa ainda estava perambulando pela escola. Lembrou-se de como a criatura tinha revirado a bolsa de Mallory durante a luta.
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			— Mallory?

		


		
			— E se a Mallory foi lá pra fora? — questionou Jared, desejando que os dois conseguissem encontrá-la antes da criatura. — Ela pode ter saído pra ver se a gente estava esperando no carro.

			— Vamos dar uma olhada. 

			Simon deu de ombros. Não parecia convencido, mas saíram mesmo assim.

			O céu já havia ganhado tons de roxo e dourado. Na penumbra, eles passaram pela pista de atletismo e pelo campo de beisebol.

			— Não tô vendo a Mallory — afirmou Simon.

			Jared assentiu. Seu estômago revirava de nervosismo. Onde ela está?, ele se perguntava.

			— Ei — disse Simon. — O que é aquilo? 

			Ele deu alguns passos e se inclinou para pegar algo brilhante na grama.

			— A medalha de esgrima da Mallory — afirmou Jared. — E olha aqui.

			Sobre o gramado, havia pedras formando um círculo ao redor da medalha. Jared se ajoelhou ao lado da pedra maior. Uma palavra tinha sido gravada profundamente na rocha: TROCA.

			— Estas pedras se parecem com as da pedreira — comentou Simon. 

			Jared ergueu os olhos para ele, surpreso. 

			— Lembra do mapa que encontramos? — perguntou ele. — Dizia que os anões vivem na pedreira, mas não acho que anões possam mudar de forma.

			— Mallory ainda pode estar lá dentro com a mamãe. Talvez esteja na sala da vice-diretora esperando a gente.

			Jared queria acreditar. 

			— Então por que a medalha dela tá aqui?

			— Vai ver ela deixou cair. Isso aqui pode ser uma armadilha. — Simon começou a caminhar de volta para a escola. — Vamos — disse ele. — Vamos voltar e ver se ela tá com a mamãe.

			Jared assentiu, entorpecido.

			Quando voltaram para dentro, encontraram a mãe na entrada da escola, falando no celular. Ela estava de costas para eles, sozinha.

			Embora sua mãe estivesse falando baixinho, a voz dela viajou facilmente para onde eles estavam agachados. 

			— É, eu também achava que as coisas estivessem melhorando. Mas, você sabe, Jared nunca admitiu o que aconteceu logo que a gente se mudou pra cá... e bem, isso vai soar estranho, mas Mallory e Simon o protegem demais. 

			Jared ficou paralisado, temendo o que ela ia dizer e incapaz de fazer qualquer coisa para impedi-la de continuar.

			— Não, não. Eles negam que ele tenha feito qualquer uma daquelas coisas. E estão escondendo algo de mim. Eu posso sentir pelo jeito que param de falar quando entram num cômodo, pela maneira como dão cobertura um pro outro, especialmente pro Jared. Você tinha que ter ouvido o Simon agora há pouco, inventando desculpas pro fato de o irmão ter puxado uma faca para o garotinho. 

			Então ela fez um barulho engasgado e começou a chorar.

			— Eu não sei se ainda sou capaz de lidar com ele. Ele está com tanta raiva, Richard. Talvez devesse passar um tempo aí com você.

			Era o pai. Ela estava conversando com o pai deles.

			Simon cutucou Jared no braço. 

			— Vamos embora. Mallory não está aqui.

			Jared se virou, atordoado e seguiu seu irmão porta adentro. Ele não saberia dizer como se sentia naquele momento — a não ser vazio.
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			Jared ficou paralisado.

		


		
			Capítulo Três
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			EM QUE Simon resolve uma charada

			—O que vamos fazer? — perguntou Simon enquanto caminhavam de volta pelo corredor. 

			— Eles pegaram a Mallory — afirmou Jared, em voz baixa. Ele precisava apagar o que tinha acabado de ouvir, apagar tudo de sua mente, exceto a irmã. — Querem trocá-la pelo guia.

			— Mas nós não estamos com o guia.

			— Shhh! — disse Jared. Ele teve uma ideia, mas não queria dizê-la em voz alta, ao ar livre. — Vamos.

			Jared foi até seu armário e apanhou uma toalha de sua bolsa de ginástica. Ele pegou um livro didático — Matemática avançada — que era mais ou menos do tamanho do guia e o embrulhou na toalha.

			— O que está fazendo?

			— Toma aqui — sussurrou ele, empurrando o pacote embrulhado para Simon. Ele retirou a mochila do armário. — O Tibério nos enganou com esse truque. Talvez possamos enganar quem levou a Mallory.

			Simon assentiu uma vez. 

			— Tá. Acho que a mamãe tem uma lanterna no carro.

			[image: ]
			Os gêmeos pularam a cerca de arame em volta do pátio da escola e atravessaram a rua. O outro lado da pista estava coberto de ervas daninhas. Era difícil andar no escuro, e a lanterna emitia apenas um facho de luz fraco e estreito.

			Eles escalaram uma grande pilha de pedras, algumas cobertas de musgo escorregadio, outras rachadas. À medida que avançavam, Jared não conseguia parar de repetir o que tinha ouvido às escondidas. Ele pensou sobre as coisas horríveis que sua mãe acreditara a seu respeito e as coisas ainda piores que ela provavelmente acreditaria agora que ele havia desaparecido. Não importava o que fizesse, acabava se metendo em problemas cada vez maiores. E se ele fosse expulso? E se ela o mandasse para morar com o pai, que nem o queria por perto?

			— Jared, olha! — disse Simon. 

			Eles haviam chegado à beirada da antiga pedreira.

			A rocha tinha sido extraída de maneira irregular; blocos de pedra saíam das bordas em vários níveis ao longo da queda de quase dez metros até o vale acidentado abaixo. Trechos esquálidos de mato cresciam ao longo das paredes a partir de grossos veios de terra. A estrada passava por cima da caverna, elevada sobre uma pesada ponte de pedra.

			— É estranho minerar rochas, né? — perguntou Simon. — Tipo, são só pedras. 

			Jared não respondeu. 

			— Provavelmente granito — continuou o irmão, apertando mais seu casaco fino em torno do corpo.

			Jared apontou a lanterna ao longo das paredes, captando uma faixa de ferrugem e uma mancha ocre sob a luz. Não tinha ideia de que tipo de pedra podia ser.

			Simon deu de ombros. 

			— Então... hum... como a gente vai chegar lá embaixo?

			— Não sei. Por que não diz você, já que sabe tanta coisa? — retrucou Jared.

			— A gente podia... — começou Simon, mas parou, e Jared se sentiu mal.

			— Vamos só tentar descer — disse Jared, apontando. — Podemos pular para aquela saliência e depois tentar chegar à outra.

			— É uma queda e tanto. A gente devia arrumar uma corda ou algo assim.

			— Não temos tempo — disse Jared. — Aqui, segura a lanterna.

			Empurrando o cilindro de metal nas mãos do irmão gêmeo, Jared sentou-se na beira do penhasco. Sem a lanterna, quando olhou para baixo, viu apenas a escuridão profunda. Então respirou fundo e deslizou, deixando-se cair em uma plataforma de pedra que não conseguia enxergar.

			Virando-se, ele começou a se levantar. A luz brilhou em seus olhos, ofuscando sua visão. Ele tropeçou e tombou para a frente.

			— Você tá bem? — perguntou Simon.

			Jared protegeu o rosto e tentou manter a calma. 

			— Tô. Vamos. Sua vez.

			Ele ouviu o barulho da terra sendo esmagada acima dele enquanto Simon se posicionava. Jared saiu depressa do caminho, agarrando-se a uma saliência à sua frente da qual se lembrava vagamente. Simon desabou com tudo ao lado dele, soltando um gemido.
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			— É uma queda e tanto.

		


		
			A lanterna escapou das mãos de Simon e despencou na escuridão, atingindo o fundo do vale com força, quicou uma vez e depois ficou imóvel, iluminando um caminho estreito de arbustos e pedras.

			— Como você pode ser tão burro! — esbravejou Jared.

			A raiva o dominava como se fosse uma coisa viva dentro dele, crescendo a cada minuto. A única coisa que parecia impedi-lo de ter um troço era gritar. 

			— Por que não jogou pra mim? Como a gente vai descer no escuro? E se Mallory estiver em perigo? E se ela morrer porque você é um idiota?

			Simon ergueu a cabeça, os olhos brilhando com lágrimas, mas Jared estava tão chocado quanto o próprio irmão.

			— Eu não quis dizer isso, Simon — disse ele apressadamente.

			Simon assentiu, mas virou o rosto para longe de Jared.

			— Acho que tem outra borda ali. Tá vendo o formato da rocha?

			Simon permaneceu em silêncio.

			— Eu vou primeiro — anunciou Jared. 

			Ele respirou fundo e despencou na escuridão. Atingiu a segunda plataforma com força — deveria estar mais longe do que imaginara. Ele perdeu o fôlego, e suas mãos e seus joelhos começaram a arder. Lentamente, Jared ficou de pé. A calça jeans estava com um rasgão sobre um dos joelhos, e seu braço tinha um corte que começou a sangrar devagar. Mas dali foi apenas um salto pequeno até o nível do chão da pedreira.

			— Jared? 

			A voz de Simon veio fraca de onde ele estava, ainda sentado na plataforma de cima.

			— Tô aqui — respondeu Jared. — Não se mexe. Vou pegar a lanterna.

			Ele engatinhou para apanhar a lanterna e apontou-a para seu irmão, procurando trechos onde Simon pudesse pisar ou agarrar. Vagarosamente, Simon fez a descida até o chão. Enquanto esperava, Jared notou alguns sons ecoando, uma vibração distante e uma pancada que parecia vir de lugar nenhum e de todos os lugares ao mesmo tempo.

			Iluminando a pedreira com a lanterna, ele viu mais rochas irregulares com traços leves de linhas de perfuração. Agora se perguntava como os dois iriam sair dali. Mas, antes que tivesse tempo para se preocupar com isso, a luz brilhou em uma saliência na parede rochosa. Conforme a luz passava sobre a pedra, uma trilha de fungos emitia um brilho azulado.

			— Bioluminescência — disse Simon.

			— Hein? 

			Jared se aproximou.

			— Quando algo emite a própria luz.

			Pelo brilho fraco da lanterna, Jared viu que um retângulo de pedra sob a saliência havia sido esculpido com um padrão de ranhuras entrelaçadas. Olhando para o centro da rocha, conseguiu distinguir o topo das letras talhadas na pedra. Então apontou a lanterna diretamente para elas.

			PESTE BRABA VÊS TRAIR AZAR 

			— Uma charada — disse Jared.

			— Não faz nenhum sentido — comentou Simon.

			— Não importa. Como vamos resolver isso? 

			Eles não tinham tempo para ficar parados. Estavam quase dentro, quase chegando até Mallory.

			— Você resolveu aquela charada lá em casa — lembrou Simon, sentando-se de costas para seu irmão. — Consegue resolver essa também.
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			Peste Braba Vês Trair Azar

		


		
			Jared respirou fundo. 

			— Olha, eu realmente sinto muito pelo que falei antes. Você tem que resolver a charada — implorou Jared. — Todo mundo sabe que você é mais inteligente do que eu.

			Simon suspirou. 

			— Eu também não entendi a charada. Peste braba e azar são coisas terríveis, certo? Talvez sejam consequências de uma traição. Não sei o que significa.

			Jared examinou as palavras novamente. Ele não conseguia se concentrar. O guia falava alguma coisa sobre peste e seres fantásticos? Como queria estar com o livro naquele instante...

			— Ei, espera aí — disse Simon, virando-se e ajoelhando-se. — Me dá a lanterna.

			Jared entregou a lanterna e observou Simon rabiscar a mensagem na terra fina com o dedo. Então ele começou a riscar certas letras e a escrevê-las acima em uma ordem diferente.

			ATA TRÊS VESPA ZEBRA BIRRA

			— O que está fazendo? — perguntou Jared, e sentou-se ao lado do irmão gêmeo.

			— Acho que temos que reorganizar as letras pra entender a verdadeira mensagem. Como naquelas palavras cruzadas do jornal que a mamãe vive fazendo. 

			Simon inscreveu uma terceira frase na terra.

			BATA TRÊS VEZES PARA ABRIR

			— Uau! — exclamou Jared. 

			Não conseguia acreditar que Simon havia descoberto. Ele jamais teria resolvido essa sozinho.

			Simon sorriu. 

			— Foi fácil — disse ele, caminhando até a porta e batendo três vezes na superfície de pedra.

			No mesmo instante, o chão se moveu debaixo deles, e os gêmeos despencaram no abismo que se abrira sob seus pés.

		


		
			Capítulo Quatro
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			EM QUE os gêmeos descobrem uma árvore diferente de qualquer outra

			Eles caíram em uma rede de arame. Resmungando e chutando, Jared tentou ficar de pé, mas não conseguia se firmar. De repente ele parou de lutar e levou uma cotovelada do irmão na orelha.

			— Simon, para! Olha!

			Aglomerados de fungos brilhantes cobriam as paredes, iluminando os rostos de três homenzinhos com a pele cinzenta feito pedra. Suas roupas eram amarronzadas e feitas de tecidos ásperos, mas seus braceletes de prata, esculpidos em forma de serpentes, eram tão elaborados que pareciam rastejar em torno dos braços finos dos homens; seus colarinhos eram trançados com fios dourados tão finos que pareciam tecido; e seus anéis de pedras preciosas eram tão lindos que cada um de seus dedos sujos reluzia.
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			— O que temos aqui? Prisioneiros!

		


		
			— O que temos aqui? Prisioneiros! — exclamou um deles, com uma voz grossa. — Raramente temos prisioneiros vivos.

			— Anões — sussurrou Jared para seu irmão.

			— Não parecem muito simpáticos — Simon sussurrou de volta.

			O segundo anão esfregou várias mechas do cabelo de Jared entre os dedos e se virou para quem havia falado. 

			— Não são muito extraordinários, não é? O preto de suas madeixas é opaco. Sua pele não é nem lisa nem pálida como mármore. Acho que foram malfeitos. Poderíamos fazer muito melhor.

			Jared franziu a testa, sem saber o que o anão queria dizer. Mais uma vez, ele desejou ter o guia. Lembrava-se apenas de que os anões eram ótimos artesãos, e o ferro que machucava outros seres fantásticos não os incomodava. Seu canivete teria sido inútil, mesmo que não tivesse sido confiscado.

			— Viemos buscar nossa irmã — informou Jared. — Queremos fazer uma troca.

			Um deles riu, mas Jared não soube dizer qual. Com um rangido, outro anão posicionou uma jaula prateada sob a rede.

			— O Korting avisou que vocês viriam. Ele está muito ansioso para conhecê-los.

			— Ele é tipo o rei dos anões ou algo assim? — perguntou Simon.

			Os anões não responderam. Um deles puxou uma alça esculpida e a rede se abriu. Os irmãos caíram pesadamente na jaula. As mãos e os joelhos de Jared estavam em carne viva de novo. Ele bateu o punho no chão de metal.

			Jared e Simon se mantiveram em silêncio enquanto eram conduzidos por cavernas onde o ar era frio e as paredes, molhadas. Eles podiam ouvir os sons de martelos, mais altos e mais distintos agora que estavam no subsolo, e o rugido do que poderia ser uma grande fogueira. Acima, na escuridão, áreas de fosforescência fraca revelavam as pontas de grandes estalactites, penduradas acima deles como uma floresta de pingentes de gelo.

			Passaram por uma gruta onde morcegos chiavam lá de cima, e o chão era escuro e fétido com seus excrementos. Jared tentou conter um arrepio. Quanto mais fundo eles iam, mais fria a caverna se tornava. Às vezes Jared via sombras se movendo na escuridão e ouvia batidas irregulares.

			Enquanto eram empurrados por um corredor estreito, passando por colunas gotejantes, Jared inspirou o cheiro úmido e mineral com alívio depois do fedor dos morcegos. A próxima câmara parecia estar cheia de pilhas empoeiradas de objetos de metal. Um rato dourado com olhos de safira se projetou de uma taça de malaquita e os observou passar. Um coelho prateado estava deitado de lado, com uma chave para dar corda no pescoço, enquanto um único botão de um lírio de platina se abria, se fechava e se abria novamente. Simon olhou para o rato metálico desolado.

			Então eles adentraram uma grande caverna onde viram anões esculpindo estátuas de outros anões nas paredes de granito. O brilho repentino da luz da lanterna irritou os olhos de Jared, mas, quando passou pelos anões, pensou ter visto um dos braços da escultura se mover.

			De lá, eles foram levados para um enorme espaço onde uma árvore gigantesca crescia no subsolo. O tronco grosso se estendia até se perder nas sombras, com os galhos formando um dossel sobre eles. Havia um estranho e metálico canto de pássaros no ar.

			— Isso não pode ser uma árvore — comentou Simon. — Não tem sol aqui. Sem sol não existe fotossíntese.

			Jared olhou para o tronco. 

			— É de metal — disse ele, percebendo que as folhas eram todas de prata martelada. 

			No alto da árvore, um pássaro de cobre batia suas asas mecânicas e olhava para baixo com olhos frios de azeviche.

			— A primeira árvore de ferro — disse um dos anões. — Contemplem, mortais, uma beleza que jamais desvanecerá.

			Jared olhou para a árvore com admiração, maravilhado com a forma como um metal podia ser forjado tão asperamente quanto casca de árvore e torcido em galhos enquanto outro era tão delicado quanto filigranas. Cada folha de prata era única, texturizada e curvada como uma folha de verdade.

			— Por que você chama a gente de mortais? — perguntou Jared.

			— Não conhecem sua própria língua? — disse um anão, e bufou. — Mortal é alguém que está destinado à morte. De que outro jeito devemos chamá-los? Sua espécie definha num piscar de olhos. 

			Ele se inclinou para perto das barras da jaula e deu uma piscadinha.
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			— Contemplem, mortais, uma beleza que jamais desvanecerá.

		


		
			Várias passagens levavam da caverna para corredores que eram escuros demais para Jared enxergar onde iam dar. A jaula foi empurrada para uma delas, por um corredor largo e com colunas que dava em uma sala menor. Sentado em um trono esculpido em uma enorme estalagmite estava outro homem de pele cinzenta, este com uma barba preta e crespa. Seus olhos brilhavam como pedras preciosas verdes. Um cachorro de metal estava deitado sobre um tapete de pele de veado diante do trono, o peito subindo e descendo no mesmo ritmo de um chiado mecânico fraco, como se estivesse realmente dormindo. Nas costas, uma única chave girava lentamente.

			Ao redor do trono havia outros anões, todos em silêncio.

			— Meu lorde Korting — disse um dos anões. — Aconteceu como o senhor previu. Eles vieram à procura da irmã.

			O Korting ficou de pé. 

			— Mulgarath me avisou que vocês viriam. Não sabem a sorte que têm de estarem aqui, a honra de poderem testemunhar o começo do fim do domínio humano.

			— Que seja — disse Jared. — Cadê a Mallory?

			O Korting franziu a testa. 

			— Tragam-na — ordenou ele, e vários anões imediatamente se afastaram. — É melhor vocês tomarem cuidado com as palavras. Mulgarath logo reinará sobre o mundo, e nós, seus servos leais, estaremos ao lado dele. Ele irá desnudar a terra para nós e então construiremos uma nova floresta gloriosa de árvores de ferro. Vamos reconstruir o mundo em prata, cobre e ferro.

			Simon rastejou até a extremidade da jaula. 

			— Isso não faz nenhum sentido. O que vocês vão comer? Como vão respirar sem plantas para produzir oxigênio?

			Jared sorriu para Simon. Às vezes não era tão ruim ter um irmão gêmeo sabichão.

			A carranca do Korting se aprofundou. 

			— Vocês negam que nós, anões, somos os maiores artesãos que já viram? Basta observar o meu cão para reconhecer nossa superioridade. Seu corpo de prata é mais lindo que qualquer pelo, ele é mais rápido, não precisa de comida e não baba nem procria. 

			O Korting cutucou o cachorro com o pé. O cachorro se virou e se espreguiçou antes de retomar seu sono profundo.
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			Meu lorde Korting.

		


		
			— Eu não acho que era isso que Simon estava tentando dizer... — começou Jared, mas foi interrompido por seis anões entrando na sala com uma redoma de vidro comprida em seus ombros. — Mallory! 

			Ele ficou olhando, com um aperto no coração. A redoma parecia um caixão.

			— O que você fez com a nossa irmã? — perguntou Simon, pálido. — Ela não está morta, né?

			— Justamente o oposto — disse o lorde anão com um sorriso. — Ela nunca vai morrer. Veja mais de perto.

			Os anões colocaram a redoma de vidro em um suporte ricamente esculpido ao lado da jaula de Jared e Simon.

			O cabelo de Mallory havia sido arrumado e pendia em uma trança comprida, serpenteando pelo rosto pálido e brilhoso como cera. Uma tiara de folhas de metal repousava em sua cabeça. Os lábios e as bochechas estavam avermelhados como os de uma boneca, mas suas mãos seguravam o cabo de uma espada prateada. Ela estava usando um vestido branco de renda fina e delicada. Seus olhos estavam fechados, e Jared quase teve medo de que, se ela os abrisse, descobrir que eram de vidro.

			— O que fizeram com ela? — perguntou Simon. — Não se parece nem um pouco com a Mallory.

			— Sua beleza e juventude nunca se apagarão — afirmou o Korting. — Se não fosse por nós, ela estaria condenada ao envelhecimento, à morte e à decadência... a maldição de todos os mortais.

			— Acho que a Mallory ia preferir estar condenada — disse Jared.

			O lorde anão bufou com desprezo. 

			— Como quiser. O que vocês têm para me dar em troca dela?

			Jared enfiou a mão na mochila e tirou o livro embrulhado na toalha.

			— O guia de campo de Arthur Spiderwick — disse ele, e sentiu uma pontada de culpa pela mentira, mas a reprimiu de maneira implacável.

			O Korting esfregou as mãos. 

			— Excelente. Exatamente como esperávamos. Entregue-me o livro.

			— Você vai entregar minha irmã pra mim?

			— Ela será sua.

			Jared estendeu o guia de campo falso, e um dos anões o agarrou através das barras. O lorde anão nem se deu ao trabalho de examiná-lo.
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			Sua beleza e juventude nunca se apagarão.

		


		
			— Levem esta bela jaula para a sala do tesouro e deixem a redoma de vidro ao lado dela!

			— O quê? — disse Jared. — Mas você queria fazer uma troca!

			— Nós trocamos — afirmou o Korting, com um sorriso sarcástico. — Você negociou pela sua irmã, mas jamais negociou pela sua liberdade.

			— Não! Você não pode fazer isso! 

			Jared bateu as mãos nas barras, mas isso não impediu que os anões empurrassem sua prisão móvel por um corredor escuro. Ele não conseguia encarar Simon. Depois de ter gritado com o irmão, fora ele que cometera um erro, que não tinha sido esperto o suficiente. Sentia-se cansado e esgotado, pequeno e patético. Ele era apenas uma criança. Como poderia encontrar uma saída disso tudo?

		


		
			Capítulo Cinco
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			EM QUE Jared e Simon acordam a Bela Adormecida

			Jared mal notou o caminho que pegaram para a sala do tesouro. Ele fechou os olhos, que ardiam com as lágrimas.

			— Aqui estamos — disse o anão que os levou. 

			Sua barba era branca e ele carregava um molho de chaves no quadril. Virou-se para o grupo que carregava a redoma de vidro que continha Mallory e ordenou:

			— Coloquem ali.

			A câmara do tesouro estava iluminada com uma única lâmpada, mas as pilhas de ouro brilhante refletiam a luz, então a luminosidade era forte. Um pavão de prata com uma cauda cravejada de lápis-lazúli e pedra coral bicava um rato de cobre empoleirado em um vaso de um jeito que sugeria mais tédio que malícia.

			O anão de barba branca fitou os meninos enquanto os outros saíam. Sorriu para eles com ternura. 

			— Vou ver se encontro algo para vocês, meninos, brincarem. Que tal um jogo de bexigas? As pedrinhas se levantam e cospem sozinhas.

			— Tô com fome — disse Simon. — Nós não somos máquinas. Se vai nos manter aqui, precisa nos dar comida.

			O anão estreitou os olhos. 

			— É verdade. Vou trazer um purê de aranhas e nabos. Isso vai resolver o problema.

			— Como vai dar a comida pra gente? — perguntou Jared de repente. — Não tem porta.

			— Ah, tem uma porta sim — afirmou o anão. — Eu mesmo construí esta jaula. É bem resistente, não é?

			— Sim — disse Jared. — Resistente pra caramba.

			Ele revirou os olhos. Não era ruim o suficiente que eles tivessem sido enganados e estivessem presos em uma jaula? O anão precisava mesmo esfregar isso na cara deles?
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			— Precisa nos dar comida.

		


		
			— Sabe, a tranca fica dentro desta barra. — O anão bateu levemente em uma das barras com o dedo. — Tive que fazer as engrenagens bem pequenas, usando um martelo do tamanho de um alfinete. Se você olhar bem, vai ver a emenda da porta. Bem ali.

			— E dá pra abrir isso? — indagou Simon. 

			Jared olhou para ele com surpresa. Simon vinha planejando aquilo o tempo todo, enquanto Jared estava ocupado apenas ficando chateado?

			— Querem ver como funciona? — perguntou o anão.

			— Queremos — disse Jared, sem acreditar na própria sorte.

			— Tudo bem, garotos. Deem um passo para trás rapidinho. Pronto. Só vou mostrar uma vez e depois vou pegar a comida. Que satisfação finalmente poder usar todas essas coisas.

			Jared sorriu, encorajando-o. O anão tirou o chaveiro do cinto e escolheu uma chavezinha pequena. Tinha o tamanho e o formato de um apito, com um intrincado padrão de dentes. Ele a inseriu em uma das barras, embora Jared não pudesse ver o buraco de onde estava. Com uma torção do pulso do anão, cliques, estalidos, chiados e zumbidos percorreram as grades.

			— Pronto. — O anão puxou a barra, e uma parte da frente da jaula se abriu em dobradiças ocultas. Mas, assim que os meninos avançaram, o anão rapidamente a fechou. — Não teria sido tão divertido se vocês nem tentassem escapar — disse ele e riu, afastando-se para prender o chaveiro de volta em seu cinto.

			Jared esticou o braço e agarrou o chaveiro ao mesmo tempo. As chaves caíram no chão. Simon as pegou antes que o anão pudesse alcançá-las.

			— Ei! Não é justo! — reclamou o anão. — Devolvam isto!

			Simon balançou a cabeça.

			— Mas vocês precisam devolver. São prisioneiros. Não podem ficar com as chaves.

			— Nós não vamos devolver — disse Jared.

			O anão estava em pânico. Ele caminhou até o corredor e gritou: 

			— Rápido! Alguém! Mandem os guardas! Os prisioneiros estão fugindo! — Como não apareceu ninguém, ele encarou Jared e Simon. — É melhor ficarem aí — disse ele, e disparou para o corredor, ainda chamando os guardas.

			Simon encaixou a chave na porta e eles pularam para fora da jaula. 

			— Depressa, eles estão vindo!

			— Precisamos pegar a Mallory! — disse Jared, apontando para a redoma dela.

			— Não vai dar tempo — retrucou Simon. — A gente volta depois.

			— Espera. Vamos nos esconder aqui! Eles vão pensar que fugimos.

			Simon parecia meio perdido. 

			— Onde? — perguntou.

			— No topo da jaula! — Jared apontou para a tampa de prata maciça da jaula. Ele escalou uma pilha de tesouros próxima e a usou para subir até lá. — Vem!

			Simon subiu até a metade do caminho, e Jared o puxou. Eles tinham acabado de se encolher e ficar fora de vista quando os anões entraram na sala.

			— Eles também não estão aqui — disse um anão. — Nem no corredor, nem em nenhum dos cômodos próximos.

			Jared sorriu contra o metal frio.

			— Deem corda nos cachorros. Eles vão encontrar aqueles dois.

			— Cachorros? — Simon murmurou para Jared enquanto os anões saíam do cômodo.
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			— Eles também não estão aqui.

		


		
			— Qual é o problema? — Jared sorriu, extasiado com o sucesso de seu plano. — Você adora cachorros.

			Simon revirou os olhos e pulou no chão, chutando um candelabro e espalhando algumas peças de hematita. Ele pegou uma e enfiou no bolso.

			— Para de fazer tanto barulho — reclamou Jared, tentando descer com cuidado e quase derrubando uma roseira de cobre.

			Eles se ajoelharam ao lado da redoma de vidro, e Jared a abriu. Houve um silvo quando a tampa foi levantada, como se algum gás invisível estivesse escapando. Lá dentro, Mallory jazia imóvel.

			— Mallory — disse Jared. — Levanta. 

			Ele puxou o braço dela, mas estava mole e caiu de volta em seu peito quando ele o soltou.

			— Acha que alguém precisa beijá-la? — perguntou Simon. — Como a Branca de Neve?

			— Isso é nojento. 

			Jared não conseguia se recordar de nada sobre beijos no guia de campo, mas também não se lembrava de nada sobre redomas de vidro. Ele se inclinou e deu um beijo rápido na bochecha dela. Não houve reação.

			— Precisamos fazer alguma coisa — disse Simon. — Não temos muito tempo.
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			Usa a espada como bengala.

		


		
			Jared agarrou uma mecha do cabelo de Mallory e a puxou com força. Ela se contorceu um pouco e entreabriu os olhos. Jared suspirou de alívio.

			— Sai de cima de mim — murmurou ela, e tentou virar de lado.

			— Me ajuda a tirar ela daqui — disse Jared, pegando a espada das mãos dela e colocando-a no chão.

			Ele conseguiu puxar seu corpo só um pouco para cima antes que ela deslizasse de volta para a redoma.

			— Anda, Mallory — disse Jared em seu ouvido. — Levanta!

			Simon deu um tapa na bochecha dela. Ela se contorceu novamente, abrindo os olhos, meio grogue.

			— O que...

			— Você precisa sair daí — disse Simon. — Fica de pé.

			— Usa a espada como bengala pra se apoiar — sugeriu Jared.

			Com a ajuda de seus irmãos, Mallory conseguiu se levantar e cambalear pelo corredor. Estava vazio.

			— Pela primeira vez — disse Simon —, o vento está soprando a nosso favor.

			Naquele exato instante, eles ouviram o som distante de latidos metálicos.

		


		
			Capítulo Seis
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			EM QUE as pedras falam

			Jared e Simon correram, praticamente arrastando Mallory, por uma série de corredores e cômodos estreitos e escuros. Em determinado momento, passaram por um beiral bem acima de uma cavidade central onde o Korting supervisionava anões que empilhavam armas em carrinhos. Os latidos, a princípio distantes, tornaram-se mais próximos e mais frenéticos. Eles continuaram correndo, câmara após câmara, escondendo-se atrás de estalagmites quando ouviam anões por perto, e então se esgueirando.

			Jared parou em uma caverna com piscinas cheias de peixes brancos e cegos. Pedras pequenas estavam equilibradas sobre as pontas de todas as estalagmites, e o som de gotejamento ecoava pelo espaço, junto a um estranho tamborilar. — Onde estamos?

			— Não sei — respondeu Simon. — Eu teria me lembrado desses peixes. Acho que não passamos por aqui quando nos trouxeram.

			— Onde a gente tá? — perguntou Mallory, gemendo e oscilando de leve enquanto tentava se manter de pé.

			— Não podemos voltar — afirmou Jared, nervoso. — Precisamos seguir em frente.

			Uma figura pequena e pálida saltou das sombras. Tinha olhos enormes e luminosos que brilhavam na escuridão. Em sua testa, dois longos bigodes tremiam.

			— O que... o que é isto? — sussurrou Simon.

			A criatura bateu na parede com um dedo longo e multiarticulado, depois encostou uma orelha grande na pedra. Jared notou que as unhas da criatura eram rachadas e quebradas.

			— Aspedras. Aspedrasfalam. Elasfalamcomigo. 

			Ele tinha uma voz fraca e sussurrante, e Jared se esforçou para distinguir as palavras. A criatura bateu novamente. O som era como um código Morse bizarro.

			— Oi — disse Jared. — Você sabe como sair daqui?

			— Shhh. 

			Ele fechou os olhos e acenou com a cabeça no ritmo de algo que Jared não conseguia ouvir. Então saltou para os braços de Jared, agarrando seu pescoço com uma das mãos. Jared quase caiu para trás.

			— Sim! Sim! Aspedrasdizempararastejarporali — respondeu ele, e apontou para a escuridão, passando pelas piscinas de peixes brancos.

			— Hum, ótimo. Obrigado. 

			Jared tentou arrancar a criatura de cima dele. Por fim, ele se soltou, foi até a parede e começou a bater novamente.

			— O que é aquilo? — Simon sussurrou para Jared. — Um anão muito esquisito?

			— Um acenador ou um tocador, eu acho — Jared sussurrou de volta. — Eles vivem nas minas e alertam os mineiros sobre desmoronamentos e outras coisas.

			Simon franziu a testa. 

			— Eles são todos desmiolados? É pior que o púca.

			— ParavocêJaredGrace. — A criatura colocou uma pedra lisa e fria na mão de Jared. — Apedraquerviajarcomvocê.

			— Ah, obrigado — disse Jared. — Precisamos ir agora. — Ele andou na direção do lugar escuro que o acenador-tocador havia indicado. À medida que Jared se aproximava, pensou ter distinguido uma fenda.
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			— Aspedras. Aspedrasfalam. Elasfalamcomigo.

		


		
			— Espera aí. Como você sabia o nome do Jared? — perguntou Mallory, andando devagar atrás de seus irmãos.

			Jared se virou, repentinamente confuso. 

			— É, como você sabia o meu nome?

			A criatura bateu na parede da caverna de novo, numa série de batidas irregulares. 

			— Aspedrasmecontam. Aspedrassabemtudo.

			— Ceeeerto — disse Jared.

			Ele seguiu adiante. A criatura de fato tinha apontado para uma pequena abertura na parede da caverna. Eles haviam passado direto por ela antes. O buraco era rente ao chão e muito escuro. Jared se abaixou e começou a engatinhar. O solo da caverna era úmido, e às vezes ele achava que ouvia um rastejar ou um farfalhar bem à sua frente. Seus irmãos foram atrás dele. Uma ou duas vezes ele ouviu um deles ofegar, mas não diminuiu o ritmo. Ainda conseguia escutar o latido dos cães ecoando pelas cavernas.

			Eles saíram no salão da árvore de ferro.

			— Acho que é por ali — disse Jared, apontando para um dos corredores.

			Eles rumaram pelo corredor até chegarem a uma fenda comprida e quase tão larga quanto a altura de Jared. Ele olhou para baixo e não conseguiu enxergar nada no breu. Era como se o abismo não tivesse fim.
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			— Aspedrasfalam.

		


		
			— A gente vai ter que pular! — afirmou Simon. — Vamos!

			— O quê? — disse Mallory.

			O latido estava logo atrás deles. Jared viu olhos vermelhos na escuridão. Simon deu um passo para trás e então saltou, aterrissando pesadamente.

			— Você precisa pular! — disse Jared, e agarrou a mão da irmã. 

			Eles pularam juntos. Mallory se desequilibrou quando seu pé atingiu a rocha do outro lado, mas ela caiu em segurança no chão da caverna. Eles correram, torcendo para que os cães não conseguissem saltar tão longe quanto eles.

			Aquela passagem, no entanto, dava uma volta ao redor, e eles se viram outra vez no salão central, galhos enormes pendendo acima deles, pássaros metálicos cantando.

			— Pra onde a gente vai? — choramingou Mallory enquanto se apoiava na espada.

			— Eu não sei — disse Jared, recuperando o fôlego. — Eu não sei! Eu não sei!

			— Acho que podemos ir por ali — sugeriu Simon.

			— Nós já fomos por ali e acabamos aqui! 

			O latido dos cães estava tão próximo que Jared esperava que eles invadissem aquele espaço a qualquer momento.

		


		
			[image: ]
			Eles pularam juntos.

		


		
			— Como pode não saber pra onde ir? — insistiu Mallory. — Você não lembra como chegou até aqui?

			— Estou tentando! Estava tudo escuro e estávamos em uma jaula! O que quer que eu faça? — rebateu Jared, e chutou a base da árvore, como se quisesse enfatizar o argumento.

			As folhas estremeceram, ressoando como mil sinos. O som era estrondoso. Um dos pássaros de cobre caiu no chão, com as asas ainda se contraindo e o bico abrindo e fechando silenciosamente.

			— Ah, droga — disse Mallory.

			Cães metálicos irromperam no salão vindos de vários corredores, seus corpos elegantes e articulados cobrindo sem esforço a distância entre a entrada e os irmãos. Seus olhos de granada brilhavam.

			— Subam na árvore! — gritou Jared, enganchando o pé no galho mais baixo e pegando a mão da irmã. 

			Simon escalou pela casca áspera de ferro. Mallory tentava se erguer, atordoada.

			— Vamos, Mallory! — instigou Simon.

			Ela trepou a perna em um galho no instante em que um cachorro avançou. Os dentes dele agarraram a bainha de seu vestido branco e a rasgaram. Os outros cães se aproximaram, estraçalhando o pano.

			Jared jogou a pedra que vinha segurando em uma das mãos, que passou pela cabeça do cachorro e rolou inutilmente até a parede da caverna.

			Um dos cães saltou atrás da pedra. A princípio, Jared pensou que talvez a pedra fosse mágica. Então ele notou que o cachorro voltou trazendo-a nos dentes, com o rabo de metal balançando feito um chicote.

			— Simon — disse Jared. — Acho que aquele cachorro tá querendo brincar.

			Simon olhou para o cão por um momento e então começou a descer a árvore.

			— O que você tá fazendo? — censurou Mallory. — Cachorros robôs não são animais de estimação!

			— Fica tranquila — retrucou Simon.

			Simon saltou para o chão, e os cães pararam de latir de repente, farejando-o como se estivessem decidindo se iam mordê-lo ou não. Simon ficou imóvel. Jared observava o irmão, mal ousando respirar.

			— Bons meninos — disse Simon, a voz tremendo apenas um pouco. — Querem brincar?

			Ele estendeu a mão e cautelosamente pegou a pedra entre os dentes de metal do cachorro.

			Todos os cães saltaram no ar ao mesmo tempo, latindo alegremente. Simon olhou para os irmãos e sorriu.

			— Não é possível — comentou Mallory.
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			Cães metálicos irromperam no salão.

		


		
			Simon jogou a pedra, e todos os cinco cães correram atrás dela. Um deles a agarrou em suas mandíbulas e marchou de volta todo orgulhoso, com os outros vindo atrás, empolgados. Simon se inclinou para acariciar as cabeças metálicas deles. As línguas de prata pendiam em suas bocas.

			Simon jogou a pedra mais três vezes antes de Jared chamá-lo.

			— Precisamos ir — disse ele. — Os anões vão nos achar se esperarmos mais.

			Simon pareceu desapontado. 

			— Tudo bem! — gritou para eles. Então pegou a pedra e a atirou com toda a força para o outro cômodo. Os cães correram atrás dela. — Vamos!

			Jared e Mallory pularam para o chão. Todos os três correram até a pequena fenda na parede e se espremeram para dentro, engatinhando rapidamente. Jared enfiou sua mochila na fenda, bloqueando a entrada. Já conseguia ouvir os cães ganindo e arranhando o tecido.

			Eles tateavam o caminho no escuro, mas devia ter uma bifurcação no túnel que eles não viram antes, porque desta vez havia uma luz suave e quente no final do corredor.

			Os irmãos de repente se viram acima da pedreira, pisando na grama molhada pelo orvalho. O amanhecer avermelhava o céu a leste.

		


		
			Capítulo Sete
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			EM QUE ocorre uma traição inesperada

			Mallory olhou para si mesma com repulsa. 

			— Eu odeio vestidos. O que aconteceu? Por que eu acordei numa caixa de vidro?

			Jared balançou a cabeça. 

			— Não temos certeza. Acho que os anões raptaram você. Lembra de alguma coisa?

			— Eu estava arrumando minhas coisas depois da luta. — Ela deu de ombros. — Um garoto disse que você estava com problemas.

			— Shhh — disse Simon, apontando para a pedreira. — Se abaixem.
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			— O que aconteceu?

		


		
			Os irmãos se ajoelharam na grama e espiaram por cima da beirada. Uma horda de goblins saía das cavernas. Eles saltavam e rolavam, rangendo os dentes e latindo antes de se espalharem e farejarem o ar. Atrás deles havia um monstro enorme com galhos mortos no lugar do cabelo. Ele usava restos escuros e esfarrapados de roupas de outra época, e chifres grandes e curvos se erguiam de sua testa.

			Da entrada da caverna emergiram o Korting e seus anões bajuladores. Atrás deles vinham mais goblins, que puxavam uma carroça cheia de armas brilhantes. Um prisioneiro ia tropeçando à frente deste último grupo. Ele era da altura de um humano adulto, e tinha um saco cobrindo a cabeça e ambos os pulsos e tornozelos amarrados com panos sujos. Havia algo de familiar na pessoa. Os goblins empurravam o prisioneiro adiante, cutucando-o com espetos afiados, longe de onde o monstro estava.

			— Quem é aquele? — sussurrou Mallory, apertando os olhos.

			— Não consigo ver — disse Jared. — Por que eles precisariam de um prisioneiro?

			O Korting pigarreou nervosamente e um silêncio recaiu sobre a multidão. 

			— Grande Senhor Mulgarath, agradecemos a honra de nos permitir servi-lo.

			Mulgarath parou. A imensa cabeça com chifres do ogro pairava sobre as demais criaturas enquanto ele se voltava para os anões com um olhar de desprezo.

			Jared engoliu em seco. Mulgarath. A palavra nunca tivera muito significado para ele antes, mas agora ele estava com medo. Mesmo sabendo que o monstro não podia vê-lo, sentiu aqueles olhos escuros vasculharem a multidão e quis se abaixar ainda mais.

			— Estas são todas as armas que eu pedi? — perguntou Mulgarath, fazendo as palavras ecoarem pela pedreira.

			Ele apontou para a carroça.

			— Sim, com certeza — respondeu o lorde anão. — Uma demonstração de nossa lealdade, nossa dedicação ao seu novo regime. O senhor não encontrará lâminas mais perfeitas ou um acabamento melhor. Juro pela minha vida!

			— Jura? — perguntou o ogro. Ele tirou o guia de campo falso de Jared de um bolso grande. — E quanto a isto? Você também jura pela sua vida que este é o livro que pedi que conseguissem?

			O lorde anão hesitou. 

			— Eu... eu fiz como o senhor ordenou...

			O ogro ergueu um livro surrado com uma risada. Jared percebeu que era a mesma risada que o Não Jared havia soltado no corredor da escola.

			Jared arquejou e Mallory deu uma cotovelada nele com força.

			— Você foi enganado, lorde anão. Não importa. Eu tenho o guia de Arthur Spiderwick — afirmou Mulgarath. — A última coisa de que preciso para iniciar meu reinado.

			O anão fez uma reverência. 

			— O senhor é mesmo formidável — disse o Korting. — Um mestre digno.

			— Eu posso ser um mestre digno, mas não tenho certeza de que vocês sejam servos dignos. — Ele ergueu a mão, e seus goblins pararam de brigar e arranhar. — Matem todos eles!

			Aconteceu tão rápido que Jared não conseguiu acompanhar tudo. Os goblins pareceram avançar como uma só força, alguns parando para pegar as armas forjadas pelos anões, a maioria apenas atacando com suas garras e dentes. Os anões hesitaram, gritando, e aquele momento de pânico e confusão foi suficiente para que os goblins os dominassem.

			Os goblins morderam, enfiaram as garras e retalharam até que não sobrou nenhum anão de pé.
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			— Matem todos eles!

		


		
			Jared se sentiu enjoado e entorpecido. Nunca tinha visto nada ser morto antes. Ele desviou o olhar, achando que iria vomitar. 

			— A gente precisa detê-los — declarou.

			— Não dá pra fazermos isso sozinhos. Olhe só pra eles — disse Mallory. 

			Jared olhou para a espada ainda na mão de Mallory, sua lâmina afiada brilhando ao sol nascente. Jamais seria suficiente para enfrentar todos eles.

			— Temos que contar pra mamãe o que tá acontecendo — sugeriu Simon.

			— Ela não vai acreditar na gente! — retrucou Jared. 

			Ele enxugou a umidade dos olhos com a manga da blusa e tentou não olhar para os corpos destroçados na pedreira. 

			— E se ela não acreditar na gente?

			— Precisamos tentar — disse Mallory.

			E assim, com os gritos dos anões ainda ecoando em seus ouvidos, os três irmãos Grace foram para casa.

			[image: ] Fim do Livro Quatro [image: ]
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			A ira de Mulgarath

		


		
			[image: ]
			No portão da propriedade dos Spiderwick.

		


		
			Capítulo Um
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			EM QUE o mundo é virado de cabeça para baixo

			A luz pálida do amanhecer fazia o orvalho cintilar na relva enquanto Jared, Mallory e Simon caminhavam se arrastando pelas ruas desertas. Estavam cansados, mas a necessidade de chegar em casa os impelia adiante. Mallory tremia no fino vestido branco, segurando sua espada com tanta força que os nós dos dedos estavam sem cor. Ao lado dela vinha Simon, chutando pedaços de asfalto. Jared estava quieto também. Cada vez que seus olhos se fechavam, mesmo que por um segundo, tudo o que via eram goblins — centenas de goblins, com Mulgarath na dianteira.

			Jared tentava se distrair pensando no que diria para a mãe quando finalmente chegassem em casa. Ela ficaria furiosa por terem ficado fora a noite toda e ainda mais com Jared por causa daquele incidente com a faca na escola. Mas agora poderia explicar tudo. Imaginou-se contando a ela sobre o ogro que se metamorfoseava, como libertaram Mallory dos anões e como enganaram os elfos. A mãe iria ver a espada e acreditar neles. E então perdoaria Jared por tudo.

			Um som agudo, como uma chaleira apitando no volume máximo, o trouxe de volta ao presente. Eles estavam no portão da propriedade dos Spiderwick. Horrorizado, Jared deu de cara com lixo, papéis, penas e móveis quebrados espalhados pelo gramado.

			— O que aconteceu aqui? — perguntou Mallory.

			Um guincho atraiu o olhar de Jared para cima, onde o grifo de Simon perseguia uma criatura pequena pelo telhado e derrubava pedaços de ardósia. Penas soltas flutuavam sobre as telhas.

			— Byron! — berrou Simon, mas o grifo ou não ouviu ou optou por ignorá-lo. Simon se virou para Jared, desesperado. — Ele não deveria estar lá em cima. Ainda tá com a asa machucada.

			— O que ele está caçando? — perguntou Mallory, apertando os olhos para enxergar melhor.

			— Um goblin, eu acho — respondeu Jared lentamente. 

			A lembrança de dentes e garras vermelhos de sangue despertou nele um medo terrível.

			— Mamãe! — gritou Mallory, com um arquejo, e começou a correr em direção à casa.

			Jared e Simon foram depressa atrás dela. Ao chegarem mais perto, viram que as janelas do velho casarão estavam quebradas e a porta da frente pendia de uma única dobradiça.

			Eles dispararam casa adentro, através do vestíbulo, passando por cima de chaves espalhadas e casacos rasgados. Na cozinha, a água jorrava da torneira, enchendo a pia abarrotada de pratos quebrados e transbordando para o chão, onde a comida do freezer tombado estava descongelando em pilhas ensopadas. A parede tinha sido arrebentada em alguns lugares, e havia pó de gesso, misturado com farinha e cereais, derramado sobre o fogão.

			A mesa da sala de jantar ainda se encontrava de pé, mas várias das cadeiras estavam derrubadas, com o estofamento rasgado. Um dos quadros de Arthur tinha sido cortado e a moldura rachara, embora ainda estivesse pendurada na parede.

			A sala de estar estava ainda pior: o console do video game tinha ido parar dentro da televisão, destruindo-a. Os sofás estavam dilacerados e o estofamento espalhado pelas tábuas do assoalho como montes de neve. E ali, sentado sobre os restos de um banquinho forrado de tecido, estava Tibério.

			Quando Jared se aproximou do pequeno duende, viu que Tibério tinha um arranhão grande e feio no ombro e que estava sem o chapéu. Ele piscou para Jared com os olhos roxos e molhados.

			— Tudo culpa minha, tudo culpa minha — lamentou Tibério. — Eu tentei ser hostil, mas minha magia é muito sutil. — Uma lágrima escorreu por sua bochecha magra, e ele a enxugou com raiva. — Goblins sozinhos, eu poderia repelir. O ogro olhou para mim e só faltou rir.

			— Cadê a mamãe? — perguntou Jared. 

			Ele podia sentir o corpo tremendo.

			— Um pouco antes da aurora, eles a amarraram e a levaram embora — informou Tibério.

			— Não pode ser! — lamentou Simon, numa voz aguda. — Mamãe! — chamou ele, correndo para as escadas e gritando até o andar seguinte. — Mãe! 

			— Temos que fazer alguma coisa — disse Mallory.

			— A gente viu a mamãe — disse Jared, com calma, sentando-se no sofá arruinado. Ele se sentia zonzo, com frio e calor ao mesmo tempo. — Lá na pedreira. Ela era a adulta dominada pelos goblins. Mulgarath estava com ela, e nós nem percebemos. Deveríamos ter escutado... Eu deveria ter escutado. Nunca deveria ter aberto o livro idiota do Arthur.
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			— Tudo culpa minha, tudo culpa minha.

		


		
			O duende balançou a cabeça vigorosamente. 

			— Com guia ou sem guia, é meu dever proteger casa e companhia.

			— Mas, se eu tivesse destruído o livro como você pediu, nada disso teria acontecido! 

			Jared deu um soco na própria perna.

			Tibério esfregou os olhos com a palma da mão. 

			— Ninguém sabe se isso é verdade. Eu o escondi... veja que calamidade!

			— Chega de vitimização! Isso não ajuda em nada! — declarou Mallory. Ela se agachou ao lado do banquinho, entregando o chapéu ao duende. — Para onde eles levariam a mamãe?

			Tibério balançou a cabeça, tristonho.

			— Os goblins são seres nefandos, e o chefe é pior que seu bando. Em algum lugar imundo devem viver, mas onde fica eu não sei dizer.

			Acima deles, houve um assobio e uma algazarra.

			— Ainda tem um goblin no telhado — avisou Simon, olhando para cima. — Ele deve saber! 

			Jared se levantou e disse:

			— É melhor a gente deter o Byron antes que ele devore a criatura.

			— Certo — concordou Simon.

			As três crianças subiram as escadas e percorreram o corredor do segundo andar. As portas dos quartos estavam abertas. Roupas rasgadas, plumas de travesseiros e lençóis em frangalhos se espalhavam para o corredor. Do lado de fora do quarto que Jared e Simon dividiam, tanques rachados e vazios jaziam no chão. Simon ficou paralisado, com uma expressão aflita no rosto.

			— Lemondrop? — chamou. — Jeffrey? Kitty?

			— Vamos — disse Jared. 

			Enquanto conduzia Simon para longe dos destroços do quarto, ele avistou a rouparia do corredor. As prateleiras estavam meladas de loções e xampus, que também haviam encharcado as toalhas. E, no fundo, ao lado de arranhões profundos na parede, a porta secreta para a biblioteca de Arthur fora arrancada de suas dobradiças.

			— Como eles acharam a passagem? — perguntou Mallory.

			Simon balançou a cabeça. 

			— Devem ter revirado o lugar todo procurando por isso.

			Jared se agachou e entrou na biblioteca de Arthur Spiderwick. A luz do sol brilhante que entrava pela única janela mostrava os estragos com nitidez. Ele caminhou sobre um tapete de páginas rasgadas, com as lágrimas ardendo em seus olhos. Os livros de Arthur tinham sido arrancados de suas capas e as páginas foram espalhadas pelo cômodo. Havia desenhos rasgados e estantes tombadas no chão. Jared olhou ao redor do cômodo, desamparado.

			— E aí? — perguntou Mallory lá de baixo.

			— Destruído — disse Jared. — Está tudo destruído.

			— Vamos lá em cima — avisou Simon. — A gente tem que pegar aquele goblin.

			Jared acenou com a cabeça, apesar de seus irmãos não poderem vê-lo, e andou entorpecido até a passagem. A violação daquela sala — uma sala que permanecera secreta durante todos aqueles anos — deu a Jared a sensação de que nada jamais ficaria bem outra vez.

			Juntos, ele, Simon e Mallory subiram o outro lance de escadas até o sótão, passando por pedaços brilhantes de enfeites de Natal destroçados e um manequim quebrado. No espaço mal iluminado, Jared conseguia ver a poeira subindo sempre que as garras do grifo acertavam algo. Os gritos aumentavam acima deles.
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			— Está tudo destruído.

		


		
			— Mais um lance e estaremos no telhado — informou Jared, apontando para o trecho final da escada. 

			Estavam se aproximando do cômodo mais alto da casa, uma pequena torre com janelas semibloqueadas por tábuas nos quatro lados.

			— Acho que ouvi uns latidos — comentou Simon enquanto subiam. — O goblin ainda deve estar bem.

			Quando chegaram ao topo da torre, Mallory despedaçou as tábuas das janelas com sua espada. Jared tentou arrancar o que sobrou.

			— Eu vou primeiro — disse Simon, e pulou no parapeito, passando com cuidado pelas ripas quebradas e subindo no telhado.

			— Espera! — gritou Jared. — Tá achando que pode controlar aquele grifo? 

			Mas Simon não parecia estar prestando atenção.

			Mallory apanhou um cinto e prendeu a espada a ele para que ficasse pendurada em seu quadril. 

			— Vem! — disse ela.

			Jared lançou as pernas sobre o parapeito e pisou nas telhas. A luz do sol repentina quase tirou sua visão, e por um instante seus olhos embaçados examinaram a floresta atrás do gramado de casa.

			Então ele viu Simon se aproximando do grifo, que havia encurralado o goblin contra uma das chaminés de tijolos. O goblin era Gritalhão.

		


		
			Capítulo Dois
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			EM QUE um velho amigo retorna

			—Não fiquem parados só olhando, cabeças de lesma! — berrou Gritalhão. — Me ajudem!

			Ele estava encurralado na chaminé, com uma das mãos segurando o casaco fechado sobre um objeto um pouco grande e a outra brandindo um estilingue vazio ameaçadoramente.

			— Gritalhão? — Jared sorriu ao ver o hobgoblin, então fechou a cara e se deteve. — O que você tá fazendo aqui? 

			Simon estava contendo o grifo, basicamente se colocando entre ele e Gritalhão e gritando bem alto. Byron virou a cabeça de falcão para o lado e piscou, depois bateu no chão com as garras como se fosse mais felino do que pássaro. Para Jared, Byron devia achar que eles estavam no meio de uma nova brincadeira.
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			— Não fiquem parados só olhando, cabeças de lesma!

		


		
			Gritalhão hesitou ao ver a expressão de Jared.

			— Eu não sabia que esta era a sua casa até o grifo aparecer.

			— Você ajudou a capturar a nossa mãe? — Jared podia sentir seu rosto esquentando. — A destruir a nossa casa? A matar os animais de estimação do Simon?

			Ele deu dois passos em direção a Gritalhão, as mãos em punhos. Tinha confiado em Gritalhão. Ficado amigo dele. E o hobgoblin os havia traído. Jared mal conseguia pensar com o rugido em seus ouvidos.

			— Eu não matei nada! — exclamou Gritalhão, e abriu um pouco o casaco, revelando uma bola de pelo alaranjado.

			— Kitty! — exclamou Simon, distraído ao ver o filhote.

			Naquele momento, Byron passou por Simon, envolvendo o braço do hobgoblin com o bico.

			— Aaaaaaaiiiiiiii! — gemeu Gritalhão. 

			O gato miou, pulando no telhado.

			— Byron, não! — gritou Simon. — Solta ele! 

			O grifo balançou a cabeça, sacudindo Gritalhão para a frente e para trás. Os berros do hobgoblin ficaram mais altos.

			— Faz alguma coisa! — gritou Jared, em pânico.

			Simon se aproximou do grifo e bateu forte com a mão no bico do animal. 

			— NÃO! — gritou ele.

			— Ah, droga, não faz isso! — disse Mallory, pegando a espada da cintura. 

			No entanto, em vez de atacar, o grifo parou de sacudir Gritalhão e olhou para Simon, parecendo cauteloso.

			— Solta ele! — repetiu Simon, apontando para o telhado de ardósia.

			Gritalhão lutava inutilmente, enfiando os dedos nas fossas nasais de Byron e tentando morder o pescoço de penas com seus dentinhos de leite. O grifo ignorava o hobgoblin, mas também não fazia nenhum movimento para soltá-lo.

			— Cuidado — Jared alertou o irmão. — Melhor ele comer o Gritalhão do que a gente.

			— Nããão! Me desculpem, gosmentos — declarou Gritalhão, ainda se contorcendo. — Eu não quis fazer aquilo! Juro. Me tirem daqui! Socooooorro! 

			— Jared — disse Simon. — Agarra o Gritalhão, tá? 

			Jared assentiu, aproximando-se do grifo. Ele tinha um cheiro selvagem, como pelo de gato.

			Simon pôs uma das mãos na mandíbula superior do bico de Byron, a outra na inferior, e começou a separá-las, repetindo: 

			— Seja um bom menino. Isso, isso. Solta o goblin.

			— Hobgoblin! — ganiu Gritalhão.

			— Você perdeu o juízo? — Mallory gritou para seu irmão. 

			O grifo virou a cabeça abruptamente na direção dela, quase derrubando Simon no chão.

			— Desculpe — disse Mallory, em um tom bem mais baixo.

			Jared agarrou Gritalhão pelas pernas.

			— Peguei ele.

			— Ei, pateta, não vamos brincar de cabo de guerra com meu corpo, não, hein? 

			Jared apenas sorriu de leve.

			Simon tentou novamente abrir o bico de Byron. 

			— Mallory, vem me ajudar. Pega a parte de baixo do bico que eu pego a parte de cima.

			Ela andou com cuidado pelo telhado inclinado. O grifo a fitou, nervoso.

			— Quando eu disser “puxa” — instruiu Simon. — Puxa!
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			— Me desculpem, gosmentos.

		


		
			Juntos, eles tentaram separar as mandíbulas do grifo. Os dedos de Mallory deslizaram para dentro da boca de Byron enquanto ela se esforçava, quase pendurada no grifo, tentando usar seu peso contra ele. Byron lutou e de repente cedeu, abrindo a boca e jogando todo o peso de Gritalhão nos braços de Jared. O garoto perdeu o equilíbrio e caiu para trás sobre as telhas, largando Gritalhão e procurando se segurar em alguma coisa. O hobgoblin caiu também, deslocando a telha em que Jared estava se segurando. Jared escorregou e agarrou a calha, por pouco não despencando pela lateral da casa.

			Simon e Mallory olharam para Jared com os olhos arregalados. Ele engoliu em seco. Enquanto se posicionavam para puxá-lo para cima, Jared viu Gritalhão alcançar a janela aberta.

			— Ele está fugindo! — avisou Jared, tentando subir.

			Seu cotovelo afundou nas folhas secas e na lama que entupiam a calha.

			— Esquece aquele goblin idiota — disse Mallory. — Segure-se em mim.

			Eles conseguiram trazê-lo de volta para o telhado. Assim que ficou de pé, Jared correu atrás de Gritalhão, com Mallory e Simon logo atrás. Eles dispararam escada abaixo.

			Gritalhão estava estendido no corredor do lado de fora de seus quartos, e fios de lã amarela se enrolavam em volta dele. Jared ficou boquiaberto quando o fio formou um laço.

			Tibério pulou na cabeça de Gritalhão. 

			— Ao lado de vocês eu vou lutar. Tenho uma dívida a pagar.

			Jared olhou para o fio e depois para Tibério. 

			— Eu não sabia que você podia fazer isso! — exclamou ele.

			Então se lembrou de como seus cadarços pareciam se amarrar sozinhos, e de repente percebeu como tinha acontecido.

			O pequeno duende arreganhou os dentes. 

			— Ficar invisível não é o bastante para resolver um problema preocupante.

			— Ei! — berrou Gritalhão. — Tirem esse animal de cima de mim! Eu não estava fugindo de vocês. Estava tentando escapar daquele monstro no telhado! 

			— Cala a boca — disse Mallory.

			— Esse goblin não é criatura honesta — afirmou Tibério. — Ele simplesmente não presta.

			— Olha só quem fala — retrucou Gritalhão.
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			— Ele está fugindo!

		


		
			— Você vai contar pra gente tudo o que sabe, ou vamos espalhar ketchup em você e jogá-lo de volta no telhado — ameaçou Jared.

			Naquele momento, ele estava com tanta raiva que não falou brincando.

			Tibério pulou na perna de uma mesa de centro virada. 

			— Uma atitude muito delicada com um goblin numa enrascada. Não, vamos botar ratos para roer seus dedinhos, arrancar seus olhos e enfiá-los em seu focinho. Suas orelhas serão cortadas com tesouras cegas, e veremos em quanto tempo você se entrega.

			O rosto de Simon empalideceu, mas ele não disse nada. Gritalhão se contorceu em suas amarras.

			— Já vou contar tudo, seu bocudo. Não precisa ameaçar! 

			— Cadê a nossa mãe? — perguntou Jared. — Para onde eles a levaram? 

			— O covil de Mulgarath fica no ferro-velho, nos arredores da cidade. Ele construiu um palácio de sucata, que é defendido pelo seu exército de goblins e outras coisas mais. Não sejam desmiolados. Não tem como vocês entrarem lá.

			— Que outras coisas defendem o covil? — questionou Jared.

			— Dragões — respondeu Gritalhão. — Pequenos, em sua maioria.

			— Dragões?! — repetiu Jared, horrorizado. 

			O guia de campo de Arthur tinha anotações sobre dragões, mas o próprio Arthur nunca havia visto um. Todos os seus relatos eram de terceiros. Ainda assim, as histórias eram assustadoras — elas descreviam venenos, dentes afiados como facas e corpos tão rápidos quanto chicotadas.

			— E você fez parte do exército de goblins de Mulgarath? — indagou Mallory, os olhos estreitados.

			— Eu não tive escolha! — exclamou Gritalhão. — Todo mundo estava participando! Para onde eu deveria ir, língua de cobra?

			— Contou a eles o que aconteceu com os outros goblins, aqueles com quem você estava antes? 

			— Outros goblins? — disse Gritalhão. — Pela última vez, suco de mijo, eu sou um hobgoblin! É o mesmo que chamar uma graúna de corvo!

			Jared suspirou.

			— Tá. O que você contou a eles? 

			Gritalhão revirou os olhos. 

			— O que acha, bucho de besouro? Eu disse que foram devorados por um troll, simples assim.

			— Se desamarrarmos você, vai nos levar até o ferro-velho? — indagou Mallory.

			— Provavelmente é tarde demais — grunhiu Gritalhão.

			— Como é que é? — disse Jared, em tom ameaçador.

			— Sim — disse Gritalhão. — Sim! Eu vou levar vocês. Estão felizes, pirralhos? Desde que eu não tenha que ver aquele grifo novamente.

			— Mas Jared — disse Simon, com um sorrisinho —, seria muito mais rápido se a gente voasse.

			— Espere aí! Eu não concordei com isso! — reclamou Gritalhão.

			— Precisamos de um plano — afirmou Mallory, afastando-se do hobgoblin e baixando a voz. — Como podemos derrotar um exército de goblins, um dragão e um ogro metamorfo? 

			— Tem que haver um jeito — disse Jared, seguindo a irmã. — Eles devem ter alguma fraqueza. 

			As páginas do guia de Arthur que antes estavam tão frescas em sua mente vinham se apagando, sua memória falhava. Ele tentou se concentrar, para se lembrar de qualquer coisa que pudesse ser importante.

			— Pena que não temos o guia de campo — lamentou Simon.

			Ele olhava para os tanques de peixe quebrados como se alguma resposta pudesse ser encontrada entre os cacos de vidro.

			— Mas a gente sabe onde encontrar o Arthur — disse Jared devagar enquanto um plano ia tomando forma em sua cabeça. — Poderíamos perguntar a ele.

			— E como você sugere que a gente faça isso? — perguntou Mallory, com a mão na cintura.

			— Vou pedir aos elfos que me deixem falar com ele — respondeu Jared, como se fosse uma sugestão perfeitamente sensata.

			Os olhos de Mallory se arregalaram de surpresa. 

			— Na última vez em que vimos os elfos, eles não foram muito amigáveis — disse ela.

			— É, eles queriam me prender debaixo da terra pra sempre — completou Simon.

			— Vocês precisam confiar em mim — pediu Jared. — Eu posso fazer isso. Eles prometeram que nunca mais me prenderiam lá contra a minha vontade.

			— Eu confio em você — retrucou Mallory. — É nos elfos que não confio, e você também não deveria. Eu vou junto.

			Jared balançou a cabeça. 

			— Não dá. Peça ao Gritalhão para contar tudo o que sabe sobre Mulgarath. Volto assim que puder. — Ele olhou para o pequeno duende. — Vou levar o Tibério, se ele quiser vir.

			— Achei que tinha que ser só você — disse Simon.

			— Eu tenho que ser o único humano — explicou Jared, seus olhos ainda fixos em Tibério.

			— Não saio de casa há um tempão. — Com isso, Tibério caminhou até a beirada da cadeira e deixou Jared colocá-lo no capuz do moletom. — Mas devo deixar de lado minha preocupação.

			Eles partiram antes que Simon ou Mallory pudessem convencê-los do contrário. Após atravessarem a rua, começaram a subir a colina em direção ao bosque élfico. O céu do fim da manhã se aprofundara em um azul luminoso e sem nuvens, e Jared andava depressa, com receio de que não tivessem muito tempo.

		


		
			Capítulo Três
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			EM QUE Jared descobre coisas que preferia não saber

			A clareira no bosque era exatamente como ele se lembrava — margeada pelas árvores e com cogumelos no meio —, mas, desta vez, quando Jared avançou por ela, nada aconteceu. Não houve galhos se emaranhando para capturá-lo, nenhuma raiz se enrolando em seus tornozelos e nenhum elfo apareceu para repreendê-lo.

			— Olá! — gritou Jared. 

			Ele aguardou por um instante, mas a única réplica foi o canto distante dos pássaros.

			Frustrado, Jared andava de um lado para o outro. 

			— Tem alguém aí? Eu tô com bastante pressa!

			Nada. Minutos se passaram.

			Olhando para o anel formado pelos cogumelos, Jared teve um desejo incontrolável de partir para cima dos elfos. Se ao menos não tivessem levado Arthur...

			Ele tinha acabado de erguer o pé para chutar um cogumelo quando ouviu uma voz suave vindo das árvores.

			— Criança imprudente, o que está fazendo neste lugar? 

			Era a elfa de olhos verdes, o cabelo com mais tons de vermelho e marrom que antes. E seu vestido agora era âmbar escuro com dourado, como o verão dando lugar ao outono. Ela soava mais triste que zangada.

			— Por favor, me ajude — implorou Jared. — Mulgarath raptou a minha mãe. Eu tenho que salvá-la. Você precisa me deixar falar com o Arthur.

			— Por que devo me importar com uma mortal? — Ela se virou para as árvores. — Você sabe quantos do meu próprio povo se foram? Quantos anões, tão velhos quanto as pedras sob nossos pés, morreram? 

			— Eu vi acontecer — contou Jared. — Nós estávamos lá. Por favor, eu faço qualquer coisa. Fico aqui pra sempre, se quiser.

			Ela balançou a cabeça. 

			— A única coisa que você tinha que era valiosa para nós foi perdida.

			Jared sentiu alívio e pavor ao mesmo tempo. Ele precisava ver Arthur, porém não tinha mais nada a oferecer. 

			— Nós não tínhamos o guia — prosseguiu ele. — Não poderíamos ter dado a vocês antes, mas talvez possamos recuperá-lo agora.

			A elfa de olhos verdes se virou com um olhar de desprezo. 

			— Não tenho mais interesse em suas historinhas.

			— Eu... eu posso provar. — Jared enfiou a mão no capuz, tirou Tibério de lá e o colocou na grama. — Eu disse a você que o duende da nossa casa estava com o livro. Este é Tibério.

			O pequeno duende tirou o chapéu e curvou-se em uma reverência, tremendo de leve.

			— Nobre Senhora, sei que isso causa perplexidade, mas peguei o livro, é verdade.

			— Suas boas maneiras lhe caem bem — disse a elfa. 

			Ela olhou para os dois e então ficou em silêncio por um instante.

		


		
			[image: ]
			— Peguei o livro, é verdade.

		


		
			Inquieto, Jared mudou de posição quando Tibério subiu por sua perna e deslizou de volta para o esconderijo. O silêncio da elfa de olhos verdes deixava Jared nervoso, mas ele se obrigou a ficar quieto. Aquela poderia ser sua última chance de convencê-la.

			Finalmente ela voltou a falar: 

			— Nosso tempo de punir e comandar já passou. O momento que temíamos se aproxima. Mulgarath reuniu um grande exército e está usando o guia para torná-lo ainda mais temível.

			Jared fez que sim com a cabeça, embora estivesse confuso. Não conseguia pensar em nada que Mulgarath pudesse fazer com o guia que tornasse um exército mais perigoso. Era apenas um livro.

			— Prometa-me uma coisa, criança mortal — disse a elfa de olhos verdes. — Se o guia de campo de Arthur voltar às suas mãos enquanto você procura por sua mãe, irá entregá-lo a nós para que seja destruído.

			Jared assentiu, concordando com qualquer coisa que o possibilitasse encontrar Arthur.

			— Eu prometo. Virei trazer...

			— Não — interrompeu ela. — Quando chegar a hora, nós iremos até você. — A elfa apontou para cima e falou algo em uma língua estranha. Uma única folha caiu de um galho alto de um velho carvalho, num movimento espiralado. Ela flutuava devagar, como se estivesse mergulhando na água em vez de no ar. — Seu encontro com Arthur Spiderwick vai durar o tempo que esta folha levar para tocar o chão.

			Jared olhou para onde ela apontava. Por mais lentamente que a folha estivesse se movendo, ainda parecia rápido demais.

			— E se não for tempo suficiente? 

			Ela deu um sorriso superficial. 

			— Tempo é um luxo de que nenhum de nós dispõe mais, Jared Grace. 

			Mas Jared mal a ouviu, porque, caminhando em direção a eles, vindo das árvores, estava um homem vestindo um casaco de tweed, com mechas de cabelo grisalho nas laterais de sua cabeça calva. Folhas giravam ao seu redor e caíam formando um tapete à sua frente, de modo que seus pés nunca tocavam o chão. Ele ajustou os óculos, nervoso, e olhou para Jared.

			Jared não pôde deixar de sorrir. Arthur Spiderwick era igualzinho ao retrato da biblioteca. Agora tudo ficaria bem. Seu tio-bisavô explicaria o que precisavam fazer, e tudo ficaria bem.

			— Tio Arthur — começou ele. — Eu sou o Jared.
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			— Um homem vestindo um casaco de tweed.

		


		
			— Não creio que eu possa ser seu tio, criança — disse Arthur com seriedade. — Pelo que sei, minha irmã não tem filhos.

			— Bem, na verdade, você é o meu tio-bisavô — retrucou Jared, inseguro de repente. — Mas não importa.

			— Isso não faz o menor sentido.

			As coisas não estavam caminhando como deveriam. 

			— Você foi embora há muito tempo — explicou Jared, com delicadeza.

			Arthur franziu a testa e disse: 

			— Há alguns meses, talvez.

			Tibério saiu de seu esconderijo e subiu no ombro de Jared para falar.

			— Ouça o garoto, sem titubear. Não podemos nos demorar.

			Arthur fitou o duende e piscou duas vezes. 

			— Olá, meu velho! Como senti sua falta! Minha Lucy está bem? E minha esposa? Você pode dar um recado meu para elas? 

			— Escuta aqui! — interrompeu Jared. — Mulgarath raptou a minha mãe, e você é o único que sabe o que fazer.

			— Eu? — perguntou Arthur. — Por que eu deveria saber o que fazer? — Ele empurrou seus óculos mais para cima. — Imagino que meu conselho seria... espere, quantos anos você tem? 

			— Nove — respondeu Jared, temendo o que viria a seguir.

			— Eu aconselharia você a se manter a salvo e deixar que os adultos lidem com criaturas tão perigosas.

			— Você não me ouviu? — gritou Jared. — MULGARATH RAPTOU A MINHA MÃE! NÃO TEM NENHUM ADULTO!

			— Entendo — respondeu Arthur. — No entanto, você deveria…

			— Não, você não entende! — Jared não conseguia se conter. Era bom demais finalmente poder gritar com alguém. — Não sabe nem há quanto tempo está aqui! Lucinda é mais velha que você agora! Você não sabe de nada.

			Arthur abriu a boca como se fosse falar e depois a fechou. Ele parecia abalado, mas Jared não conseguia se importar. Seus olhos ardiam com lágrimas não derramadas. Do outro lado do anel de cogumelos, a folha se aproximava cada vez mais do chão.

			— Mulgarath é um ogro muito perigoso — afirmou Arthur calmamente, sem olhar para Jared. — Nem mesmo os elfos sabem como detê-lo.

			— Ele tem um dragão também.

			Arthur ergueu os olhos de repente com interesse. 

			— Um dragão? Sério? — Então ele balançou a cabeça e seus ombros se curvaram. — Não sei lhe dizer como enfrentar nada disso. Me desculpe... eu simplesmente não sei.

			Jared quis implorar, exigir, mas nenhuma palavra lhe veio à mente.

			Arthur deu um passo para mais perto e falou com gentileza: 

			— Criança, se eu sempre soubesse o que fazer, acha que eu estaria aqui, preso com os elfos, sem nunca mais poder ver minha própria família? 

			— Acho que não — disse Jared, fechando os olhos. 

			A folha já estava na altura dele. Não demoraria muito para que seu tempo acabasse.

			— Não posso lhe dar uma solução — admitiu Arthur. — Tudo o que posso lhe dar é informação. Gostaria de poder ajudar mais.

			Ele fez uma pausa antes de prosseguir: 

			— Os goblins andam em bandos pequenos, com geralmente não mais que dez integrantes. Seguem Mulgarath porque têm medo dele. Caso contrário, você nunca veria tantos em um só lugar. Sem ele para liderá-los, ficariam brigando entre si. Mas, mesmo com ele, eles não são lá muito organizados.

			— Certo.

			— Quanto aos ogros, Mulgarath é típico de sua espécie. Além de mestres em se metamorfosear, eles são inteligentes, astutos e cruéis. Fortes também, infelizmente. Uma fraqueza que pode ser útil a você é que eles costumam ser vaidosos e propensos a se gabar.

			— Como na história do Gato de botas? — perguntou Jared.

			— Exatamente. — Os olhos de Arthur brilhavam enquanto ele falava. — Os ogros se consideram muito grandiosos e querem que você os considere também. Adoram se ouvir falar. E as proteções normais, como essa roupa que você está vestindo, são quase inúteis. Eles são poderosos demais.

			— Hum...

			— Quanto aos dragões... bem, devo confessar que tudo o que sei sobre eles veio por meio de outros pesquisadores.

			— Outros pesquisadores? Quer dizer que tem mais gente estudando os seres fantásticos? 

			Arthur assentiu. 

			— No mundo inteiro. Você sabia que existem seres fantásticos em todos os continentes? Há variações, certamente, como acontece com qualquer outro animal, mas estou divagando. O subtipo de dragão mais comum nesta região é provavelmente da variedade serpe europeia. Muito venenoso. Eu me lembro de um relato em que um dragão que se alimentava de leite de vaca ficou enorme e seu veneno infectou tudo, queimou os campos e tornou a água imprópria para consumo.
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			— Um péssimo sinal.

		


		
			— Pera aí! — exclamou Jared. — A água da nossa casa queima a boca se você beber... e ela vem do poço.

			— Um péssimo sinal. — Arthur suspirou pesadamente e balançou a cabeça. — Dragões são rápidos, mas podem ser mortos como qualquer outra criatura. A dificuldade maior, sem dúvida, é o veneno. Ele fica mais forte à medida que o dragão cresce, e apenas um número muito pequeno de criaturas é ágil e corajoso o suficiente para enfrentar um dragão, assim como um mangusto ataca uma cobra.

			Jared observou a folha — estava quase no chão. Arthur acompanhou seu olhar. 

			— Meu tempo de conversa com você está quase no fim. Poderia dar um recado para Lucinda?

			— Sim. É claro.

			— Diga a ela...
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			— É a sua vez de confiar em nós.

		


		
			Mas o que quer que Arthur fosse dizer se perdeu nas folhas que o rodearam, encobrindo-o. Um tornado de folhagem circulou para cima e então... nada. Jared procurou a elfa, mas ela também havia sumido.

			Assim que Jared deixou os limites do bosque, viu Byron enfiando as garras na terra. Simon estava sentado nas costas dele, acariciando o grifo para acalmá-lo. Atrás dele, Mallory erguia a espada dos anões, o metal reluzindo ao sol. Gritalhão estava acomodado no pescoço de Byron, parecendo completamente infeliz.

			— O que estão fazendo aqui? — perguntou Jared. — Vocês disseram que confiavam em mim.

			— E confiamos — respondeu Mallory. — Foi por isso que esperamos aqui em vez de entrar correndo e te arrastar pra fora.

			— Temos um plano. — Simon ergueu uma corda. — Vamos. No caminho você conta pra gente o que descobriu com os elfos.

			— Agora — disse Mallory — é a sua vez de confiar em nós.

		


		
			Capítulo Quatro
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			EM QUE tudo pega fogo

			Enquanto atravessava a estrada, Jared tentava não tirar do lugar os nós deliberadamente frouxos que mantinham suas mãos amarradas às costas. Ele marchava atrás de Mallory, atada de forma semelhante, e evitava olhar para a sombra distante de Byron e Simon voando acima deles — seu único meio de fuga se as coisas dessem errado e a saída mais rápida se as coisas dessem certo.

			Gritalhão cutucou Jared com a ponta da espada dos anões. 

			— Andem logo, melequentos.

			— Para com isso — reclamou Jared, quase tropeçando. Tibério se contorceu em sua nuca. — Nem entramos lá ainda, e essa coisa é afiada.

			— Certo — disse o hobgoblin, rindo. — Falha minha, filé de carniça.

			— Deixe o Jared em paz, ou eu vou te mostrar como é que se usa uma espada — sibilou Mallory, e de repente ficou imóvel.

			As árvores daquele lado da estrada estavam quase totalmente desfolhadas, escurecidas e mortas. As poucas folhas restantes pendiam dos galhos como morcegos. As árvores de ferro dos anões pareciam mais reais que aquelas à sua frente. Um pouco além, Jared avistou o ferro-velho.

			Havia um portão aberto enferrujado, e a trilha de terra batida estava coberta de ervas daninhas mortas. Uma placa torta de ENTRADA PROIBIDA estava cravada no chão. Carros velhos, pneus e outros tipos de sucata estavam amontoados em pilhas caóticas que pareciam ondulações de areia ao longo de uma praia. E adiante Jared podia ver o palácio com nitidez. Suas torres de vidro e metal brilhavam ao sol forte. 

			Jared notou vários goblins espiando por trás de um carro enferrujado. Dois farejaram o ar e o terceiro latiu. Então os goblins começaram a rastejar para longe do veículo. Todos levantaram a cabeça de sapo e rangeram os dentes de vidro e osso. Eles carregavam lanças forjadas por anões e espadas curvas.
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			— Eu capturei os humanos.

		


		
			— Diga alguma coisa — sussurrou Jared para Gritalhão.

			— Eu capturei os humanos — berrou Gritalhão. — Não graças a vocês, vira-latas do lixão! 

			Um goblin grande se aproximou. Seus dentes eram feitos de vidro de garrafa e brilhavam à luz do sol — marrons, verdes e transparentes. Ele vestia um casaco esfarrapado com botões manchados e um chapéu de três pontas puído. O chapéu em especial chamou a atenção de Jared, porque estava tingido de um estranho marrom-avermelhado. Moscas zumbiam ao redor dele. 

			— Está dizendo que você capturou os dois?

			— Com facilidade, ó grande Verme de Rato — gabou-se Gritalhão. — Lá estavam os dois... a garota brandia esta espada aqui... afiada, não?... Mas eu fui rápido demais para eles! Eu... — Verme de Rato o olhou de cara feia, e as palavras do hobgoblin foram sumindo. — Tudo bem — começou ele novamente. — Eles estavam dormindo e eu…

			Os goblins começaram a latir alto. Se eram risadas ou outra coisa, Jared não saberia dizer.

			— Mesmo assim eu peguei os pestinhas! Eles são meus prisioneiros — afirmou Gritalhão, erguendo a espada de Mallory. 
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			— Está dizendo que você capturou os dois?

		


		
			Parecia enorme em suas mãos pequenas, além de um pouco trêmula.

			Verme de Rato latiu, e a ponta da espada foi voltada para baixo. Jared olhou para o alto querendo ver se Simon e Byron estavam por perto, mas ou estavam bem escondidos ou tinham desaparecido. Jared rezava pela milionésima vez para que Simon fosse capaz de controlar o grifo.

			— Quem manda aqui sou eu — declarou Verme de Rato. — Tragam os dois! 

			Mallory e Jared foram empurrados e puxados através do ferro-velho por uma horda de goblins esganiçados. Os irmãos tinham que tomar cuidado para não pisar nos pedaços afiados de metal cujas pontas pareciam espetos na terra seca. Sempre que Mallory e Jared diminuíam a velocidade, os goblins os forçavam a ir adiante e os cutucavam com armas. A ferrugem dos carros sujava a calça jeans de Jared quando ele se espremia pelas passagens estreitas entre eles. Finalmente, foram conduzidos a uma clareira onde mais uma dúzia de goblins descansava ao redor de uma fogueira. Ossos pequenos estavam espalhados entre os detritos.

			Verme de Rato grunhiu e apontou para um carro azul perto do fogo. 

			— Amarre os prisioneiros ali.

			— Devemos levá-los para o Palácio de Lixo — disse Gritalhão, mas parecia hesitante.

			— Quieto! — latiu o goblin grande. — Eu dou as ordens.

			Um goblin sorridente usou um rolo de arame enferrujado para prender a corda de Jared e Mallory ao carro. Enquanto o goblin enrolava o fio em volta do retrovisor, Jared sentiu seu hálito podre e reparou a pele estranha e manchada, os pelos que saíam dos ouvidos, o branco dos olhos e os longos e trêmulos bigodes no focinho. Os outros goblins estavam de pé em um círculo, observando-os com malícia e expectativa.

			— Voltem aos seus postos, cachorros preguiçosos! — ordenou o goblin grande. Então, voltando-se para os goblins que já estavam lá quando chegou, fez uma careta. — E é melhor que os prisioneiros continuem onde eu os deixei! Vou avisar Mulgarath sobre eles! 

			Latindo, a maioria dos goblins retomou seus postos de vigilância quando ele saiu, mas alguns ficaram para trás para se sentar ao redor da fogueira.

			Jared retorceu as mãos. Tinha certeza de que os nós ainda estavam frouxos o suficiente para se libertar, mas não tinha tanta certeza de que eles seriam capazes de escapar de todos aqueles goblins.

			[image: ]
			Jared e Mallory ficaram sentados na terra fria pelo que pareceram horas, observando os goblins pegarem pequenos lagartos e os atirarem no fogo. O céu começava a escurecer, o sol lançando faixas douradas antes de se despedir.

			— Esse pode não ter sido um plano tão bom assim — disse Mallory em voz baixa. — Não chegamos nem perto da mamãe, e não sei onde o Simon está.

			— Mas estamos quase lá — sussurrou Jared. 

			Mesmo amarrado, ele alcançou a mão dela e a apertou.

			— O que eles estão esperando? — perguntou ela com um grunhido.

			— Acho que estão esperando o grandão voltar.

			Do outro lado da fogueira, um dos goblins jogou nas chamas uma coisa preta que se retorcia. 

			— Elas nunca queimam — reclamou o goblin. — Gostaria que queimassem.

			— Mesmo assim você não conseguiria comer essas coisas — comentou outro.

			Uma voz suave vinda do capuz de Jared o lembrou de que Tibério ainda estava com eles. 

			— Como é malandra a salamandra — sussurrou o duende.

			Jared olhou para baixo. Uma das coisas parecidas com lagartos estava ao lado de seu sapato. Era preta como uma opala, com patas dianteiras e um corpo longo que se afunilava até a cauda. Estava engolindo o que parecia ser o rabo de outra criatura semelhante.

			— Jared — disse Mallory. — Veja a fogueira. O que são aquelas coisas? 

			Ele se inclinou para a frente tanto quanto suas amarras permitiram. Lá nas chamas estavam todas as salamandras que ele tinha visto os goblins atirarem. Mas, em vez de queimarem, elas estavam lá paradas tranquilamente conforme as labaredas ardiam ao seu redor. Enquanto Jared olhava, algumas das criaturas se mexerem de leve, uma torcendo a cabeça e outra rastejando no calor. Elas eram mesmo imunes ao fogo.

			Ele tentou se lembrar do guia de Arthur. Achava que havia algo sobre salamandras, mas as imagens estavam borradas em sua mente. Aquelas pequenas criaturas se pareciam com uma ilustração de outra coisa, mas ele não conseguia recordar. Estava nervoso demais para se concentrar, com a cabeça cheia de preocupação com a mãe, o irmão e os goblins tão próximos.

			Alguns momentos depois, um dos goblins correu até eles e cutucou a barriga de Jared com uma garra suja. 

			— Eles parecem tão saborosos! Eu poderia arrancar uma bochecha rosada numa mordida. Aposto que seria docinha feito caramelo. 

			Um fio comprido de baba caiu na terra ao lado de Jared.

			Jared engoliu em seco e olhou para Gritalhão. O hobgoblin usava a espada dos anões para atiçar o fogo. Ele não lhe dirigiu o olhar, e isso deixou Jared ainda mais nervoso.

			Outro goblin percebeu para onde Jared estava olhando. 

			— O Verme de Rato vai achar que foi ele — disse o goblin, apontando para Gritalhão. — Já que era ele quem estava fazendo um escarcéu antes.

			Gritalhão se levantou. 

			— Ora, sua titica de macaco, cabeça de repolho...

			Um terceiro goblin se aproximou, passando a língua pelos dentes pontiagudos. 

			— Quanta carne!

			— Fique longe dele! — exclamou Mallory. 

			Ela soltou a mão de Jared. Só então ele percebeu que estava apertando Mallory com tanta força que suas unhas haviam afundado na pele dela.

			— Prefere que a gente coma você no lugar dele? — perguntou o goblin, com uma voz melosa. — “Açúcar, tempero e tudo que há de bom.” Se é disso que as meninas são feitas... vou achar uma delícia!

			— Coma isto! — exclamou Mallory. 

			Ela soltou as mãos das amarras e deu um soco na cara dele.

			— A espada! — gritou Jared para Gritalhão, tentando libertar os pulsos da corda. 

			O hobgoblin olhou para Jared uma vez, então largou a espada dos anões e saiu correndo da clareira.

			— Covarde! — berrou Jared, furioso. 

			Com as mãos livres, ele disparou em direção à fogueira, mas dois goblins agarraram suas pernas e o derrubaram. Rastejando até alcançar a lâmina, Jared ergueu a espada com o punho voltado para a irmã. Sua mão ardeu, e ele percebeu com espanto e fascínio que havia se cortado. Mais goblins pularam em suas costas, prendendo-o ao chão.

			— Fiquem longe dele! — ordenou Mallory, e avançou, a espada reluzindo enquanto ela a brandia no ar.

			Os goblins se afastaram. Ela balançou a lâmina na direção deles. Então saltaram para longe de Jared e procuraram as próprias armas.

			— Vai! Corre! — gritou ela. 

			Um goblin pulou nas costas de Mallory, mordendo-a no ombro.

			Jared agarrou o braço do goblin e arrancou a criatura de cima de sua irmã. Mallory chutou outro que se aproximava. Um dos goblins pegou uma lança forjada pelos anões e foi para cima de Mallory. Ela bloqueou o golpe e então atacou o goblin, atingindo-o com a lâmina. Enquanto a criatura uivava, Mallory ficou paralisada, percebendo o que havia feito. O sangue manchou a espada prateada. O goblin caiu, mas outros avançavam depressa enquanto Mallory ainda estava parada, olhando para ele.

			Um guincho acima deles a arrancou do transe. Byron mergulhou em direção à clareira e os goblins se espalharam, pulando para debaixo da sucata para se proteger. As asas do grifo batiam com força, levantando poeira.

			— Vamos! — disse Jared, agarrando o braço de Mallory. 
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			— Fiquem longe dele!

		


		
			Juntos, eles subiram no capô enferrujado de uma caminhonete e depois saltaram para um caminho estreito com cercas corroídas. Passaram correndo por uma banheira tombada e uma pilha de pneus. Uma série de portas estavam apoiadas em uma geladeira, e, quando eles se aproximaram delas, Jared parou abruptamente. Ali, deitada sobre um tapete de metal corrugado, estava uma vaca.

		


		
			Capítulo Cinco

			[image: ]
			EM QUE se descobre onde habitam os dragões

			Por reflexo, Jared olhou para trás, mas os goblins não estavam mais ali. O grifo pousou sobre um carro, amassando a carroceria e provocando um tilintar com as garras, e imediatamente começou a se lamber feito um gato. Montado nas costas de Byron, Simon abriu um sorriso.

			Jared virou-se para Mallory, mas ela olhava fixamente para a vaca. O animal estava acorrentado ao chão, mugindo baixinho, os olhos arregalados o suficiente para mostrar a parte branca. Seu úbere estava coberto pelo que pareciam ser serpentes pretas se contorcendo em busca de uma abertura nas tetas avermelhadas. Elas escureciam a folha de metal no chão abaixo dela, como um tapete ondulante. Levou um momento para Jared perceber que as criaturas eram salamandras grandes.

			— O que essas coisas estão fazendo? — perguntou Mallory. 

			A espada manchada de sangue pendia frouxamente de sua mão, e Jared foi dominado pelo impulso de pegá-la e limpá-la antes que a irmã percebesse.

			Em vez disso, ele se aproximou da vaca.

			— Sugando o leite, eu acho.

			— Eca — disse Simon, apertando os olhos. — Que bizarro.

			Várias outras salamandras estavam deitadas na terra, seus corpos se contraindo sob as escamas opacas. Eram muito maiores que aquelas que Jared e Mallory viram na fogueira, que eram do tamanho de um dedo.

			— Estão trocando de pele — afirmou Simon. — Que criaturas são essas? 

			Jared balançou a cabeça. 

			— Salamandras resistentes ao fogo. Mas não deveriam ficar tão grandes desse jeito. Parecem quase...

			No entanto, ele não tinha certeza do que elas o lembravam. Algo o cutucava no fundo da mente.

			Nesse momento, Byron disparou para a frente e capturou em seu bico uma das criaturas pretas que se retorciam, atirou-a no ar e a engoliu. Então ele pegou outra e mais outra.

			Ávido, ele foi atrás de uma ainda maior, comprida como o braço de Jared, encolhida sob o sol. Ela se virou e assobiou, e de repente Jared soube para que estava olhando.

			— São dragões — disse ele. — São todos dragões.

			Pelo canto do olho, Jared viu algo se movendo em direção a eles, rápido como um chicote. Ele tentou desviar, mas a criatura preta o atingiu com força no peito. Ao cair para trás, só teve tempo de colocar as mãos sobre o rosto antes que o corpo pesado de um dragão do tamanho de um sofá fosse para cima dele. A cabeça de Jared bateu no chão, e por um instante sua visão turvou.

			— Jared! — gritou Mallory. 

			O dragão abriu a boca para mostrar centenas de dentes, finos como agulhas. Jared ficou petrificado, apavorado demais para se mexer. Sua pele queimava onde o corpo escorregadio o tocara.

			Mallory deu um golpe forte com a espada, atingindo a cauda do dragão. O sangue preto jorrou quando o monstro se virou para ela.

			Jared ficou de pé, zonzo e trêmulo. Sua pele estava avermelhada, e o corte que ele tinha sofrido antes latejava furiosamente. 

			— Cuidado — alertou ele. — É venenoso! 

			— Byron! — berrou Simon, apontando para a forma preta que corria atrás de Mallory. — Byron! Pegue o dragão! 

			O grifo girou no ar com um guincho. Jared procurou por Byron e Simon desesperadamente, mas não conseguiu vê-los. Como Mallory escaparia do dragão agora? Ela o acertava com a espada, cortando-o e furando-o, mas o dragão era rápido demais. Seu corpo se encolhia e saltava como uma cobra, pequenos antebraços agarrando e apertando, a boca tão larga que parecia que poderia engoli-la inteira. Mallory não iria aguentar por muito tempo. Jared precisava fazer alguma coisa.

			Ele agarrou a coisa mais próxima — um pedaço de metal — e o atirou no dragão. A criatura girou e foi em direção a ele, rápido como um raio, a boca aberta, sibilando. 

			Então o grifo desceu do céu, com as garras alcançando o dragão e o bico rasgando suas costas. O dragão se enroscou em Byron, apertando-o com a cauda fazendo força o suficiente para sufocá-lo. Simon se segurava desesperadamente enquanto as asas do grifo os erguiam de novo para cima. O dragão se contorceu, afundando os dentes no corpo emplumado e peludo de Byron. Então as asas do grifo falharam, e, na queda repentina, Simon se soltou.
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			O dragão se enroscou em Byron.

		


		
			Jared correu até o irmão gêmeo enquanto ele despencava em direção ao ferro-velho. Simon caiu sobre uma pilha de telas para janela e torceu o braço esquerdo de um jeito estranho.

			— Simon? — chamou Jared, e se ajoelhou ao lado dele.

			Simon gemeu baixinho e se apoiou no outro braço para se sentar. Sua bochecha esquerda e o pescoço estavam vermelhos por causa do veneno de dragão, mas o restante de sua pele parecia muito pálida.

			— Você está bem? — sussurrou Jared. 

			Mallory tocou o braço de Simon com cuidado.

			Simon estremeceu e ficou de pé sem muita estabilidade. Acima deles, o dragão e o grifo estavam entrelaçados, formando um nó de escamas e pele. Os dentes do dragão estavam cravados no pescoço de Byron, e o grifo voava de forma instável.

			— Ele vai morrer — disse Simon, mancando em direção à vaca soterrada pela montanha de dragonetes.

			— O que você vai fazer? — perguntou Jared atrás dele.

			Quando Simon se virou para eles, lágrimas escorriam pelo seu rosto. Enquanto Jared o observava, Simon — que nunca havia matado nada, que sempre levava as aranhas para fora de casa — pisou na cabeça de um dos bebês dragões, esmagando-a. A criatura chiou. Sangue de dragão manchou o chão e derreteu a ponta do solado do sapato de Simon.

			— Olhe aqui! — gritou ele. — Olhe o que estou fazendo com os seus filhotes!

			O dragão girou no ar e Byron aproveitou a oportunidade. Ele abocanhou o pescoço da criatura e o dilacerou. O dragão ficou inerte nas garras do grifo.

			— Simon! Você conseguiu! — exclamou Mallory.

			Simon observou Byron pousar perto deles. Suas penas estavam manchadas de sangue, e ele se sacudiu. Então, largando o corpo do grande dragão, Byron voltou a devorar os bebês.

			— Isso não está indo de acordo com o que planejamos — observou Simon.

			— Mas agora estamos mais perto do palácio — disse Jared. — A mamãe deve estar lá.

			— Acha que dá conta, Simon? — perguntou Mallory, embora ela mesma não parecesse muito bem, com a bochecha cortada e a jaqueta rasgada no ombro.

			Simon assentiu, com o rosto sombrio. 

			— Eu consigo, mas não sei quanto ao Byron.

			— Temos que deixá-lo aqui — explicou Jared. — Acho que ele vai ficar bem. O veneno não parece afetá-lo.

			Byron engoliu outra salamandra preta e olhou para os irmãos Grace com seus peculiares olhos dourados. Simon o acariciou de leve no nariz. 

			— É, parece que ele gosta mais desses dragões do que de qualquer outra coisa que já dei para ele comer.

			— Deixa eu ver se posso fazer alguma coisa pelo seu braço — sugeriu Mallory. — Acho que está quebrado. 

			Ela usou a própria camiseta para prender o braço de Simon ao lado do corpo.

			— Tem certeza que sabe o que está fazendo? — indagou Simon, retraindo-se de dor.

			— Óbvio que tenho certeza — disse Mallory, amarrando com firmeza o tecido branco.

			[image: ]
			Eles marcharam na direção do palácio. Era uma estrutura gigantesca feita do que parecia ser cimento ou estuque misturado com cascalho, vidro e latas de alumínio. A massa não dava a impressão de ter sido moldada, mas derramada, e em alguns lugares lembrava lava depois de secar. As janelas tinham formatos estranhos, como se o construtor tivesse encaixado a casa em torno de qualquer sucata que encontrasse. Luzes piscavam lá dentro. Vários pináculos tinham pontas delicadas subindo a partir do telhado principal, que era preto, de alcatrão, e coberto de camadas sobrepostas de vidro e lata que se assemelhavam a escamas de peixe. Quando Jared se aproximou, ele notou que o portão principal era feito de velhas cabeceiras de latão. Atrás do portão havia uma vala profunda cavada na terra, preenchida com pedaços de metal pontiagudo e enferrujado e cacos de vidro. A ponte levadiça estava abaixada.

			— Não era pra ter goblins vigiando ou algo assim? — questionou Mallory.

			Jared olhou ao redor. À distância, podia ver colunas de fumaça saindo do que imaginou serem acampamentos de goblins.

			— Vai escurecer logo — disse Simon.
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			Era uma estrutura gigantesca.

		


		
			— Isso está parecendo fácil demais — comentou Jared. — Como uma armadilha.

			—Armadilha ou não, vamos ter que seguir em frente — afirmou Mallory.

			Simon assentiu. Jared ainda achava que Simon parecia um pouco pálido demais e se perguntou quanta dor ele devia estar sentindo. Pelo menos a pele não estava mais tão vermelha.

			Ao pisar na ponte levadiça com cautela, Jared se preparou para que algo acontecesse. Olhava para os cacos de vidro que se projetavam do fosso. Então começou a correr. Mallory e Simon permaneceram parados por um segundo, então correram atrás dele.

			Ao entrarem no palácio, eles se depararam com um grande salão construído com materiais reaproveitados e o que parecia ser cimento. Os arcos eram adornados com para-lamas cromados entortados. Calotas pendiam do teto em correntes enferrujadas, tremeluzindo com a luz instável de dezenas de velas amareladas que respingavam cera. Embutida em uma parede havia uma lareira grande o suficiente para que Jared fosse assado lá dentro.

			Estava estranhamente quieto. Os passos deles ecoavam nos cômodos escuros, e suas sombras se assomavam ao longo das paredes.
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			A ponte levadiça estava abaixada.

		


		
			Eles seguiram, passando por sofás que cheiravam a mofo cobertos com mantas puídas.

			— Temos alguma coisa minimamente parecida com um plano? — perguntou Mallory.

			— Não — respondeu Jared.

			— Não — ecoou Simon.

			— Silêncio — ordenou Tibério. — Tenham cuidado. Ouço algo vindo daquele lado.

			Eles pararam por um momento, aguçando os ouvidos. Havia um ruído fraco que soava quase como música.

			— Acho que está vindo daqui — disse Jared, abrindo uma porta que havia sido decorada com mais de uma dezena de maçanetas. 

			Dentro da sala havia uma mesa alta e comprida feita com uma tábua de madeira sobre três cavaletes. Velas grossas que cheiravam a cabelo queimado ocupavam a maior parte da superfície da mesa. Riachos de cera derretida corriam pelas laterais. Também sobre a mesa havia travessas de comida — longas e gordurosas bandejas com sapos assados, maçãs comidas pela metade, o rabo e os ossos de um peixe grande. Moscas zumbiam famintas ao redor das sobras. De algum lugar do cômodo vinha uma série de notas agudas.

			— O que é aquilo? — perguntou Simon, espremendo-se para passar ao lado de uma poltrona grande. 

			Então ele parou, olhando para algo que Jared e Mallory não podiam ver. Eles foram depressa até ele.

			Uma grande urna jazia no chão debaixo de uma janela aberta. Ali, sob a luz trêmula das velas, Jared viu fadas presas no mel, afundando nele como se fosse areia movediça. Seus gritinhos eram o som que escutara antes.

			Simon se aproximou para tentar libertar as fadas, mas o mel era denso e se agarrava às suas asas finas, rasgando-as. As fadas guincharam quando ele colocou cada uma na mesa, formando uma poça pegajosa. Uma delas estava completamente imóvel, deitada inerte como uma boneca. Jared desviou o olhar, encarando a janela.

			— Acha que há mais delas aí? — sussurrou Mallory.

			— Acho que sim — respondeu Simon. — No fundo.

			— Temos que seguir em frente — afirmou Jared.

			Ele avançou até outra porta. Pensar nas pequenas fadas afogadas o deixou nauseado.

			— O palácio está muito silencioso — observou Mallory enquanto o seguia.

			— Mulgarath não pode estar aqui o tempo todo — argumentou Jared. — Vai ver a gente deu sorte. Talvez a gente consiga encontrar a mamãe e sair daqui.

			Mallory assentiu, mas não pareceu convencida.

			Eles passaram por um mapa pendurado numa parede. Era muito parecido com o antigo mapa de Arthur, mas os lugares tinham outros nomes. Jared notou que sobre o ferro-velho estava escrito PALÁCIO DE MULGARATH e que em letras grandes ocupando todo o topo do papel lia-se DOMÍNIO DE MULGARATH.

			— Olhe! — disse Simon. 

			À frente deles havia um grande cômodo com um trono no centro. Ao redor do trono havia tapetes sobrepostos com diferentes estampas, todos surrados e roídos por traças. O trono era feito de metal, com peças soldadas e pontas afiadas.

			Em uma extremidade da sala havia uma escada em espiral, e cada degrau era uma prancha suspensa em duas longas correntes de metal. A coisa toda lembrava uma teia, balançando levemente com a brisa. Na penumbra, subir os degraus parecia uma tarefa impossível.

			Mallory escalou o primeiro degrau. A estrutura balançou de forma preocupante. Ela tentou subir no próximo, mas suas pernas não eram longas o bastante.

			— Esses degraus são muito distantes um do outro! — reclamou ela.

			— Perfeito para um ogro — observou Simon.

			Então ela deu um jeito de alcançar o segundo degrau, apoiou-se sobre ele com o peito e depois se ergueu.

			— Simon não vai conseguir escalar isso — disse ela.

			— Eu consigo... vou ficar bem — afirmou Simon, subindo desajeitadamente o primeiro degrau.

			Mallory balançou a cabeça em negação. 

			— Você vai cair.

			— Segurem-se com firmeza — pediu Tibério do capuz de Jared. — Vai ser moleza. 

			Então Jared observou com espanto enquanto cada degrau se aproximava e se mantinha estável para que seus irmãos subissem nele. Com o braço bom e a ajuda de Mallory, Simon venceu a escada.

			— Seria prudente você subir imediatamente — aconselhou Tibério.

			— Ah, verdade — disse Jared.

			Ele começou a escalada. Mesmo com o auxílio do duende, seu coração disparava enquanto ele subia cada vez mais alto. O corte em sua mão ardia quando ele se segurava nas correntes. Ao olhar para a escuridão lá embaixo, Jared ficou momentaneamente tonto.
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			Subir os degraus parecia uma tarefa impossível.

		


		
			No topo, eles chegaram a um corredor com três portas diferentes.

			— Vamos tentar a do meio — sugeriu Simon.

			— Fizemos tanto barulho agora... — disse Mallory. — Onde está todo mundo? É assustador.

			— Temos que seguir em frente — afirmou Jared, repetindo suas palavras de antes.

			Mallory suspirou e abriu a porta. Ela dava em um cômodo amplo com uma sacada feita de pedras e correntes. Janelas góticas gigantescas, cheias de mosaicos translúcidos de cacos de vidro, cobriam a outra parede. A mãe deles estava em um canto, amarrada, amordaçada e inconsciente. No outro, pendurado por cordas e uma polia, estava o pai.

		


		
			Capítulo Seis

			[image: ]
			EM QUE são abertas as portas do inferno

			— O que você está fazendo aqui? — perguntou Jared. 

			Atrás dele, Simon e Mallory exclamaram “Pai!” ao mesmo tempo. O cabelo preto de seu pai parecia um pouco despenteado e sua camisa estava com um lado para fora da calça, mas definitivamente era ele.

			Os olhos de seu pai se arregalaram.

			— Jared! Simon! Mallory! Graças a Deus vocês estão bem.

			Jared franziu a testa. Algo estava errado. Ele olhou ao redor do cômodo novamente. Espiando para fora da sacada, viu goblins do lado de fora perambulando na escuridão, segurando tochas. O que estava acontecendo?
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			— O que você está fazendo aqui?

		


		
			— Temos que agir depressa — disse Mallory. — Jared, desamarre a mamãe. Eu cuido do papai.

			Jared inclinou-se e tocou a bochecha pálida de sua mãe. Estava fria e úmida. Seus óculos tinham sumido. 

			— Mamãe está inconsciente — informou ele.

			— Ela está respirando? — perguntou Mallory, detendo-se.

			Jared colocou a mão nos lábios de sua mãe e sentiu sua respiração. 

			— Ela está bem. Está viva.

			— Você viu Mulgarath? — Simon perguntou ao pai. — O ogro? 

			— Teve uma comoção lá fora — respondeu o Sr. Grace. — Não vi nada depois disso.

			Mallory mexeu na polia e conseguiu abaixar as mãos do pai. 

			— Como eles te trouxeram da Califórnia? — quis saber ela.

			O pai deles balançou a cabeça, parecendo cansado. 

			— Sua mãe ligou pra dizer como estava preocupada com vocês, que primeiro estavam agindo de forma estranha e depois desapareceram. Vim assim que pude, mas os monstros já estavam na casa. Foi terrível. No começo, não conseguia acreditar no que estava acontecendo. E eles não paravam de falar sobre um livro. Que livro é este? 

			— Nosso tio Arthur... — começou Jared.

			— Na verdade, ele é o tio-avô da mamãe, nosso tio-bisavô — explicou Mallory enquanto desfazia os nós.

			— Isso — continuou Jared. — Bem, ele se interessava pelos seres fantásticos. 

			Jared desamarrou a mãe enquanto falava, mas, mesmo livre, ela não se mexeu. Jared alisou os cabelos dela, desejando que abrisse os olhos.

			— O irmão dele foi devorado por um troll — acrescentou Simon.

			Jared assentiu, olhando nervoso ao redor. Quanto tempo teriam antes de serem descobertos? Poderiam mesmo se dar ao luxo de ficar batendo papo? Agora que haviam encontrado a mãe, precisavam sair dali o mais rápido possível.

			— Então ele escreveu esse livro sobre os seres fantásticos. O livro contém informações que nem mesmo alguns desses seres sabem.

			— Porque pelo jeito a maioria deles não se preocupa muito uns com os outros — comentou Mallory.

			Como eles fariam para descer as escadas com a mãe? Será que o pai deles conseguiria carregá-la no colo? Jared tentou se concentrar na explicação. Eles precisavam ter certeza de que seu pai entenderia.

			— Mas os seres fantásticos não queriam que um cara tivesse tanto poder sobre eles — prosseguiu Jared —, então tentaram pegar o livro. Como Arthur não quis entregar, eles o raptaram.

			— Os elfos o raptaram — explicou Simon.

			— Sério? — perguntou o pai, com um brilho estranho nos olhos.

			Jared suspirou. 

			— Olha, eu sei que parece difícil de acreditar, pai, mas dá uma olhada ao redor. Isso se parece com o cenário de algum dos seus filmes? 

			— Eu acredito em vocês — afirmou o pai, calmo.

			— Pra resumir a história — disse Mallory —, encontramos o livro.

			— Só que o perdemos de novo — acrescentou Simon. — O ogro está com o livro.

			— E ele tem um plano bem idiota pra dominar o mundo — completou Mallory.

			As sobrancelhas de seu pai se ergueram, mas ele apenas disse: 

			— Então, agora que o livro sumiu, todo o conhecimento que continha se foi com ele. Não existe outra cópia? Parece uma grande perda.

			— O Jared memorizou bastante coisa — respondeu Simon. — Aposto que ele conseguiria escrever o próprio livro.

			Mallory assentiu. 

			— E aprendemos outro tanto ao longo do processo, certo, Jared? 

			Jared sorriu, olhando para baixo. 

			— Acho que sim — enfim respondeu ele. — Mas eu gostaria de me lembrar de mais coisas.

			O pai deles flexionou os pulsos recém-libertados e esticou as pernas. 

			— Lamento não ter estado aqui antes. Não deveria ter deixado vocês e sua mãe sozinhos. Mas estou disposto a compensar o tempo perdido. Vim para ficar.

			— A gente também sentiu a sua falta, pai — afirmou Simon.

			Mallory olhou para as próprias botas. 

			— É — disse ela.

			Jared não disse nada. Aquilo estava fácil demais. Havia algo de errado. 

			— Mamãe? — chamou ele baixinho, e a sacudiu.

			O pai abriu os braços e disse:

			— Venham dar um abraço no seu pai.

			Simon e Mallory o abraçaram. Jared olhou para a mãe e relutantemente começou a cruzar a sala, quando seu pai disse: 

			— Quero que todos nós fiquemos juntos de agora em diante.

			Jared parou. Ele desejava muito que fosse verdade, mas não era. 

			— O papai nunca diria isso — afirmou ele.

			Seu pai agarrou-lhe pelo braço. 

			— Não quer que a gente seja uma família novamente? 

			— Óbvio que quero! — gritou Jared, soltando o braço e dando um passo para trás. — Quero que o papai seja menos babaca e que a mamãe não fique triste. Quero que o meu pai pare de falar apenas sobre si mesmo, seus filmes e sua vida o tempo todo e se lembre de que eu sou o fracassado que quase foi expulso da escola, que Simon é aquele que gosta de animais e que Mallory é esgrimista. Mas isso não vai acontecer e você não é ele.

			Ao olhar para os familiares olhos castanhos de seu pai, Jared notou que eles começaram a mudar para um tom amarelo-claro. O corpo se alongou e foi se avolumando, tomando a forma de um mamute vestido com os restos esfarrapados de roupas antigas. As mãos se tornaram garras, e o cabelo escuro se enroscou e se transformou em galhos.

			— Mulgarath — anunciou Jared.

			O ogro passou um braço em volta do pescoço de Mallory e agarrou Simon com o outro.

			— Venha cá, Jared Grace! — A voz de Mulgarath ressoou, muito mais grave que a de seu pai. Ele caminhou em direção à sacada, ainda segurando Simon e Mallory. — Entregue-se a mim. Caso contrário, jogarei seu irmão e sua irmã em meu fosso de vidro e ferro.

			— Deixe-os em paz — pediu Jared, trêmulo. — Você já tem o livro.

			— Não posso fazer isso — afirmou Mulgarath. — Você sabe o segredo para acelerar o crescimento dos dragões e como matá-los. Conhece as fraquezas dos meus goblins. Não posso permitir que você faça outro guia.

			— Corra! — gritou Mallory. — Pegue a mamãe e corra! 

			Ela deu uma mordida no ogro, que apenas riu e apertou o braço com mais firmeza em torno do pescoço dela, levantando-a no ar. 

			— Acha mesmo que sua força medíocre pode superar a minha, garota humana? 
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			— Você não é ele.

		


		
			Simon chutou, mas o monstro gigante nem pareceu notar.

			Um gemido veio do outro lado da sala, e Jared se virou. Sua mãe se mexeu e abriu os olhos, que se arregalaram.

			— Richard? Achei ter escutado... Ai, meu Deus! 

			— Vai ficar tudo bem, mãe — assegurou Jared, desejando que sua voz soasse firme. 

			De alguma forma, saber que ela estava vendo aquilo tornava tudo ainda mais terrível.

			— Mãe, diga a ele pra correr! — berrou Mallory. — Vocês dois! Saiam daqui! 

			— Quieta, garota, ou vou quebrar seu pescoço. — Rosnou o ogro, mas, quando se dirigiu a Jared, sua voz se tornou suave. — É uma troca justa, não é? Sua vida pela vida de seu irmão, sua irmã e sua mãe.

			— Jared, o que está acontecendo? — perguntou a mãe.

			Jared tentou manter a calma. Tinha medo de morrer, mas seria muito pior ver o irmão, a irmã e a mãe serem feridos. Os dedos do ogro já pareciam estar afrouxando, prontos para soltar Simon e Mallory a qualquer momento. 

			— Você não vai nos libertar, mesmo que eu prometa não fazer outro guia! 

			Mulgarath balançou a cabeça lentamente, os olhos cheios de uma satisfação sombria.

			— Solte eles! — exigiu a mãe, em pânico. — Coloque os meus filhos no chão! Jared, o que você está fazendo?

			Foi então que Jared notou a espada de Mallory no chão.

			A visão da espada deu um foco a Jared. Ele precisava se concentrar, bolar um plano. Lembrou-se do que Arthur havia dito sobre os ogros, sobre gostarem de se gabar. Ele só esperava que aquele ali gostasse também. 

			— Eu vou me render e ir até você.

			— Não, seu idiota! — gritou Mallory.

			— Jared, não! — berrou Simon.

			— Mas... antes disso... — Jared engoliu em seco e rezou para que o ogro mordesse a isca. — Tem uma coisa que eu quero saber. Por que está fazendo tudo isso? Por que agora? 

			Mulgarath abriu um largo sorriso.

			— Vocês humanos se apossam de tudo e guardam a melhor parte para si mesmos. Vocês moram em palácios, comem banquetes e se vestem com sedas e veludos finos como se fossem realeza. E esperam que nós, que vivemos para sempre, que temos magia, que temos poder, nos submetamos e deixemos sua espécie nos esmagar. Não mais.
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			— Por que está fazendo tudo isso?

		


		
			Ele fez uma pausa antes de prosseguir:

			— Venho planejando isso há muito tempo. Antes eu achava que precisaria esperar meus dragões alcançarem a maturidade. O tempo corre a meu favor. Mas, com o guia, pude acelerar meus planos. Desde que tenham leite suficiente, os dragões são bastante dóceis, sabe. E tenho certeza de que você já percebeu a rapidez com que o leite os faz crescer e quão poderosos eles se tornam.

			Jared se mantinha em silêncio, atento a cada palavra.

			— Os elfos são fracos demais para me deter, e os humanos nem sabem o que os aguarda. É a minha vez, a vez de Mulgarath! A vez dos goblins! A terra terá um novo mestre! 

			Jared inclinou a cabeça para o lado, esperando que Mulgarath estivesse ocupado demais falando para notar, e sussurrou em seu capuz:

			— Tibério, consegue fazer as correntes do corrimão se prenderem às pernas da Mallory e do Simon? 

			Tibério se mexeu e murmurou de volta: 

			— Eu teria que chegar ao chão sem chamar atenção.

			— Vou mantê-lo falando — disse Jared baixinho, então levantou a voz, dirigindo-se ao ogro. — Mas por que teve que matar os anões? Não entendo. Eles queriam ajudar você.

			— Eles tinham o próprio sonho de um mundo feito de ferro e ouro. Mas que graça teria governar um mundo assim? Não, eu quero um mundo de carne, sangue e osso. — O ogro sorriu novamente, como se estivesse satisfeito com a maneira como a frase havia soado, então olhou para Jared. — Chega de conversa. Venha aqui.

			— E quanto ao guia? — perguntou Jared. — Pelo menos me diga onde está.

			— Acho que não — respondeu Mulgarath. — Não lhe diz mais respeito agora.

			— Eu só queria saber se teria sido capaz de encontrar o livro — explicou Jared.

			Um sorriso cruel tomou as feições do ogro.

			— De fato, se tivesse sido mais esperto, poderia ter encontrado. Uma pena que você seja uma mera criança humana, nem um pouco páreo para mim. O livro estava debaixo do meu trono o tempo todo.

			— Sabe — disse Jared —, a gente matou seus dragões. Espero que isso não atrapalhe demais seu plano engenhoso.

			Mulgarath pareceu genuinamente surpreso. Então franziu a testa com raiva.

			Pelo canto do olho, Jared viu as correntes desfazendo os elos e serpenteando pelo chão feito víboras. Uma se enrolou na perna de Mallory, e a outra envolveu a cintura de Simon. Quando o metal tocou sua pele, Mallory estremeceu. Uma terceira corrente foi arrastada até o tornozelo de Mulgarath, e Jared esperou que o ogro não percebesse.

			Mas a pausa de Jared foi suficiente para chamar a atenção de Mulgarath. Ele olhou para baixo e viu Tibério saltitando pelo chão. O ogro chutou o duende, arremessando-o para o outro lado da sala, onde Tibério caiu feito uma luva amassada ao lado da mãe dos meninos. As correntes pararam de se mover. 

			— O que é isto? — berrou Mulgarath, pisando nas correntes perto de seu pé. — Estão tentando me ludibriar? 

			Jared correu e agarrou a espada prateada de Mallory.

			Mulgarath riu e largou Simon e Mallory, deixando-os cair pela sacada. Ambos gritaram e depois ficaram em silêncio, enquanto a mãe não parava de gritar. Jared não sabia se as correntes haviam resistido. Ele não sabia de nada.

			Jared achou que ia passar mal. A raiva o dominava. Tudo lhe parecia pequeno e distante. Sentia o peso da espada em sua mão como se fosse a única coisa real no mundo. E a ergueu bem alto. Alguém chamava seu nome ao longe, mas ele não se importou. Nada mais importava.

			Então, quando ele estava prestes a atacar, viu o olhar de satisfação no rosto do ogro — como se Jared estivesse fazendo exatamente o que Mulgarath esperava, como se tivesse caído em seu jogo. Se ele o golpeasse com a espada, estaria medindo sua força com a do ogro, e o ogro venceria.

			Jared mudou bruscamente a direção de seu golpe e desceu a ponta da espada com força, ferindo o pé de Mulgarath.

			O ogro uivou de surpresa e dor, erguendo o pé ferido. Jared largou a espada e agarrou a corrente que estava sob o outro pé do ogro, puxando-a com toda a força. Mulgarath cambaleou para trás, tentando recuperar o equilíbrio. Mas, assim que suas panturrilhas bateram na corrente, Jared o atacou novamente. O peso do ogro soltou as correntes da parede e ele foi lançado pela borda.

			Jared correu para a beirada da sacada. Para seu imenso alívio, Simon e Mallory estavam pendurados acima do fosso, com as correntes enroladas na cintura de Simon e na perna de Mallory. Eles o chamaram, quase sem forças.
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			Jared começou a sorrir, mas, assim que o fez, avistou Mulgarath, o punho segurando a outra corrente, seu corpo se metamorfoseando em um dragão. Ele começava a avançar até eles.

			— Cuidado! — advertiu Jared.

			Simon, que estava pendurado mais perto do monstro, tentou chutá-lo, mas só fez com que as correntes balançassem perigosamente.

			Mallory e Simon gritaram quando Jared se inclinou o máximo que pôde e golpeou com a espada novamente. Desta vez, atingiu a corrente do ogro, cortando-a e atingindo a parede do palácio. Mulgarath começou a se transformar mais uma vez. Conforme o ogro foi caindo em direção ao fosso de cacos de vidro, seu corpo ficou cada vez menor, até que ele finalmente se tornou uma andorinha. O pássaro desviou do fosso, rumando ao exército de goblins. Em poucos instantes Mulgarath os conduziria ao palácio. Não haveria escapatória para a família Grace.

			No entanto, quando o pássaro fez a curva, inclinando-se para voar de volta até as crianças, a mão de um hobgoblin disparou de repente e agarrou o pássaro no ar. Aconteceu tão depressa que Jared nem sequer teve tempo de se surpreender, nem o ogro teve tempo de se metamorfosear novamente.

			Gritalhão arrancou a cabeça do pássaro com os dentes e mastigou duas vezes com evidente satisfação.

			— Bafo de dragão imundo — disse ele, enquanto engolia.

			Jared não pôde evitar. Caiu na risada.

		


		
			Epilogo
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			EM QUE a história dos irmãos Grace chega ao fim

			Jared sentou-se no piso lustrado da biblioteca de Arthur, que acabara de passar por uma boa faxina, e apoiou as costas na perna de tia Lucinda. Mallory ajoelhou-se ao lado dele e fazia pilhas com cartas antigas escritas em idiomas que nenhum deles falava. Simon folheava um velho álbum de fotografias em tom sépia enquanto a mãe deles servia chá quente nas canecas. 

			Tudo isso seria uma cena normal se Gritalhão não estivesse sentado num banquinho próximo jogando damas com Tibério, que estava enfaixado e com cara de aborrecido.

			Lucinda ergueu da mesa de Arthur uma das pinturas da garotinha e disse:

			— Não consigo acreditar que passei todo esse tempo sem saber.

			Fazia três semanas desde que eles haviam derrotado Mulgarath, e Jared enfim começava a pensar que as coisas iriam continuar bem. Os goblins tinham se dispersado em grupos briguentos. Byron já havia partido quando deixaram o palácio e parecia ter comido até o último filhote de dragão. Jared, Simon, Mallory e a mãe deles voltaram a pé do ferro-velho para casa. Fora uma longa caminhada, e o cansaço deles tinha sido tão grande que, assim que chegaram, desmaiaram nos amontoados de penas e tecido que um dia haviam sido suas camas. 

			Estava escuro quando Jared finalmente acordara e notara a presença de Tibério, encolhido em um travesseiro ao lado dele, com o gatinho laranja de Simon aninhado contra o pequeno duende. Jared abrira um sorriso, respirara fundo e engasgara-se com as penas. 

			Ao descer para o andar de baixo, encontrara a mãe limpando a cozinha. Assim que Jared entrara no cômodo, ela o abraçara com força.

			— Eu sinto muito — dissera ela.

			Mesmo que isso o tenha feito se sentir como um bebezinho, ele retribuíra o abraço por um longo tempo.
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			— Passei todo esse tempo sem saber.

		


		
			Mais tarde naquela semana, sua mãe providenciou que Lucinda deixasse o sanatório e viesse morar com eles. Jared ficou surpreso ao encontrar sua tia-avó, com um novo corte de cabelo e roupas novas, sentada na sala ao voltar da escola um dia. Quando Mulgarath morreu, sua magia deve ter morrido com ele, e, embora Lucinda muitas vezes andasse com o auxílio de uma bengala agora, suas costas estavam novamente eretas.

			A Sra. Grace não havia conseguido o mesmo milagre em se tratando dos problemas escolares de Jared; o garoto foi expulso. A mãe acabou matriculando Jared e Simon em uma escola particular perto de casa. Ela alegou que a escola tinha um excelente currículo em artes e ciências. Mallory decidiu permanecer na antiga escola. Só faltava um ano para ingressar no ensino médio, de qualquer maneira, e ela tinha ainda muito para provar à equipe de esgrima da escola de ensino fundamental J. Waterhouse.

			Jared havia trancado o guia de campo de Arthur no baú de metal novamente. Mas, depois de tudo, ele ainda não sabia o que pensar. Ainda haveria criaturas atrás deles? O ogro tinha sido a pior coisa — ou apenas a pior até então?

			Uma brisa soprou pela biblioteca, espalhando papéis e despertando Jared de seus pensamentos. Simon deu um pulo, tentando pegar as cartas.

			— A senhora deixou uma janela aberta? — perguntou a mãe deles para tia Lucinda.

			— Não me lembro de ter feito isso — respondeu a tia-avó.

			— Eu fecho, pode deixar — disse Mallory, e foi em direção à janela.

			Então uma única folha entrou voando. Ela dançou no ar, mergulhando e girando, até cair diretamente na frente de Jared. A folha era marrom-esverdeada, e Jared achou que se tratava de um bordo. Escrito na folha, com uma caligrafia delicada, estava o nome de Jared. Ele a virou e leu as seguintes palavras:
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			— Não diz onde — comentou Mallory, lendo por cima do ombro do irmão.

			— Deve ser no bosque — disse Jared.

			— Você não vai, não é? — perguntou Simon.

			— Vou — respondeu Jared. — Eu prometi. Preciso dar a eles o guia de campo do Arthur. Não quero que algo parecido aconteça de novo.

			— Então vamos com você — afirmou Simon.

			— Eu também — disse a mãe.

			As três crianças a fitaram com surpresa, depois se entreolharam.

			— Não se esqueçam de mim, seus bocós — disse Gritalhão.

			— Não se esqueçam de nós — corrigiu Tibério.

			Tia Lucy pegou sua bengala. 

			— Espero que não seja uma caminhada muito longa. 

			[image: ]
			Naquela noite, eles saíram de casa carregando lampiões, lanternas e o guia de campo. Era estranho ir à procura dos seres fantásticos com a mãe a reboque e Simon ajudando tia Lucy pelo caminho. Eles subiram a colina e depois desceram cautelosamente pelo outro lado.

			Jared pensou ter escutado alguém sussurrar: “A inteligência está nas ações, não nas palavras”, mas podia ter sido apenas sua memória ou o vento.

			O bosque estava iluminado com dezenas de fadas, zumbindo para lá e para cá, piscando como vaga-lumes gigantes, pousando em galhos de árvores e se acomodando na relva. Havia elfos sentados no chão — em número bem maior do que os três que as crianças tinham visto em sua primeira visita —, todos vestidos com as cores intensas do outono, como se quisessem se camuflar na floresta.

			Os elfos permaneceram em silêncio enquanto o pequeno grupo de humanos se dirigia ao centro da clareira. Ali, de pé, estava a elfa de olhos verdes, com uma expressão indecifrável. Ao lado dela, estava o elfo com chifres de folha, muito sério, e o ruivo Lorengorm, que sorria.

			Imitando Tibério, Jared fez uma reverência desajeitada. Os outros seguiram seu exemplo.

			— Nós trouxemos o livro — disse Jared, e o estendeu para a elfa de olhos verdes.

			Ela sorriu. 

			— Muito bem. Devemos cumprir nossas promessas e, se vocês não o tivessem feito, Simon precisaria ficar conosco por muito tempo.

			Simon estremeceu e se encolheu para perto de Mallory. Jared fechou a cara.

			— Mas, já que conseguiram esse feito — continuou ela —, nós queremos devolvê-lo a vocês, para que o guardem em segurança.

			— O quê? — perguntou Mallory. 

			Jared estava perplexo.

			— Vocês provaram que os humanos podem usar o conhecimento contido no livro para o bem. Portanto, o guia ficará com vocês.

			Lorengorm deu um passo à frente. 

			— Também queremos expressar nossa gratidão por restaurar a paz nestas terras. Por isso, iremos oferecer-lhes uma dádiva.

			— Uma dádiva? — perguntou Gritalhão, estufando o peito. — E o que eu ganho? Como é que esses palermas recebem uma recompensa quando fui eu quem derrotou Mulgarath? 

			Vários dos elfos começaram a rir, e Tibério olhou feio para Gritalhão.

			— Parece que ele não veio com a gente pra ser solidário — comentou Mallory.

			— Então, o que você gostaria de receber, pequeno hobgoblin? — perguntou a elfa de olhos verdes.

			— Bem — começou Gritalhão, colocando um dedo na boca, como se estivesse ponderando. — Eu gostaria de algum tipo de medalha, certamente. E de ouro, com a inscrição “temível matador de ogros”. Não, espere, que tal “supremo exterminador de monstros”? Ou…

			— Isso é tudo? — perguntou Lorengorm.

			— Deveriam escrever “suprema cabeça de besouro” — sussurrou Simon para Jared.

			— Não é não — disse o hobgoblin. — Quero um banquete de vitória em minha homenagem. E precisa ter ovos de codorna... adoro isso... e torta de pombo e churrasquinho de ga...

			— Vamos levar seu pedido em consideração — afirmou a elfa de olhos verdes, tentando esconder um sorriso atrás de sua mão delicada. — Mas agora devo pedir às crianças que nomeiem o desejo de seu coração.
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			Eu gostaria de algum tipo de medalha, certamente.

		


		
			Jared olhou para seu irmão e sua irmã. No início eles pareceram pensativos, e então sorriram lentamente. Jared olhou para a mãe, que ainda parecia um pouco confusa, e para a tia-avó, cujo semblante era esperançoso.

			— Gostaríamos que o nosso tio-bisavô, Arthur Spiderwick, tivesse a opção de ficar ou não no Reino das Fadas — afirmou Jared.

			— Você entende — disse Lorengorm — que, se ele escolher retornar ao mundo mortal, assim que seus pés tocarem a terra, ele se tornará pó e cinzas?

			Jared fez que sim com a cabeça. 

			— Eu entendo.

			— Nós havíamos previsto seu pedido — admitiu a elfa de olhos verdes. 

			Com um aceno da mão, as árvores se separaram e Byron entrou na clareira. Em suas costas estava Arthur Spiderwick.

			Jared ouviu os outros arquejarem atrás de si. Arthur sorriu brevemente para Jared, e desta vez Jared notou que os olhos dele eram iguais aos de Lucinda, aguçados e gentis. Sentado de forma desajeitada sobre o grifo, Arthur o acariciava com admiração. Então ele olhou para Mallory e Simon, ajustando os óculos.

			— Vocês são meus sobrinhos-bisnetos, certo? — perguntou ele, com voz suave. — Jared não mencionou que tinha um irmão e uma irmã.

			Jared assentiu. Ele se perguntou se havia alguma maneira de se desculpar pelas coisas que dissera antes. O que será que Arthur pensava dele?

			— Eu sou Simon. Esta é Mallory, e esta é nossa mãe. 

			Simon olhou para Lucinda e hesitou.

			— Estou feliz em conhecê-los — disse Arthur. — Vocês três nitidamente têm meu sangue curioso correndo em suas veias. Talvez venham a lamentar isso. — Ele balançou a cabeça. — Parece tê-los colocado em muitas encrencas. Felizmente, vocês parecem ter uma capacidade muito maior que a minha de escapar de apuros. 

			Ele sorriu novamente, e desta vez seu sorriso não era nem um pouco hesitante. Era um sorriso largo que o fazia parecer muito diferente do homem na pintura.

			— Estamos felizes em ver você também — afirmou Jared. — Queremos devolver seu livro.

			— Meu guia de campo! — exclamou Arthur. Ele o pegou das mãos de Jared e começou a folheá-lo. — Olhe para isto... Quem fez esses esboços? 

			— Eu fiz — respondeu Jared, sua voz tão suave quanto um sussurro. — Sei que não são muito bons.

			— Besteira! — exclamou Arthur. — Este é um ótimo trabalho. Posso ver que você será um grande artista algum dia.

			— Verdade? — disse Jared.

			Arthur assentiu. 

			— Verdade.

			Tibério foi até os sapatos de Arthur. 

			— É bom ver você, meu velho camarada, mas algumas coisas precisam ser reparadas. Aqui está Lucinda, que você conhece bastante. Mas ela não é mais como era antes.

			A respiração de Arthur ficou presa na garganta quando ele finalmente a reconheceu. Ela deve parecer muito velha pra ele, pensou Jared. Ele tentou imaginar sua mãe quando jovem olhando para uma versão idosa dele mesmo, mas era muito difícil, muito triste.

			Lucinda sorriu, e as lágrimas escorreram por suas bochechas. 

			— Papai! — disse ela. — Você parece igualzinho a como era no dia em que partiu.

			Arthur fez um movimento para desmontar do grifo.
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			— Este é um ótimo trabalho.

		


		
			— Não! — exclamou Lucinda. — O senhor vai virar pó.

			Apoiando-se na bengala, ela se aproximou de onde ele estava.

			— Sinto muito por toda a tristeza que causei a você e sua mãe — disse ele. — Sinto muito por ter tentado enganar os elfos. Nunca deveria ter corrido o risco. Eu sempre a amei, Lucy. Sempre quis voltar para casa.

			— O senhor está em casa agora — afirmou Lucinda.

			Arthur balançou a cabeça. 

			— A magia élfica me manteve vivo por tempo demais. Fui muito além da minha expectativa de vida. Minha hora chegou, mas, tendo visto você, Lucy, posso partir sem nenhum pesar.

			— Eu acabei de trazê-lo de volta — lamentou ela. — O senhor não pode morrer agora.

			Arthur se inclinou e falou com ela — em uma voz tão baixa que Jared não conseguiu ouvir — antes de desmontar do grifo e abraçar a filha. Quando o pé de Arthur tocou o chão, seu corpo virou pó e depois fumaça. Formou um redemoinho ao redor da tia-avó de Jared e então girou para o céu noturno e desapareceu.

			Jared virou-se para Lucinda, esperando vê-la aos prantos, mas seus olhos estavam secos. Ela fitou as estrelas e sorriu. Jared pegou a mão dela.

			— É hora de irmos para casa — disse tia Lucinda. 

			Jared assentiu. Ele pensou em tudo o que acontecera, em todas as coisas que vira, e de repente percebeu o quanto ainda teria que desenhar. Afinal, era apenas o começo.

			[image: ] Aqui termina a história dos irmãos Grace. [image: ]
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			Caderno de esboços de Tony DiTerlizzi
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			Ao meu ver, a origem dos livros de Spiderwick foi um guia de campo sobre dragões e monstros que criei durante o verão de 1982. Inspirado pelo jogo Dungeons & Dragons, pelo livro Fadas e o mundo dos seres encantados, de Brian Froud e Alan Lee, e pelos filmes de fantasia da época (como O cristal encantado e A história sem fim), achei que um guia com uma pegada científica sobre o mundo das fadas, trolls e duendes daria um livro bem legal.

			Muitos anos depois, eu ainda pensava naquele livro que tinha feito aos 12 anos. Já havia me aprimorado na criação da minha própria arte, tendo, inclusive, desenvolvido ilustrações para o Dungeons & Dragons e desfrutado do privilégio de conhecer Brian Froud. Mas, mesmo assim, um guia ao estilo do naturalista John James Audubon para os seres encantados não existia. Então comecei a produzir um com a ajuda da minha grande amiga Holly, que sabe tudo sobre o folclore de fadas.

			Juntos nós elaboramos a história de Arthur Spiderwick e a narrativa dos irmãos Grace. Nas próximas páginas você poderá ver alguns daqueles primeiros esboços para o desenvolvimento do projeto, muitos deles de 2002 — vinte anos depois de eu ter feito o meu primeiro (mas certamente não o único) guia de campo com caneta e papel organizado em um fichário de três argolas.

			— T. D.

			[image: ]
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			Quando eu era criança, adorava arte quase tanto quanto adorava ler. Minha mãe era pintora, e, enquanto eu folheava seus inúmeros livros de arte, inventava histórias a partir das imagens que via.

			De certa forma, o processo de colaboração nos livros de Spiderwick foi bem parecido com isso. Tony e eu éramos amigos havia muito tempo e criamos uma maneira de trabalhar juntos que era ao mesmo tempo intensa e incomum. Eu me lembro de afixar aquele primeiro esboço de Jared, Simon e Mallory acima da minha escrivaninha.

			Assim que eu olhava para o desenho, os personagens ganhavam vida.

			Às vezes eu mandava um texto para ele e recebia uma ilustração em troca; outras vezes era o contrário. Consigo pensar em pelo menos duas cenas em que os esboços vieram primeiro. Uma delas foi a do batedor em A árvore de ferro. Tony me enviou um esboço inquietante da criatura com suas pilhas de pedras, e, quando enviei o texto da cena, ele ajustou a ilustração. Ao examinar estas páginas de esboços, você terá a oportunidade de ver a energia, a beleza e a originalidade que eu vi quando estava trabalhando nesses livros. Cada desenho parece estar simplesmente implorando por uma história para acompanhá-lo.

			— H. B.
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Os irmãos Grace
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			Os irmãos Grace foram visualmente concebidos com o intuito de lembrarem heróis de um conto de fadas gótico clássico. No início, Holly e eu decidimos que um uniforme escolar criaria esse visual, ao mesmo tempo que evitaria que as roupas dos personagens parecessem datadas demais.

			No entanto, ao longo do desenvolvimento das histórias, optamos por um visual mais “norte-americano clássico”, com Jared passando a maior parte da aventura de calça jeans e o casaco de moletom vermelho com capuz.
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			Simon está pendurado numa jaula dos goblins, aguardando resgate. Este desenho foi um esboço inicial para a capa do Livro 2.

[image: ]
			Primeiro esboço dos gêmeos. É possível distinguir facilmente os irmãos pelo cabelo: Simon está sempre com ele penteado para trás, ao passo que a franja de Jared cai sobre os olhos.
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			Desenho à caneta não utilizado de Jared segurando o guia de campo de Arthur para o Livro 1. Este esboço foi feito para a cena em que ele mostra o livro pela primeira vez a Mallory e Simon.
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			Esboço do figurino de Mallory como uma espécie de Branca de Neve para o Livro 4. Eu me esforcei para inserir o imaginário dos contos de fadas clássicos sempre que possível.

			[image: ]
			Este esboço dos irmãos olhando para o ninho de Tibério acabou evoluindo para a imagem de capa do Livro 1.

			[image: ]
			Esboço inicial do personagem Simon Grace.

			[image: ]
			Decidimos que o guia de campo de Arthur precisava aparecer com destaque desde o início, já que era o catalisador para toda a história. Neste desenho inicial para a capa do Livro 1, é possível ver as diferentes reações dos irmãos Grace ao conteúdo do guia.
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A Propriedade dos Spiderwick

[image: ]
			Um personagem por si só, a mansão Spiderwick era o cofre decrépito que protegia os segredos da família homônima.

			Eu quis criar um cenário que fosse sinistro e esquisito, mas não assustador ou assombrado. O design foi inspirado em algumas antigas casas vitorianas que estão de pé até hoje na Nova Inglaterra.
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			Neste esboço não utilizado para o Livro 1, Jared vasculha o sótão para tentar resolver o enigma de Arthur.
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			Além dos personagens e das criaturas que desenvolvi, criei artefatos — como esta aldrava de cabeça de carneiro — para tornar o mundo mais concreto e vívido.
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			Como tínhamos planejado diversas cenas na biblioteca de Arthur, precisei esboçar uma planta baixa para manter a disposição do cômodo sempre coerente.

			
			






A biblioteca de Arthur Spiderwick servia de santuário secreto para Jared. Aqui, ele examina o cômodo pela primeira vez, no Livro 1. No Livro 5, o lugar é vandalizado por Mulgarath e seus lacaios.
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			Lucinda Spiderwick
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			Tia Lucinda é a única descendente direta de Arthur. Eu quis que ela parecesse muito idosa e frágil para que houvesse um contraste forte entre ela e seu pai (ainda na meia-idade) quando os dois se reencontrassem no final da história.
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			Fadas empoleiradas no peitoril da janela, trazendo para Lucinda suas frutinhas proibidas.
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			Originalmente, Lucinda iria aparecer com Simon na ilustração de capa do Livro 3. No entanto, ao longo da série, decidi manter o foco visual nos irmãos Grace, os personagens mais marcantes.

		


		
			[image: ]
			Esbocei vários desenhos em miniatura de Jared olhando para o troll de baixo para cima até chegar ao ponto de vista perfeito para a capa do Livro 2.

			






A Visão

[image: ]

			O guia de campo é inútil para quem não consegue enxergar o Reino das Fadas. Eu queria que o monóculo de Arthur fosse um dispositivo engenhoso, capaz de demonstrar seu pioneirismo no estudo científico do mundo invisível que ele estava registrando.
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[image: ]
			Esboço não utilizado de uma aparição de Tibério como diabrete.

			[image: ]
			Um estudo inicial de Tibério em aquarela e caneta que pensei em usar para o encarte colorido do Livro 1. Acabei decidindo não mostrar Tibério em sua forma de diabrete. Achei que seria mais assustador se a sua face maligna ficasse por conta da imaginação dos leitores.

			






Tibério

[image: ]

			Amigo leal de Arthur e a alma da mansão Spiderwick, o duende Tibério foi um dos primeiros personagens que desenhei para a série. 

			Suas feições foram inspiradas na casca enrugada de uma noz, e seu traje foi confeccionado a partir das roupas de boneca bolorentas e perdidas de Lucinda.

			[image: ]
			O primeiro desenho que fiz de Tibério, esboçado em 1999.

			[image: ]
			Um esboço não utilizado para o Livro 5.

			





Gritalhão

[image: ]

			O hobgoblin oportunista Gritalhão foi outro personagem esboçado bem no início do desenvolvimento do universo Spiderwick.

			O rosto dele foi nitidamente concebido de forma a evocar criaturas noturnas, como morcegos e aranhas, mas eu queria que houvesse também um humor brincalhão em seus traços, daí o sorriso largo cheio de dentes.

		


		
			[image: ]
			À medida que o desenho de Gritalhão foi evoluindo, o mesmo aconteceu com seu nariz peculiar, inspirado nos morcegos-narizes-de-folha. Gritalhão é capaz de sentir o cheiro de lixo apodrecendo numa lixeira a quilômetros de distância.

		


		
			[image: ]
			Os primeiros esboços de Gritalhão eram um pouco mais caricaturais, com grandes olhos de gato e um pequeno nariz arrebitado.

		


		
			[image: ]
			Um goblin captura uma fada em uma ilustração para o Livro 2 que não foi utilizada.

			






Inicialmente, pensei em retratar personagens de forma individual dentro do bando de goblins que ameaça os heróis.

			No final, porém, decidi deixá-los um pouco mais animalescos e ferozes.

			[image: ]
			Os Goblins

[image: ]

			Uma mistura de sapo com peixe-pescador e morcego, os goblins de Spiderwick são cem por cento originais e, ainda assim, imediatamente reconhecíveis para quem não é especialista no folclore dos seres fantásticos.

			Dediquei um esforço considerável no corpo e formato desses seres, pois sabia que uma interpretação nova e singular iria distinguir a nossa representação da infinidade de outros goblins retratados em livros, jogos e filmes.

			[image: ]
			






[image: ]
			Os goblins, apesar de seu tamanho diminuto, são perigosos porque existem muitos deles.

			Pensei nessas criaturas como os vermes do mundo invisível das fadas, vivendo do lixo abundante produzido pelos humanos.

		


		
			Verme de Rato, o barrete vermelho do Livro 5, é um goblin ancestral. Aqui, ele está usando o chapéu manchado de sangue, que é a sua marca registrada.

			Para caracterizar sua idade, eu o desenhei trajando o uniforme militar de um soldado abatido na guerra da independência dos Estados Unidos, no final do século xviii.

			[image: ]
			






[image: ]
			Este é um esboço de duas páginas do troll atacando Jared. Resolvi reservar o formato em página dupla para a batalha decisiva com Mulgarath no Livro 5.

			O Troll do Rio

[image: ]

			O obtuso, porém traiçoeiro, troll do rio foi inspirado no conto do folclore norueguês Os três bodes da montanha e nas pinturas de trolls do artista sueco John Bauer.

			[image: ]
		


		
			[image: ]
			Um desenho do Livro 2 finalizado, porém não utilizado. Assim como aconteceu com a imagem de Tibério como diabrete, concluí que mostrar o troll inteiro diminuiria a tensão visual da narrativa. Em vez disso, optei por usar um recorte da imagem dele; exemplos disso podem ser vistos nos esboços na página à esquerda.

		


		
			[image: ]
			Uma cena esboçada para o Livro 4 que não foi usada. Nela, as crianças estão escalando a árvore de ferro para escapar dos cachorros.

			A Pedreira dos Anões

[image: ]

			O reino escuro e misterioso do Korting e seus discípulos anões foi inspirado nos livros de L. Frank Baum sobre Oz.

			[image: ]
			Este esboço de um anão de barba preta seria transformado por Holly no personagem Korting.

		


		
			[image: ]
			Para conseguir desenhar os cães metálicos de dar corda em ação, precisei projetar sua estrutura básica, como se vê neste esboço de 2002.

			[image: ]
			À esquerda: Neste esboço inicial dos anões, eles não usavam roupa e tinham braços bem longos.
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			[image: ]
			A cena com o batedor no Livro 4 é um ótimo exemplo do processo de colaboração com Holly. Imaginei essa cena em algum lugar na pedreira dos anões e fiz um esboço à caneta. Em seguida, Holly pegou essa imagem e a inseriu no enredo. Por fim, a ilustração foi ajustada (abaixo) e redesenhada para impressão.
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Os Elfos

[image: ]

			Meu maior desafio em relação aos elfos foi fazer com que parecessem diferentes dos elfos da Terra-média de Tolkien e, ao mesmo tempo, manter a impressão de pertencimento ao reino dos contos de fadas e do folclore. O pintor vitoriano John Anster Fitzgerald teve grande influência no desenho final.

			[image: ]
			Como aconteceu com os irmãos Grace, precisei desenhar os trajes dos elfos antes que pudesse renderizar esses personagens na ilustração final.

			[image: ]
			Jared confronta o elfo com chifres de folha num esboço que foi excluído da versão final do Livro 3.

		


		
			[image: ]
			Esboço do retrato do elfo com chifres de folha mais jovem.

		


		
			[image: ]
			Este esboço de 1998 da elfa de olhos verdes me motivou a pensar seriamente em criar o guia de campo de Arthur.

		


		
			[image: ]
			Ela passou por muitas mudanças em minha busca pelo arquétipo da princesa élfica.

			





Mulgarath

[image: ]

			O nefasto Mulgarath foi inspirado no ogro metamorfo de O gato de botas, de Charles Perrault. Trajando o vestuário refinado de uma outra época, ele exibe o contraste entre cortesão elegante e besta deformada e brutal.

		


		
			[image: ]
			Relembrando a captura de Simon no Livro 2, originalmente Mulgarath chegava com a mãe dos irmãos Grace presa numa gaiola no final épico do Livro 4.

		


		
			[image: ]
			Holly sugeriu que o palácio de Mulgarath fosse feito de lixo e outros dejetos. Com essa ideia em mente, tentei criar uma estrutura colossal e ameaçadora a partir de quinquilharias.

			






Homenagens

[image: ]

			As histórias de Spiderwick estão repletas de referências aos contos de fadas do passado. Do guarda-roupa que as crianças usam para entrar na biblioteca secreta de Arthur à cena de Mallory numa redoma de vidro cercada por anões, Holly e eu inserimos nossas inspirações ao longo de todos os livros.

			Uma de minhas favoritas foi a referência à obra-prima de Lewis Carroll, As aventuras de Alice no País das Maravilhas, quando os heróis conversam com o aparentemente desmiolado púca no Livro 3.

			Além de Holly prestar homenagem por meio do texto, as ilustrações também refletem nossa admiração por este grande clássico.

		


		
			[image: ]
			Alice fala com o Gato de Cheshire em uma ilustração de Sir John Tenniel para a edição original do livro, de 1865.
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Muitas vezes pensei que a história de Spiderwick fosse uma história de descoberta — a descoberta de um mundo invisível, de conhecimentos ocultos, de amigos improváveis e de um vínculo familiar.

			Mas o fato de Holly e eu sermos capazes de criar um conto de fadas, evocado a partir de nosso próprio imaginário, foi também uma descoberta criativa, que permaneceu verdadeira em todos os sentidos da palavra.

			[image: ]
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			Os capítulos perdidos
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			“O livro. Entregue o livro!”

		


		
			Capítulo Perdido

			O Ataque dos Goblins

			[image: EM QUE Tibério resolve uma charada e se transforma em diabrete]
			Tibério observou um novelo de poeira e cabelo deslizar pelas tábuas do assoalho até uma área iluminada pelo sol de verão e descansou a cabeça nas mãos com um suspiro profundo. Ele não tinha por que temer que alguém notasse sua presença ou a sujeira. Não havia ninguém para notar. Fazia muito tempo que não havia ninguém na casa.

			Recostando-se em sua cadeira aramada, ele se lembrou do dia em que Lucinda fora embora com a prima, Melvina. O cabelo de fios pretos e prateados de Lucinda estava preso em um coque e ela carregava uma mala em cada uma das mãos magras. Tibério a tinha ajudado a fazer as malas, dobrando cada peça de roupa com capricho.

			— Vou voltar logo do hospital — dissera Lucinda.

			Os bigodes de Tibério estremeceram, mas ele não tinha como responder. Melvina iria ouvi-lo.

			— Com quem você está falando? — perguntara Melvina.

			Ela usava um conjunto de blazer e calça e um colar de miçangas de plástico grandes e brancas que parecia estar sempre retorcendo com uma das mãos.

			— Com ninguém — retrucara Lucinda, balançando a cabeça. — Só com a casa.

			— Está vendo? Como eu disse, você fica sozinha demais — afirmara Melvina. — Imagine só! Falar com uma casa! Um pouco de descanso supervisionado vai lhe fazer muito bem.

			Quase 25 anos tinham se passado desde então. Durante esse tempo, Tibério havia tirado a poeira, limpado e encerado. Fazia as vassouras varrerem o chão e os tapetes se sacudirem feito cachorros. Queria que o lugar estivesse impecável quando Lucy retornasse. Um duende doméstico deve conservar a casa limpa e arrumada, e ele queria ser um bom duende. Ficava imaginando Lucy entrando pela porta e sorrindo ao ver como ele tinha mantido o lugar em ordem. Se tudo estivesse perfeito, quem sabe desta vez ela ficasse.

			Certa tarde, Tibério desceu para o gramado a fim de limpar os degraus da frente com o esfregão quando uma garra suada e fria o capturou tão depressa que não teve nem tempo de gritar.

			Um rosto retorcido com dentes pontiagudos de vidro o encarou. Um goblin.

			— Não mexa comigo! — gritou Tibério, contorcendo-se. — Não sou seu inimigo!

			O goblin balançou a cabeça de sapo cheia de verrugas. 

			— O livro. Entregue o livro! O mestre quer o livro!

			Tibério sabia que livro ele queria. O pai de Lucinda havia feito um guia de campo, catalogando não apenas os hábitos e habitats do povo das fadas, como também seus poderes e suas fraquezas. Tibério também sabia como seria desastroso se o livro fosse parar nas mãos de uma criatura empenhada em se aproveitar daquelas fraquezas.

			Rapidamente, outros goblins saíram dos arbustos até ele estar cercado por dez deles. Um usava um lenço e outro tinha uma cicatriz cobrindo um dos olhos, mas a maioria deles era muito semelhante para que fosse capaz de diferenciá-los. Semelhantes e aterrorizantes. Tibério se debateu nas garras do goblin de dente de vidro, então olhou para o esfregão. Ele conseguiria manejá-lo como se fosse um taco de beisebol sem sequer tocá-lo, mas eram tantos goblins que não tinha certeza de que seria capaz de acertar todos.

			— Parece um ratinho — disse um deles, estalando os lábios, a baba escorrendo pelo queixo como lágrimas.

			Tibério sabia que Arthur Spiderwick escondera o livro em uma caixa de ferro. O ferro queimava a pele do povo das fadas; então, mesmo que ele lhes contasse onde o livro estava, eles provavelmente não conseguiriam passar pelo metal. Mas ele não queria aqueles pés enlameados andando em seus pisos limpos. E tinha medo. Mesmo que não descobrissem um jeito de acessar a caixa, o mestre deles, o ogro, poderia descobrir.

			— Que tal uma competição? — sugeriu Tibério. Ele engasgou quando a mão que o segurava o apertou com mais força. Pensou em morder os dedos borrachudos da criatura, mas temia que seus dentes nem conseguissem perfurar a pele grossa. — Responda minha arguição.

			— Que tal ele esmagar você até virar um purê? — sugeriu um dos goblins, e os demais gargalharam.

			— Vou lhe propor uma charada — disse Tibério, — e, se você acertar, entregarei o livro de madrugada. Mas você me propõe uma também, e, se eu acertar, vai me soltar, está bem?

			Os goblins olharam confusos uns para os outros e grunhiram. Então, aquele que o agarrava assentiu. 

			— Faça logo sua charada idiota.

			— Precisa deixar esse aperto afrouxar — disse o duende. — Não consigo respirar para brincar.

			— Você consegue respirar para falar — contestou o goblin.

			Tibério fez uma careta. Ele resistiu à vontade de mordê-lo e ofereceu sua charada. 

			— O que é alcançado à noite, e perdido de dia, flutua sobre o mar, mas nunca é levado pela ventania?

			Os goblins se entreolharam. Aquele que usava um lenço franziu a testa e disse: 

			— Um barco? 

			Mas os outros dois balançaram a cabeça. 

			— Será que é manteiga? — sugeriu outro.

			Aquela era sua chance! Tibério usou sua magia para fazer um graveto acertar a cabeça do goblin de lenço. Este se virou na direção do goblin com dentes de vidro que segurava Tibério e gemeu. 

			— Por que você me bateu? — perguntou, estreitando os olhos pálidos.

			— Não fui eu! — respondeu o goblin de dentes de vidro.

			— Foi, sim!

			O goblin de lenço o empurrou. Tibério aproveitou aquele momento para escapar da mão do goblin de olhos de vidro e pular através da portinha da caixa de correio embutida. Ele deslizou pelo piso de madeira encerado e ouviu os goblins gritarem com raiva.

			— Vou lhe dar a solução — gritou para eles. — É a lua, cabeção!

			Eles rangeram os dentes e arranharam a fenda da caixa de correio.

			Com o coração ainda martelando no peito, Tibério saltou em uma poltrona acolchoada para espiar por uma das janelas. Franziu a testa. Não era justo ele ter que proteger o livro depois que Arthur e Lucinda o haviam deixado sozinho. Tinha cuidado deles. Vinha mantendo tudo nas melhores condições para quando retornassem. Havia se comportado bem e mesmo assim fora abandonado.

			De repente se sentiu cansado de protegê-los e de conservar o lugar limpo para eles. Estava cansado de olhar pela janela procurando por um carro que nunca chegava. Estava cansado de ser um duende doméstico.

			Pôde sentir o corpo inchando com o ódio. Seus ombros se contraíram, como se a raiva fosse um fardo pesado. Seus dedos se fecharam em garras. Percebeu que estava se transformando. Se ele não se acalmasse, iria se tornar um diabrete.

			A magia rugiu dentro dele, arremessando um balde de água com sabão pela sala. Ele observou o líquido ensopar o tapete e escorrer num filete pelas tábuas do assoalho. Viu a água espirrar na fuligem da lareira, espalhando uma sujeira preta.

			Sentiu o próprio rosto se contorcer e ficou horrorizado ao perceber que sorria.

		


		
			Capítulo Perdido

			Um Troll Incomoda Muita Gente

			[image: EM QUE a ponte do troll é destruída]
			O troll se agachou na água fétida, como se estivesse esperando o sol baixar no céu. Seus olhos eram pretos como pedras e nunca piscavam. Tibério o avistou quando Arthur Spiderwick começou a guardar seu cavalete e as tintas de aquarela, encerrando a pintura por aquele dia. Tibério sabia que deveria dizer alguma coisa, apontar para a criatura, mas temia que Arthur fosse querer chegar mais perto e desenhar o troll, ou que pegasse alguns espelhos para tentar refletir a luz do sol no monstro — algo que tinha uma chance minúscula de matá-lo e uma chance enorme de deixá-lo irritado.

			Arthur odiava todos os trolls, mas era compreensível, já que um deles havia atacado seu irmão. Arthur testemunhara a coisa toda, mas ninguém acreditara nele. Os jornais disseram que foi um urso. Desde então, Arthur tinha tornado sua missão de vida trabalhar para coletar todos os dados que pudesse a respeito dos seres fantásticos, na esperança de informar os humanos e evitar outras mortes. As pessoas podiam ser bem obtusas quando se tratava de seres fantásticos.

			Arthur podia ser bem obtuso em relação a eles também. A melhor coisa a fazer quando estiver perto de um troll ao pôr do sol é se afastar antes que o crepúsculo se transforme em noite. Tibério se remexia incomodado e olhava, nervoso, para o bosque. Ele não deveria ter deixado Arthur persuadi-lo a ir tão longe assim da casa.

			— O que foi? — perguntou Arthur.

			— Já vai anoitecer — disse Tibério. — É hora de se escafeder.

			— Você está tão nervoso quanto um rato em...

			Arthur vivia iniciando frases e depois se esquecendo de completá-las porque algo mais interessante lhe ocorria. Ele removeu o aparelho que usava sobre a cabeça. Chamava-o de monóculo. Era nele que prendia a Pedra da Visão, que possibilitava a Arthur enxergar os seres fantásticos.

			Tibério disparou à frente, gesticulando para Arthur, mas certificando-se de não usar o próprio encantamento, pois não queria que Arthur conseguisse vê-lo.

			— Sim, sim — concordou Arthur. 

			Ele andava devagar, desfrutando da caminhada relaxante. Parou para observar o nó de uma árvore, inspecionando-a em busca de sinais de uma ocupação por seres fantásticos. Mais cedo naquele dia, eles tinham esbarrado num ninho de fadas, e Arthur conseguira pintar várias com riqueza de detalhes. Ele devia estar satisfeito com o feito do dia e ansioso por um jantar agradável com a família.

			Ao olhar para trás, Tibério viu o troll sair rastejando da água, escondendo-se nas sombras. Ah, isso era ruim. Muito ruim. Mas, se Arthur continuasse andando, chegaria à casa antes de o sol se pôr completamente. O troll não ousava atacar antes disso.

			Enquanto corria em volta de Arthur, o duende viu a propriedade dos Spiderwick, com as janelas iluminadas pelas lamparinas a óleo, e a filha de Arthur, Lucinda, caçando vaga-lumes no gramado. Os insetos disparavam para lá e para cá como fadas. Rodopiando de um lado para o outro. Com o vestido branco manchado pela grama, Lucinda parecia estar se divertindo tanto que nem prestava atenção em mais nada. Quando avistou o pai, acenou e correu na direção dele.

			Atrás de Tibério, o troll fez um barulho estrondoso. Trolls não eram criaturas inteligentes, mas eram rápidos e sagazes.

			— Senhorita Lucinda — saudou Tibério. — Está tão frio que vejo sua respiração. Vá logo para dentro, ou terá uma indisposição.

			— Está uma noite perfeitamente agradável — afirmou Arthur calmamente.

			Tibério fitou o celeiro, que estava a apenas uns poucos passos humanos à direita. Arthur mantinha ali algumas galinhas, um galo e um cavalo já bem velho. Talvez, se o troll pudesse ser persuadido a seguir naquela direção...

			Ele olhou para trás. Os olhos pretos do troll encaravam a garotinha enquanto ela parava para segurar outro inseto nas mãos. Ela estava vagando para mais perto do troll, concentrada nos vaga-lumes.

			Tibério repreendeu a si próprio. Ele deveria ter apenas alertado Arthur antes. Agora o troll estava tão perto que poderia ser capaz de apanhá-la mesmo que Tibério gritasse avisando do perigo.

			— Senhorita Lucinda, ande logo, sem teima — sugeriu ele em vez disso. — Arthur deve ter uma guloseima.

			Ela se virou abruptamente e foi em direção ao pai e para longe da criatura. Tibério soltou um suspiro de alívio.

			Lucinda e Arthur começaram a atravessar o quintal na direção da casa. Tibério pensou em gritar. Ele queria dizer a eles que fossem mais depressa, que corressem, mas temia que fossem parar ou olhar ao redor, ou que Arthur sacasse a Pedra da Visão. Apenas continuem andando, ele os encorajava em seus pensamentos. Mas ainda assim eles se demoravam... e as sombras se alongavam... e o troll se aproximava...

			Precisava pensar numa maneira de afugentar o troll, mas como? Sua magia era capaz de espantar alguns goblins, porém não tinha chance alguma contra um troll. Afinal, se os trolls tinham medo de alguma coisa, era da manhã, e como ele poderia ameaçá-lo com isso se o sol estava quase desaparecendo no céu?

			Então teve uma ideia. Trolls não eram muito inteligentes, certo?

			Tibério correu para o celeiro, desviando de aglomerados altos de cebola selvagem tão depressa quanto suas perninhas lhe permitiam. Então se esgueirou por baixo do vão áspero e castigado pelo tempo da porta e saltou no meio da palha e do milho moído, assustando as galinhas, que começaram a cacarejar.

			Olhando em volta, ele avistou o galo, empoleirado no alto, bem acima dos ninhos das galinhas, com os olhos fechados e as penas do rabo caídas de sono. Tibério agarrou uma coluna e começou a escalá-la. A madeira lascada cortava suas mãos e prendia alguns fios do seu macacão. 

			Ele pensou no troll ganhando terreno e subiu mais rápido. 

			Finalmente o duende alcançou o patamar. Rastejando pelo chão, Tibério se aproximou do galo. Estava no meio do caminho quando o bicho abriu seus olhos redondos alaranjados e pretos. 

			Ele correu até o galo e puxou uma pena do seu rabo. O galo cantou e se virou para bicá-lo. O bico chegou abruptamente a apenas alguns centímetros de onde Tibério estava. Mas o canto do galo pairou no ar, sinal universal de que o amanhecer estava chegando e logo a luz do dia iria prender o troll em quaisquer sombras que ele encontrasse.

			Tibério saltou para a janela e olhou para fora. O troll, que havia se arrastado até a metade do gramado, tinha parado e semicerrava os olhos na direção do sol poente. Então começou a se esgueirar de volta para a água e a escuridão. 

			Tibério observou enquanto Arthur e Lucinda entravam na casa. Ele podia ver a fumaça saindo em espiral da chaminé e os imaginou lavando as mãos e sentando-se para comer o frango assado com alecrim de Constance. 

			Lançando um olhar sombrio para trás, ele desejou por um momento que Constance estivesse preparando galo assado com alecrim. A ave o encarou, como se o desafiasse a chegar ao alcance do seu bico. 

			Com cautela, Tibério iniciou a longa descida até o chão do celeiro, ignorando todo cacarejo e bater de asas. 

			No dia seguinte, Tibério contou o que havia acontecido. Depois que Arthur terminou de gritar, pegou uma marreta e se dirigiu para a ponte, resmungando algo sobre ensinar uma lição àquele troll. 

		


		
			[image: ]
			Puxou uma pena do rabo do galo.

		


		
			Tibério não tentou dizer a ele que o troll iria apenas procurar sombra em outro lugar ou que ficaria mais zangado do que apavorado com a atitude de Arthur. Ele lamentava não ter avisado Arthur a respeito do troll, mas agora se lembrava do motivo. 

			As pessoas podiam ser bem obtusas quando se tratava de seres fantásticos.

		


		
			Capítulo Perdido

			A Grande Fuga

			[image: EM QUE Gritalhão vai parar numa gaiola]
			Gritalhão assobiou uma melodia e se virou para a fogueira dos goblins a fim de aquecer os pés.

			Apesar de ser um hobgoblin, às vezes os goblins confundiam Gritalhão com algum dos seus. Não que ele se importasse. É lógico que os goblins eram desagradáveis, ardilosos e totalmente tapados, mas eles sempre sabiam onde arranjar comida. Até que algo melhor aparecesse, ele estava satisfeito em tirar um cochilo sob a sombra do belo chapéu novo que havia encontrado e deixar os goblins fazerem todo o trabalho.

		


		
			[image: ]
			Algo melhor iria aparecer em breve.

		


		
			E ele tinha certeza de que algo melhor iria aparecer em breve. Sempre aparecia. 

			Vários goblins estavam reunidos em torno de uma fogueira cada vez mais minguada de folhas secas e os poucos galhos que tinham se dado ao trabalho de juntar. Ela produzia mais fumaça do que fogo. 

			Um deles cavou o solo, pegou uma minhoca e a enfiou na boca. Dentes de vidro afiados a devoraram. Gritalhão fez uma careta. Sonhava com maçãs grandonas assadas no fogo, não com essas criaturinhas que se contorciam e tinham gosto de terra.

			— Quando vamos arrumar comida de verdade? — perguntou ele. 

			Às vezes os goblins precisavam ser lembrados do que era importante. Não eram exatamente grandes pensadores. 

			Um dos goblins farejou o ar. (Ele dizia se chamar Garra, mas, como havia três outros com o mesmo nome, para Gritalhão ele era o Barriga de Meleca.)

			— Hummm — disse Garra-Barriga de Meleca. — O ferro-velho. Tem carne fresca no ferro-velho!

			— Isso! Isso! — exclamou outro goblin, que se chamava Bunda de Flor. — Carne!

			Gritalhão se levantou e os seguiu um tanto apreensivo. Comida de ferro-velho não era muito promissora em relação ao sabor. Enquanto os goblins marchavam pela floresta, com Gritalhão logo atrás, ele considerou suas opções. Poderia dar no pé e ficar sozinho novamente, longe daqueles cabeças de vento chatos, mas havia trolls, ogros e coisas piores lá fora, só esperando que um hobgoblin suculento passasse por perto. 

			Ou ele poderia encontrar outra pessoa para se aprochegar — quem sabe uns humanos desavisados? Alguns deles haviam se mudado para a velha casa abandonada do outro lado do riacho. Não sabiam nem o que fazer com o tanto de comida que tinham. Ou talvez ele pudesse ir até a cidade e escolher como alvo um vendedor ou um dono de petshop simpático. Aí estaria feito. Ele estalou os lábios, pensando nas possibilidades, e então estacou de repente. Haviam chegado aos portões do ferro-velho. 

			Um dos goblins limpou a baba da própria boca. Até Gritalhão teve que admitir que o ferro-velho era uma visão impressionante.

			Montanhas de pneus velhos e fraldas descartadas pontilhavam a paisagem, cada uma delas repleta de toneladas e toneladas de resto de comida. Comida deliciosa que estava ali de bobeira, esperando que alguém a devorasse. Bolos ligeiramente rançosos, aromatizados com borra de café. Poças de picolés derretidos. Cheeseburgers ainda na embalagem. E, subindo por todo aquele lixo, havia muitos ratos frescos e bem alimentados.

			— Maliciosamente apetitoso! — exclamou ele, e todos os pensamentos sobre se aprochegar de humanos evaporaram. 

			Vinha subestimando aqueles goblins. Eles estavam escondendo o jogo!

			Os goblins se espalharam, comendo conforme avançavam. Bunda de Flor deu uma mordida num pedaço de casca de laranja. Garra-Barriga de Meleca devorou um cachorro-quente esverdeado. O ferro-velho era o bufê livre deles. 

			Gritalhão remexeu aqui e ali, procurando por uns petiscos mais selecionados. Então viu uma outra coisa se mexendo. Uma criatura ágil que parecia mais fofa que um rato. Seria um esquilo? Ele partiu para cima dela e a capturou. 

			Era uma gatinha. Tinha um narizinho rosa, uma pelagem de listras alaranjadas e olhos enormes que estranhamente o lembravam dos seus. Era de dar água na boca, mas, quando miou choramingando, ele a enfiou sob o chapéu em vez de colocá-la na boca. 

			— Ei — falou Bunda de Flor, deixando cair um miolo marrom de maçã e arrastando os pés até ele. — O que você achou aí?

			— Nada de mais — respondeu Gritalhão, puxando o chapéu para baixo e tentando parecer inocente. 

			— Miau — disse seu chapéu. 

			— Um GATO! — gritou Garra-Barriga de Meleca, rangendo seus dentes de vidro. Ele correu até lá, com outros dois goblins logo atrás. — Entregue o bicho. Você tem que dividir.

			— Achado não é roubado — afirmou Gritalhão. — Você não pode ficar com ela, Barriga de Meleca. Eu vi primeiro. 

			— Do que você me chamou? — berrou Garra-Barriga de Meleca. — Meu nome é Garra! Garra!

			Aqueles goblins com bafo de besouro não pareciam tão tapados naquele momento, pensou Gritalhão. Pareciam muito alertas e muito zangados. Ele percebeu que era melhor fazer algo depressa. Tinha duas opções. Poderia dar a gatinha a eles ou... tentar ajudar o bichano a fugir.

			O que era idiotice, porque daí ninguém ficaria com a gatinha fofinha e apetitosa.

			No entanto, quando ele fitou aqueles olhos grandes, não queria que ninguém a pegasse. Não queria comê-la. Sua vontade era apenas acariciar o pelo sedoso e ver se conseguia fazê-la perseguir o próprio rabo.

		Nesse momento, seu chapéu caiu, derrubado por pequenas patinhas que se debatiam. Os goblins soltaram um arquejo. Ele podia sentir as unhas da gata afundando em sua cabeça.

			Respirando fundo, sem nenhuma certeza do que iria fazer até começar a fazê-lo, Gritalhão deu as costas para eles e correu, esticando a mão para apanhar a gatinha. Tentou não se importar quando as unhas pequeninas se cravaram nos seus dedos. 

			Ele pulou numa estrutura de cama enferrujada, usando as molas para impulsionar a si mesmo sobre uma geladeira. Escalou o aparelho até o topo e se atirou numa pilha mole de sacos de lixo mofado do outro lado. Seus pés afundaram no lixo morno, fazendo-o tropeçar. A gata deu um gritinho. 

			Os goblins vinham logo atrás. Ele conseguia ouvir a respiração irregular deles e sentir as patas agarrando seu casaco. 

			Precisava pensar em alguma coisa, bolar um plano melhor do que colocar um pé na frente do outro. Mas ele não era rápido o suficiente. 

			Ao passar por um carro, ele jogou a gatinha através da janela, esperando que os goblins não notassem. Pelo canto do olho, viu a pequena bola de pelo atingir um dos bancos de couro. Ela ainda estava com o pelo arrepiado ao longo das costas, mas imediatamente começou a se lamber com muita dignidade. 

			Gritalhão desejou que a gatinha tivesse se dado ao trabalho de se esconder. Bem, talvez, se os goblins a vissem, a escolha entre capturar a gatinha ou capturá-lo seria tão difícil que eles simplesmente ficariam parados coçando a cabeça. Um hobgoblin não podia perder a esperança. 

			Ele ouviu passos e grunhidos atrás dele. Ousou espiar por cima do ombro, e pareceu que eles estavam todos lá, nos seus calcanhares. Porém olhar para trás o desacelerou. 

			Uma garra se fechou em sua perna, desequilibrando-o. Ele caiu de cara em meio a latas estufadas de mistura para torta e borra de café e sentiu o peso de vários goblins empilhados em suas costas. Dois deles agarraram suas pernas e seus braços. Ele não conseguia se mexer. 

			— Onde está o gato? — perguntaram. 

			Gritalhão deu de ombros. 

			— Peguei! — gritou um goblin, segurando a criatura peluda acima da cabeça. 

			A gatinha miou. 

			Quem diria, pensou ele. Todo esse esforço por nada. 

			Carregando-o sobre os ombros, eles o levaram de volta ao acampamento dos goblins. 

			— Deixem disso — disse Gritalhão. — Não guardem rancor, cabeças de queijo!

			Ignorando seus protestos, eles o enfiaram numa gaiola, atando-a com trepadeiras antes de içá-la no alto de uma árvore. O hobgoblin fitou as jaulas abaixo dele. Algumas estavam vazias; outras tinham criaturas deploráveis arranhando as laterais. Imaginou que devia parecer tão infeliz quanto elas. 

			A gaiola da gatinha não ficava longe de onde ele estava. A criatura peluda andava de um lado para outro, dando uns gemidinhos tristes. 

			Bem feito, pensou ele, mas os olhos da gatinha ainda mexiam com ele. E ela era muito fofinha. Se bem que apostava que todo aquele barulho iria lhe dar nos nervos depois de um tempo. 

			Ele estendeu a mão e conseguiu tocar no trinco. Deu um peteleco com uma das garras e a porta se abriu. A princípio, a gatinha não pareceu notar, mas momentos depois estava descendo pelo tronco da árvore. 

			Ele suspirou. Quanta gratidão. Teve todo aquele trabalho, e a gata foi embora sem nem olhar para trás. 

			Depois de enfiar as pernas pelas frestas da gaiola, Gritalhão ficou balançando os pés enquanto assobiava uma melodia. Tudo bem, as acomodações não eram das melhores, mas algo iria aparecer. Sempre aparecia.
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			Inspirado pela parceria vista com frequência em coleções de graphic novels, pedi a alguns ilustradores de livros infantis — todos eles colegas que admiro muito — a sua própria visão de como seria o mundo de Spiderwick caso eles estivessem criando este universo. 

			Espero que você fique tão entusiasmado e emocionado com os resultados quanto eu fiquei quando essas preciosidades maravilhosas chegaram ao meu estúdio. 

			Divirta-se!

			— T. D.
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A fada mamãe e eu: Desejos de unicórnio (Vol. 3)

    

    Kinsella, Sophie

    9786584824096

    28 páginas

    Compre agora e leia

    Da autora best-seller mundial Sophie Kinsella, AFada Mamãe e eu: Desejos de unicórnio, o terceiro volume da série A Fada Mamãe e Eu, é a escolha perfeita para uma leitura mágica com os pequenos.

 

A vida de Ella Brook parece normal, mas ela e a família guardam um segredo muito especial: mamãe é uma fada! E, quando tiver idade suficiente, Ella também será uma.

Enquanto isso, a garotinha é uma fada-na-fila-de-espera que sempre ajuda a mãe quando uma coisinha ou outra dá errado com os feitiços...  Ella já até sabe quais feitiços vai fazer e que tipo de fada vai ser: uma fada linda com asas cintilantes e, acima de tudo, que nunca usa Magia Malvada.

Nesse volume de A Fada Mamãe e Eu, as aventuras de Ella e da Fada Mamãe incluem carros voadores, panes mágicas, sapatilhas encantadas de balé e até um belo unicórnio... na cozinha.

 

"Uma ótima escolha para leituras em família... inventivo e charmoso." – Booklist

"A personagem principal se relaciona com seu público-alvo, o que torna ainda mais emocionante e real os leitores se juntarem a Ella em sua vida cheia de ação. Altamente recomendado." - CM Magazine



    Compre agora e leia
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A fantástica fábrica de chocolate

    

    Dahl, Roald

    9786584824065

    160 páginas

    Compre agora e leia

    As portas da Fantástica Fábrica de Chocolate vão se abrir! Pegue o seu bilhete dourado e embarque nesta incrível (e muito doce) aventura com Charlie, Willy Wonka e os Umpa-Lumpas. A Fantástica Fábrica de Chocolate, clássico da literatura mundial em uma edição com capa inédita de Isadora Zeferino.

 

Charlie nunca teve muita sorte na vida. Ele mora em um casebre com os pais e os quatro avós, todos dividindo o parco espaço e tendo que jantar sopa de repolho rala todas as noites. Mas Charlie não quer repolho. O que ele quer, a comida que ele mais ama no mundo, é CHOCOLATE! E o mais triste é que bem pertinho da sua casa existe a enorme, estupenda, magnífica, fantástica Fábrica de Chocolate! O sonho de qualquer criança.

Mas ninguém entra nem sai da Fábrica há anos. Willy Wonka (simplesmente o maior inventor e fabricante de chocolates que já existiu!) se tornou muito recluso e os portões da Fábrica se abrem apenas para enviar carregamentos de doces e chocolates. É tudo tão misterioso que ninguém nem sabe quem são os funcionários que trabalham lá...

Porém, tudo muda quando repentinamente Willy Wonka anuncia que vai liberar cinco bilhetes dourados para cinco crianças sortudíssimas poderem visitar a Fantástica Fábrica de Chocolate. Para Charlie, encontrar o bilhete seria melhor do que ganhar na loteria. Basta agora apenas torcer por uma barrinha premiada que seja!

Um dos maiores clássicos da literatura infantil, A Fantástica Fábrica de Chocolate é uma das obras mais conhecidas de Roald Dahl. Com diversas adaptações para o cinema, a história encanta leitores há gerações.



    Compre agora e leia
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A terra dos meninos pelados

    

    Ramos, Graciliano

    9788501403629

    84 páginas

    Compre agora e leia

    Graciliano Ramos, um dos maiores escritores brasileiros do século XX, traz em seu livro infanto-juvenil, A Terra dos Meninos Pelados, a história de Raimundo, um menino diferente de todos os outros por ter um olho preto, o outro azul e a cabeça careca. Cansado de ser alvo de chacota na escola e nas ruas da cidade, Raimundo parte em uma viagem fantástica para um lugar onde as pessoas saibam conviver com as diferenças.

    Compre agora e leia
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Desastre no casamento real - Diário de uma princesa improvável - vol. 2

    

    Cabot, Meg

    9788501112293

    304 páginas

    Compre agora e leia

    Meg Cabot convida os leitores a comparecerem a um 
casamento real genoviano. A história de Olivia Grace Clarisse Mignonette Harrison continua nessa 
nova aventura no segundo livro da série 
Diário de uma princesa improvável. Sua 
meia-irmã, a princesa 
Mia Thermopolis, anda tão ocupada governando o país que mal tem 
tempo para o próprio casamento. O 
castelo está tomado por convidados, fornecedores e membros mais distantes da 
família real. Para um evento tão cuidadosamente 
planejado, parece que muitas coisas estão dando 
errado. Com tudo isso acontecendo, será que a jovem 
princesa conseguirá impedir que o casamento real se transforme em um 
desastre real?

    Compre agora e leia
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A fada mamãe e eu

    

    Kinsella, Sophie

    9786555871067

    176 páginas

    Compre agora e leia

    A fada mamãe e eu é o primeiro livro da autora best-seller Sophie Kinsella para crianças.

 

Ella tem um grande segredo: sua mãe é uma fada. Aliás, todas as mulheres de sua família têm poderes mágicos e asas lindas. Além de uma Smartvarinha capaz de produzir os mais interessantes feitiços, como criar a festa de aniversário perfeita, acelerar a fila do supermercado e fazer lindos e deliciosos cupcakes. Mas a mãe de Ella também tem certa... dificuldade para operar sua Smartvarinha, e nem sempre seus feitiços acabam saindo do jeitinho que se imaginou a princípio. Sorte a dela ter Ella sempre por perto para ajudar a resolver as coisas e fazer tudo voltar ao normal.





 O novo livro de Sophie Kinsella, feito sob medida para os pequenos, traz uma mensagem sobre as virtudes da paciência e sobre como a vida familiar não precisa ser perfeita para ser divertida e repleta de amor.

    Compre agora e leia
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